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I N S T R U C C Õ E S

O FIM  principal destas instrucções consiste no es­
tabelecimento de hum systema geral e admissível 

de movimentos , que regulem e dirijáo todas as opera­
ções dos Corpos , seja qual for a sua força ; com o 
qual se devem conformar em rigor todos os Regimen­
tos de Infantaria , que compoem o Exercito , executan­
do tudo que ncllas se prescreve.

Para se conseguir o dito fim , he necessário conci­
liar a ordem com a ligeireza ; prevenir precipitações , 
que sempre produzem confusáo ; poupar tempo ; ter fir­
meza , resolução e attençáo a tudo que se manda ; e 
finalmente cumprir com acerto e exactidáo tudo de 
que se for encarregado: estes sáo pois os únicos meios, 
com que os grandes Corpos náo só podem preencher 
os seus fins em boa ordem , e no menor espaço de 
tempo ; mas também inculcar, e convencer a todos da 
necessidade da dependencia militar reciproca , e mutuo 
soccorro nas acções, que fazem o objecte principal da 
D IS C IP L IN A  M I L I T A R ; convém pois simplificar a 
execu ção, e abbreviar os differentes movimentos quan­
to for possivel ; adoptando sómente aquelles , que fo- 
lem proprios das manobras combinadas dos C orp os, e 
que puderem exigir-se, e applicar-se em actual serviço 
de Campanha ; considerando como objectos puramente 
secundários quanto tor relativo á parada e ostentarão ; 
devendo porém assignalar a todos os Postos a parte que 
lhes pertence em todas as situações oceasionaes, para 
se evitarem longas disposições, que sempre retardáo os 
momentos da execução.

*

Todo o OlHcial Commandante de qualquer Corpo de
A 2
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Tropas deve achar-se em estado de dirigillo, segundo 
as Instrucçóes , que tiver, sem intervenção do seu ar- 
bitrio ; de remover os maos eíFeitos de ideas visionarias 
e perniciosas, de sysiemas independentes e individuacs; 
e de conduzillo ao seu verdadeiro e destinado ponto , 
isto he , á boa ordem : combinando desvélo e obediên­
cia regular, sem o que se não póde vencer hum C or­
po Inimigo adestrado, e disciplinado.

As regras, que se estabelecerem no decurso destas 
Instrucçóes, serão poucas, simplices, e adopiadas a 
intelligencia, e comprehensão de cada individuo , mas 
requererem huma perfeita attenção de cada h u m , se­
gundo as suas graduações; a saber: dos Soldados 
huma cadencia de marcha bem ig u al, e que seja 
adquirida e aperfeiçoada pelo habito , independente­
mente de m usica, ou outro qualquer som : dos Offi- 
ciaes hum commando distincto , exacto , e energico ; 
conservação das distancias ; e a mais recta conducção 
da Divisão do seu commando aos pontos, que deter­
minarem a sua marcha e formação.

Todas estas circunstancias unidas aos reciprocos es­
forços de todos os individuos de hum mesmo Corpo 
de T ro p as, produzirão em pouco tempo aquella exac- 
lidão e regularidade de movim entos, que são indispen­
sáveis , e sem as quacs a intrepidez por si só não basta.

Estas Instrucçóes são divididas em tres Partes, e ca­
da Parte subdividida em difFerente numero de Secções.

A primeira Parte comprehende o ensino e adestra­
mento dos Soldados n ovo s, ou Recrutas, explicados 
em quarenta Secções: a segunda , a instrucção do Pe­
lotão e Companhia , pela qual deve aprontar-se, para 
trabalhar em Batalhão, explicada em vinte e cinco Sec~ 
QÕes; a terceira a formatura e exercício do Batalhão.
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P A R T E  I.

INSTRUCCXO d as  RECRUTAS;

O S diversos pontos da Instrucçáo das Recrutas de­
vem-se observar, e desempenhar com a maneira e 

ordem seguida na sua exposição j para este fim requer-se 
dos I N S T R U C T O R E S  , ou Mestres do ensino a mais 
efficaz perseverança ; hum perfeito conhecimento da par­
te , que lhes pertence ; hum meihodo claro e concizo 
de communicar as suas instrucçóes, ficando responsáveis 
da sua execução j e íinalmente , que elles tenhão huma 
firmeza ta l, que inculque a homens adultos a obrigação 
de se prestarem com suas faculdades a tudo que lhes 
ordenarem.

O s I N S T R U C T O R E S  deverád ser indulgentes com 
as Recrutas , no que depender da sua pequena compre- 
hensâo , e acanhamento ; tratando-as com mais brandura , 
que rigor, todas as vezes que se conhecer nellas esme- 
mero , e boa vontade ; não devendo exigir-lhes ao prin­
cipio aquella mobilidade , e promptidão , que só resulta 
de huma prática successiva.

O s Officiaes Commandantes e Instructores deverão exi­
gir a mais escrupulosa execução dos seus commandos , 
para que do contrario não resulte aquelle pernicioso des­
leixo , percursor da perda de tempo , e da inutilidade 
do trabalho. —  A Recruta deve ser instruída progressi- 
vamente , devendo comprehender e executar cada pomo 
da sua instrucçáo antes de passar a outro ; nas primei­
ras lições relativas á sua postura ou maneira de se pos­
tar militarmente , deve o Instructor mostrar-lhe com ac­
ções ou palavras exemplificadas como se deve postar sem
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arma c com ella ; mostrando-lhe elle mesmo oa poi
hum Soldado bem disciplinado , a posiçáo dos braços , 
máos , cabeça , pés , hom bros, peito , e ventre -, de­
pois que estiver mais adiantado , náo lhe deverá pôr a 
m á o , mas exempliticar lhe a a cçlo  , em que deve ter a cabeça , tronco, e membros ; devendo dar-lhe para is­
so as vozes , e advertências necessárias ; corrigindo-a , 
e admoestando-a , conforme o pedir a sua comprehen- 
sáo , e vontade de instruir-se.

Náo se devem demorar as Recrutas demaziado tempo 
n*huma unica parte do seu exercicio, para que náo se 
fatiguem , e conseguintemente se náo aborreçáo : deve- 
se-lhes ensinar simultaneamente com a marcha o mane~ 
jo  das armas , sem que seja necessário o toque de tam­
bor ou pifano , para regularem a cadencia , tanto da 
marcha , como dos movimentos da espingarda ; mas exi­
gindo delias huma cadencia adquirida pelo habito , de 
forma , que avançando ao inimigo , ou sendo perturba­
das por qualquer accidente, conservem aquelle andamen­
to  , que lhes tem sido ensinado.

, Cada Recruta deve ser ensinada per si só , e por eí- 
^uadras , segundo o methodo , que adiante se verá ; 
n ío  consentindo que entre no Batalháo antes de ter adqui*- 
fido huma firmeza habitual , e de se apromptar em tu­
do , que respeita á sua completa instrueçáo ; porque hu­
ma Recruta, sem perder o acanhamento natural, e des­
prender todos os seus movimentos , entrando no Bata­
lh ã o , desarranjará a sua Jila , Jileira, e divisão , de que 
resultáo defeitos de maior consequência no Batalhão , e 
na Linha intetra. Cada Soldado , que estiver ausente da 
«ua Companhia por algum tempo considerável , deverá 
novamenie ser instruido nas escolas do ensino ; e prom- 
pto que seja , poderá entrar novamente no Batalháo.

Omittir-se-hao, quando for possivel , nesta primeira 
P a rte , e na segunda as reHexões factíveis sobre a ne-
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cessidade, utilidade, e applicaçáo do que adiante se ex­
põe : reflexões desta natureza sómente pertencem á ter­
ceira P a rte , devendo suppôr-se , que todo o Instructor 
deve estar sufticientemente familiarizado com os ptinci- 
pios dos movimentos de hum Batalhão.

SEM ARMA.

S e c .  1 . D o  S o ld a d o ,

A  P E R F E IT A  quadratura dos hombros, isto he , a 
coicidencia da linha dos hombros com a linha, que 

passa pelos calcanhares do Soldado, devendo apresentar 
o corpo á frente , he o principio fundamental da sua 
verdadeira postura militar. Figura A  i .  Est, i .  —  O s 
calcanhares devem estar unidos entre s i , e a linha , em 
que estiverem , denotará sempre o seu verdadeiro perfil, 
todasr as vezes que ella se confundir com a linha dos 
seus proprios hom bros, ou estiverem ambas no mesmo 
plano vertical. O s joelhos devem estar direitos, sem 
constrangimento; as pontas dos pés viradas para fóra ,  
de maneira que as rectas tiradas de cada humas dellas ao 
ponto da união dos calcanhares, fação hum angulo pou­
co mais de 6o  gráos. —  O s braços cabidos naturalmen­
t e , e unidos ao co rp o , sem os entezar; a palma da 
mão voltada hum pouco para a frente , ficando o dedo 
minimo junto á c o ix a , e o dedo pollegar por detrás da 
costura das calças. O s cotovêlos, e hombros deverão 
conservar-se para trás; o ventre algum tanto recolhido; 
o peito avançado; o corpo direito, e hum pouco recli­
nado para a frente de modo que o seu pezo carregue 
principalmente na quarta parte do pc y contando do cal- /



ir : a cabeça deve conservar-se erguida , e sem que 
mais voltada para hum lado do que para o ou- 

ficando por este modo a linha dos olhos parallela 
s hombros.

A  postura, em que qualquer se deve consevar immo- 
vel , ou a pé firme , será aquella mesma , com que de­
verá mover-se na acçáo da marcha : náo se deve pou­
par meio algum de conseguir da Recruta abandonar o 
ar rústico, para adquirir, e familiarizar-se com aquel- 
le , que caracteriza hum Militar em qualquer postura , 
que tome dentro ou fóra da fôrma hum Soldado prom- 
pto. O  methodo de ensino, que constrange demaziada- 
mente a Recruta , inclinando-lhe o corpo para trás em 
lugar de lho inclinar para diante, he contrario a todos 
os princípios de hum movimento livre, e natural, por­
que se oppóe aos verdadeiros princípios do equilibrio 
€ movimento,

N. B. Todas as vozes do commando , e particular- 
mente as de A l t , M a rch , * devem pronunciar-se com 
voz a lta , breve , e rápida.

Todo o Official deve exercitar-se em dar as vozes 
de commando com toda a força da sua voz aos Corpos 
ainda de menor frente. A maneira firme , expedita , e 
apropriada, com que qualquer Official der as suas or­
dens , contribuirá proporcionalmente para a confiança 
dos Soldados, c exactidáo para executarem o que lhes 
ordenar.

* Supprimiráo-se as letras o t  a nas vozes A lto   ̂
M a rch a , para que a sua pronuncia, como monosylla» 
bo s, contribua para a rapidez da execuçáo.



P A R T r.

Descançar, i

Sec, 2. Descançar,

O  Instrucior dará de vez em quando 
a voz “  Descançar ,, á qual a Recruta 
deve retirar o pé direito perpendicularmen­
te para a retaguarda, ate á distancia pou­
co mais ou menos de seis pollegadas ; 
devendo descahir a maior parte do pezo 
do corpo sobre o mesmo pé direito *, e 
curvar-se hum pouco o joelho esquerdo : 
as mãos deverão ficar huma sobre outra 
á frente dp corpo , e unidas ao ventre , 
de modo que o dedo pollegar da máo di­
reita fique entre a palma , e o dedo pol­
legar da máo esquerda j em cuja acção de­
verá preceder huma palmada : os hombros 
devem conservar-se quadrados , e a cabe­
ça na mesma posiçáo em ,que anterior­
mente se achava , sem que apresente hu- 

.ma postura constrangida.

r  A ’ voz “  Sentido „  leváo-se rápidamen- 
I te as máos ao lado ; une-se o calcanhar

Sentido d direito ao do esquerdo , ficando am-
j bos na mesma linha em que estaváo ; e 
{ o Soldado corna a tomar a sua primeira 
Lpostura,

Quando for necessário descançar por mais tempo , e  
fizer frio , permittir-se-ha ao Soldado mover-se , com 
tanto que não aparte os pés da linha , em que ficaráo 
á voz “  Descançar „  para que á voz “  Sentido „  ne­
nhum Soldado tenha perdido o seu perfil ; e conseguin­
temente.- desarranjado o alinhamento de toda a fileira.

B
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Sec. 3. Olhar á direita , d esquerda j d frente.

Olhos direita.

Olhos esquerd.

Olhos 
J  rente.

f  “  Olhos direita ,, a esra voz se volvem 
os olhos parà a parte direita , gyrando 
com a cabeça o menos cjue for possível, 
“  Olhos esquerda , ,  a esta voz se volvem 

) os olhos para a pane esquerda , o mesmo 
i que quando se olha á direita. “  Olhos 

frente „  a esta voz restituem-se os olhos , 
e a cabeça á postura primitiva ; execu­
tando este movimento com a maior ra- 

^pidez possível.

Estes movimentos sáo necessários unicamente nas R o- 
'das das Divisões , ou quando se deverem perfilar, de­
pois de terem feito a lto , e deve haver todo o cuidado 
em que os Soldados náo mováo o corpo , ao tempo 
que moverem os olhos , pois que do contrario perde­
rão a sua quadratura.

Sec. 4. Das Voltas.

N o  movimento , que se pratica na execução das vol­
tas , jámais o Soldado mudará o calcanhar do pé esquer­
do da posição, que tiver tomado , antes de se mover ; 
o corpo deverá reclinar-se hum pouco para a frente ; 
c  os joelhos ficaráõ direitos.

Direita , 
volver.

C I .  Une-se o concavo do pé direito ao 
1 calcanqar do esquerdo , conservando os 

hombros na primitiva postura.
I 2. Levantáo-se as pontas dos pés , e 
1 gyra se para a parte direita sobre ambos 
Los calcanhares.



P A R T E  I. r II

Èstjuerda , 
volver.

M eia  volta 
direita , 

volver.

I .  Une-se o calcanhar do pé direito ao 
concavo do esquerdo , conservando-se o 
corpo em quadratura com a frente.

J 2. Levantáo-se as pontas dos pés , e 
I gyra-se para a parte esquerda sobre am­

bos os calcanhares .* terminado que seja 
, este movimento , ficaráô os pés na sua 
Lprimitiva postura,

1, Une-se o joanete do dedo pollegac 
do pé direito ao calcanhar do pé- esquer­
do , ficando os hombros quadrados.

2. Levantâo-se as pontas dos p és, gy- 
rando em roda pela direita sobre ambos 
os calcanhares, até que a frente do cor­
po corresponda á retaguarda do alinha­
mento primitivo.

Restitue-se o pé direito rapidamen­
te á sua primeira postura , devendo am* 

\ b̂os ficar na linha do seu perfil.

f  I.  Une-se o calcanhar do pé direito ao 
joanete do dedo pollegar do esquerdo , fi­
cando os hombros quadrados.

2. Levantáo-se as pontas dos pés , gy- 
rando em roda pela esquerda sobre ambos 

esqtderãa , <( os calcanhares , até que a frente do cor- 
volver. po corresponda á retaguarda do alinha­

mento primitivo, c
Restitue-se o pé direito rapidamen­

te á sua primeira postura , devendo am­
bos ficar na linha do seu perfil.

Deve observar-se a rpais escrupulosa exactidáo na exe­
cução destas vo ltas, e meias voltas ; porque do contra­
rio des anjar-se-ha o perfilamento prim itivo, cada vez 
que se fizer este movimento táo simples.

M eia  volta
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Postura do Soldado em marcha.

O  Soldado novo ou Recruta deve 'con­
servar, marchando, a postura , que se 
lhe prescreve na primeira Secçáo , estan­
do a pé firme. O  seu corpo deve condu­
zir-se de modo , que todas as partes del- 
le se achem bem equilibradas , isto he 
os braços e máos unidos naturalmente ao 
corpo , e sem que pratiquem o mais pe­
queno movimento. O  tronco e cabeça de­
vem estar perpendiculares ao terreno so­
bre que se marchar , sendo horizontal , 
aliás deverão tomar a inclinação precisa 
pára se manter o corpo em equilíbrio; 
devendo-se conservar sempre os h » nbros 
quadrados , e avançar o corpo algum tan- 

 ̂ to para a frente , na acção de avançar o 
pé para marcar o passo ; de maneira , 
que o movimento deve partir do quadril, 
e executàr-se com a coxa e perna, sem 
que o resto do corpo concorra para isso. 
A curva da perna deve estender-se , mas 
sem entezar o joelho defeituosamente ; as 
pontas dos pés deveráô inclinar-se para o 
chão , de modo que as solas dos çapatos 
não sejáo vTstas por quem estiver na fren­
te. A  cabeça deve conservar-se bem le­
vantada ; os olhos não devem abaixar-se 
ao chão menos da distancia de quinze a 
vinte passos , e deveráô acabar o passo 
sem retirar o pé , pondo a sola bem fir- 

Lme no chão.
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Sec. 6. Fasse Ordinário.

' O  comprimento do passo em geral he marcado de 
calcanhar a calcanhar, e deve ser de vinte e oito pol- 
legadas. Fig, B. i .  Est. 1. A cadência do Passo Ordi-‘ 
nario deve ser tal , que a Recruta deva marcar setenta 
e cinco em hum minuto de tempo sem titubar , e corn 
firmeza sufficiente.

O  passo ordinário he o que tem mais uso em todas 
as occasiôes, quando náo houver ordem particular pa­
ra hum mais accelerado ; e por isso deve instruir-se 
o Soldado novo náo só em marcallo com exactidáo , e 
cadência , mas também em perservar nelle por hum es­
paço de tempo considerável , tanto na marcha de linha , 
como na de columna , e sem dependencia de regulari­
dade dc terreno: este he pois aquelie passo mais vaga­
roso , que se deve ensinar á Recruta i e de que se faz 
uso nos exercicios de Parada.

See. 7. Fazer alto , ou Jicar firme.

y^ltj, o pe , que es- 
ha

j4lt.

f  Dando-se a voz
I tiver a ponto de avançar-se , levar-se- 
I a postar-se na mesma linha , em que 

estiver o. pé avançado , a fini de acabar 
I o passo , que se marcou no miOmenio , 
l^que se deu o commando.

N . B. As vozes rodar —  “ yí/í frente, , —
perjilar,, devem ser consideradas de per si como 

huma u?TÍca voz de commando ; náo se devendo fazer 
pausa entre a execução das duas partes, que as com- 
poem. c
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iU'

Esquerda 
obliquar , 
M archa,

Sec. 8. Passo Oblíquo.

Depois que a Recruta souber marcar 
com a possível exactidáo a cadência e 
extensão do passo ordinário directo ; de- 
ve-se-lhe ensinar a marcar similhantemenie 
o passo ordinário obliquo. f ig .  C  i . Est, 
I. Esquerda obliquar,^ ^^March^  ̂ á voz 
^^March^  ̂ seguida da voz deve
a R ecruta, sem alterar a sua devida 
quadratura , marcar e dirigir o passo de 
dezesete pollegadas e rneia, por huma 
linha diagonal á esquerda, resultando 
deste movimento simples hum avança- 
rnento sobre a Frente , e para o lado es­
querdo do comprimento de doze polle­
gadas. A ’ voz “ Z)o«s„ a Recruta deve 
levar o pé direito vinte e oito pollega­
das para a frente, de maneira que o 
calcanhar delia fique doze pollegadas 
avançado do calcanhar do pc esquerdo , 

V contadas nTuma linha recta , que pas- 
j sando por ambos os calcanhares, seja 
j perpendicular ao alinhamento da frente. 

A Recruta deve fazer huma pequena 
pausa nesta postura , continuando a mar­
char debaixo das vozes 
avançando o seu pé esquerdo dezesete 
pollegadas e meia pela diagonal, até 
que pela pratica sufficiente deste passo , 
fique perfeitamente instruído da sua exe­
cução , independentemente da cadência 
da marcha , que lhe for ordenada. Ha­
verá todo o cuidado possível em que se 
conservem os hombros da Recruta , mar­
chando, na sua devida quadratura com

■ bs
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a frente. Da combinação dos movimen­
tos para a frente , e para o lado , resul­
ta hum movimento composto , que pro­
duz em geral huma obliquidade póuco 

.mais ou menos de vinte e cinco gráos,

Não obstante ser o pé esquerdo aquelle, que rompe 
a marcha em todas as marchas (exceptuando a lateral'), 
com tudo na marcha obliqua , que deve com eçar, es­
tando a Recruta a pé firm e, ou em movimento , o 
primeiro passo obliquo será feito pelo pc da denomina­
ção do flanco, para onde se mandar obliquar immedia- 
tamente á voz do commando.

A quadratura de cada hum dos individuos, e o habi­
to de marcarem o passo com o maior acerto , e de as- 
signalarem a cadência ou andamento da marcha , cons­
tituem pela sua concorrência as normas fundamentaes 
náo só do passo obliquo, mas também do directo 
«eja qual for a cadência , que se ordenar.

Cada Recruta deve ser instruida separada­
mente , e com todo o escrupulo nos prin- 
cipios das instrucçóes , que se encerráo nas 
oito Secções precedentes, e que servem de 
fundamento a rodos os movimentos mili­
tares.

Isto p osto , formar-se-hão très ou quatro Recrutas 
em huma fileira , com filas distantes huma da outra 
doze pollegadas, contadas de hombro a hon.bro, c 
dar-se-lhes-háo as instrucçóes seguintes.
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Sec. 9. Perjilar, estando a pé firme.

O  alinhamento deve ser feito tanto 
Perfilar. pela direita , como pela esquerda. “ Per- 

filar^y a esta voz cada individuo, que 
compoem a fileira, prontamente volta 
os olhos para o lado do perfil designa­
d o , sem praticar outro m ovim ento, que 
náo seja o prescripto na segunda Secçáo. 
O  Soldado deverá mover-se para a fren­
t e , ou para a retaguarda, todas as ve­
zes que for necessário entrar no seu res­
pectivo perfil ; e nunca se lhe deve per- 
mirtir curvar-se para a frente ou reta- 
guarda , por ser sempre defeituoso: o 

: Soldado , na acçáo de perfilar-se, deve 
marcar passos curtos, e rápidos, para 
que insensivelmente vá entrando no ali­
nhamento , sem desarranjar a sua postu­
ra , e a dos seus Camaradas vizinhos 
com movimentos precipitados , e violen­
tos. Náo se deve traçar o perfil pelos 
peitos, ou pés dos Soldados, mas sim 
pelas caras: cada individuo deverá per­
filar-se per si mesmo j bastando para 
isso que veja a ponta da barba do se­
gundo Camarada , que lhe ficar do lado 

Ldo perfil da mesma fileira.

Na acção de perfilar, todo o Soldado terá os olhos 
fixos no O fiic ia l, que der a voz ; o qual
deverá postar-se no ponto , onde o Corpo tiver de fa­
zer alto;  devendo deste mesmo ponto corrigir, e ad­
vertir a Tropa do seu commando pot todos "Os pontos 
da frente delia até ao flanco opposto.
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Devem-se evitar os defeitos, cjue os Soldados geral- 

meme costumáo commercer na acçáo de alinhar-se ; a 
saber: da Linha; inclinar demaziadametite a cabeça pa­
ra a frente ; recolher ’ os hombros ; retirar o corpo pa­
ra a retaguarda ; desarranjar a quadratura dos hombios 
com a frente ; e finalmente voltar os olhos demais do 
que se tem .prescripio.

Aos dous >ou mais Soldados , que se movem para a 
fren te, ou para a retaguarda , a fim de marcarem o 
alinhamento de toda a fileira , devem dar-se as seguin­
tes vozes :

“  Vanguarda direha „  “  Perfilar „
V “  Vanguarda esquerda „  “  Perfilar „
 ̂ “  Retaguarda direita „  “  Perfilar „

í ‘ Retaguarda esquerda „  “  Perfilar ,,

. Concluido que seja o perfilamento, 
dar-se-ha a voz “  Olhos frente „  ou sim­
plesmente “  Frente ,, á qual todo o in- 
dividuo restitue a sua cabeça a 
mitiva postura , ficando , como se disse 
precedentemente, a linha dos olhos pa- 
rallela á linha dos homhros.

Quando se houver de perfilar, alguma fileira, ou 
Corpo de T ro p a , nunca se deve praticar esta operaçao, 
sem que primeiramenre o Official Commandante déter­
miné os pontos, que devem servir de alinhamento ; ou 
ao menos supponha huma linha , sobre a quai esta filei" 
ra ou Corpo se. haja de formar e alinhar-se -, e para 
isso tomará em mira o ultimo Soldado do flanco op- 
p osto, e o do flanco , em que elle Commandante se 
achar ; ou destacará positivamente hum Soldado ou Of" 
ficial infsrior, para que por e l le , e pelo ultimo do 
seu flanco possa traçar o alinhamento, em que deve 
entrar cada Soldado rapida e successivamentc ; e alinhar

Olhos frente.
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do que seja, ficar firm e, de maneira que possa servir 
como de hum novo ponto de alinhamento , para todoa 
os mais , que tiverem de aljnhaf-se j vindo por este mo­
do a concluir-se o alinhamento* marcado pelo Official 
Commandante, ou Instructor.

Sec. 10. AlaríJãv o Passo.

.Alarga Pas.

<

Achando-se a Esquadra perfeitamen- 
te instruída na marcha ordin.aria -, deve 
cada Recruta habituar-se a marcar hum 
passo de trinta pollegadas e meia , o que 

] deve praticar á voz “  M arch  „  estando 
‘ em m ovim ento, e sem inclinar de mais 

p corpo sobre a frente , guardando sem­
pre a verdadeira cadência da marcha.

Este passo largo, ou de tiinta pollegadas e m eia,, 
ne necessário , quando se pertende ganhar terreno sobre 
a frente , marchando em linha de batalha ; e se usa 
tanto em marcha ordtnaria ou grave , como em mar­
cha dobrada.

See. 11, JMarcar Passo..
)

M arca. Pas. r  Quando se der a voz M arca Passo,^ 
todo o indivíduo completará o seu passo, 
com. o pé anterior, continuando a mar-t. 
char sem ganhar terreno  ̂ o que se con-i 

] segue , levantando os pés alternadamen- 
) t e , e tornando-os a por no mesmo ter­

reno. A ’ voz ^Passo Ordinário,, torna-' 
rá cada Soldado a tomar o, passo, de vin­
te e oito pollegadas, avançando sobrei 

La frente.

Passo
Ordinário.
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He multo necessário saber marcar o passo, ou mat- 
íchar no mesmo terreno, com cadência, e a tempO 
competente, todas as vezes que se marcha em linha , 

'e  acontece avançar-se do alinhamento geral ; sendo en- 
táo indispensável, que o Corpo avançado demore a 

^marcha, conservando a cadência, até que se risiitua ao 
'adinhamento geral.

See.'12. Passo Curto.

Passo Curto. Dando-se a voz ^Passo Curto,, cada
Soldado acabará o seu passo ordinário 
com o p é , que estiver na frente , e de- 

/' pois avançará o pé além do joanete do 
j dedo pollegar de estoutro, até que se 
■ dê a voz “  Passo Ordinário „  á qual o 

Soldado tornará a marcar o passo de 
vinte e oito pollegadas.

Emprega-se este passo todas as vezes que àe perten- 
de demorar momentaneamente a marcha de hum Bata­
lhão em linha, ou de huma Divisão em columna.

-See. 13. Troear o Passo.

Troca passo.

Ç Sendo necessário trocar o passo para 
’ acertar a m archa, deve o pé avançado 

á voz “  Troca passo „  completar o seu 
passo , e o joanete do dedo pollegar de 

 ̂ estoutro, levar-se-ha rapidamente junto 
do calcanhar do mesmo pé avançado i o 
qual no mesmo instante fará outro pas­
so sobre a frente, de maneira que se 

^conserve a cadência da marcha.
C z
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E sí;j correcçáo he necess^fia quando hum indivíduo 
marcha com hum pé diífercnie em denominação dos 
outros indivíduos, que compoem a sua. respectiva D ivi­
são , vindo a acontecer nesta corrtcçáo , que o indiví­
duo , que a deve fazer , marca dous passos com o 
mesmo p é , e no. niesmo tem po, em que os demais 
marcáo sómenré hum ; se bem que ambos  ̂ elles diver- 
sitícáo em grandeza relativa e absoluta , e em cadência, 
comparativaiueme, com a da Divisáo respectiva.

S c c .  1 4 . P a s s o  la p era i ;,, o u  de im ir .

O  Passo lateral he aquelle, que se pratica todas as 
vezes que he necessário unir para algum dos lados , es­
tando-se a pé firme: este passo effectua-se com a ca­
dência do passo directo e oblique, dando-se para isso. 
as seguintes vozes do commando:

“ Unir Direita ,, AAarch.
“  Unir Esquerda „  '’'’M arch, j,. T

Unir 
Direita , 
M arch.

7 Sendo a união mandada fazer; pafa-a 
direita pela voz de advertência “  Unir 
Direita „  deverá cada indivíduo á voZ' 
de execução "M a rch  „  voltar- os olhos^ 
para a direita , e levar o s‘çu pé direito 
pela mesma linha do seu perfil até á' 

-distancia de onze pollegadas, pouco mais 
ou menos ,, ou (quando as fileiras esti— 

-verem unidas), até ao-pé. esquerdor do 
seu Camarada( immediato ; unindo estan-- 
taneameme o pé esquerda, até que to- 

 ̂ que o calcanhar do direito : o Soldado 
pausará nesta marcha , como o de\'eriaf 

t fazer, se fosse directa ou obliqua; d e - - 
, vendo contrnuaila sem alteração do pas-
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Âlt.

s o , nem da eadencia. Esta marcha late­
ral deve ser executada,, conservando-se 
os hombros, e as mais partes de lodo 
o corpo do Soldado na postura prescrip- 
ta. A ’ voz fica firm e, e immo-
vel toda a Divisáo ; devendo cada Sol­
dado voltar os olhos para a sua frçnte. 

.(Vide See. 4:;.)

Pra
retaguarda

Marcha

See. 15., Pa.̂ so para a- retaguarda.

O  Passo para a retaguarda eíFectua- 
se com o mesmo comprimento , e na 
mesma cadência do passo para a vanguar­
da : a Recruta , estando a pé firme , de­
ve mover-se promptamente sobre a suíi 

; retaguarda ao commando Pra retaguar- 
) da.,, Aiareb ,, em cujo mevimento de- 
,ve conservar os seus hombros quadrados- 
para a frente , e o corpo direito. —  A ’ 
voz. “  A k  ,, deve retirar se o pé avan­
çado, a unir-se com o atrazado , devendo 

^^L'ambos ficar na sua competente postura,

-rn Quando se manda a .qualquer Corpo retrogradar on 
’ marchar fsobre a retaguarda he sempre determinado por 
fhütn. firo , que se consegue com poucos^ passos.

:-o

Tf r.

t: . O
■ ■ f i'; :

f
. ( •
See. lô-. ’Passo dobrado..

Depois que a Recruta estiver perfeíta-- 
mente habituada na cadência do passo 
ordinário, deverá ser‘ instruida na caden-- 

,,cia do passo dobrado,, habituando-se a-



Passo
{lobradOy
March»

marcar o passo de lo8  em hum minu­
to ,  c de 28 pollegadas cada hum ; con­
seguindo por esta cadência avançar 252 
pés em hum minuto. O  com mando“  Pas­
so dobrado ,, “  M arch  „  deve ser proferi­
do com huma pausa entre as vozes “  Pas­
so dobrado „  e “  M arch  ,, por quanto a 
voz “  Passo dobrado „  serve de advertir 
o Soldado , para estar prompto a execu­
tar á voz “  M arch  ,, á qual romperá a 
marcha com o pé esquerdo, conservando 
o corpo na mesma postura , e os hom- 
bros quadrados com a frente ; isto he , 
conduzindo a linha dos hombros paralle- 
lamente ao alinhamento da sua frente, 
ou ao seu mesmo perfil ; levantando o 
pé do ch á o , a fim de náo tropeçar em 

I alguma pedra , ou em qualquer òutro obs- 
\ taculo , que possa encontrar •, deitando-o 
* para a frente ; e assentando-o com firme­

za , devendo toda a sola tocar o cháo 
em todo o seu comprimento j e ao mes­
mo tempo os joelhos náo devem curvar- 
se , nem entezar-se, para não fatigar ou 
constranger o Soldado na sua marcha. O s 
braços do Soldado em marcha , assim co­
mo a pé firm e, devem estar cahidos na­
turalmente , e unidos ao lado exterior 
das coxas; permittindo-se-lhes apenas hum 
leve movimento , para evitar o constran­
gimento ; porém de nenhuma sorte se 
consentirá que o Soldado mova os seus 
braços com tal irregularidade, ainda le­
vemente , que venha a causar a mais pe­
quena alteração na direcção do movimen­
to da linha dos seus hom bros: a cara do 
Soldado deve conservar-se constantemen­
te voltada para a frente \ o corpo qua-
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I drado , e sempre guardando a maior fír- 
Lmeza.

Este passo he aquelle, de que se faz uso em toda a 
marcha de costado por Divisões , formando-se de linha 
em Columna , ou de Columna em linha : igualmcnie 
se usa nas manobras de Columnas por Batalhões , náo 
obstante a mudança de posição em que se achar qual­
quer delles. Corpos pequenos, marchando em Columna 
de caminho , também podem usar do passo dobrado , 
quando as circumstancias locaes náo oíFerecem obstácu­
los , e a estrada he plana : sendo alias impraticável , 
quando se tiver de marchar em linha com hum Corpo 
de grande frente ; e raras vezes se deverá empregar nas 
Columnas de mançhra , porque este passo pela sua acce- 
leraçáo conduz o Soldado a fatigar-se , e a perder a exac- 
lidáo e cadência , que lhe he propria.
i

Quando a huna Corpo a pé firme for dada simples­
mente a voz “  Anarch „  ficará na íntelligencia de que 
deve marchar com cadência ordinarta , ou marcando pas­
sos de 75  por minuio: querendo-se porém que marche 
com cadência dobrada y ou marcando passos de 108 por 
iTiinuto, dar-se-lhe-ha a voz “  Passo dobrado ,, antes 
da “  M arch, „

N.: B, Estando hum Corpo de Tropa a pé firm e, tem 
Ipgar dar-se-lhe a voz “  M arch  „  porque ella denota o 
principio do movimento ; porém jámais se deve dar a 
hum Corpo , qtje çstiver em movimento , exceptuando 
Q.caso em que sçtve de advertir o Soldado de que de­
ve alargar o passo. (V icie  See. 1 0 .)

S€C. 17. Passo mais accelerado.

, Q passo meUs. aççckrado , og passo de roda 5 he da
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mesma grandeza , que qualquer dos outros passos , de 
que se tem tratado ; porém a cadência , com que deve 
ser Feito , he a de 120 por minuto , ou de 280 pés. 
Quanto se tem dito relativamente á marcha de passo 
dobrado he igualmentc applicavel , e necessário na mar­
cha de passo mais acceleradv, ou passo de Koda : diz- 
se que o passo mais accelerado he o mesmo que o de 
Roda , porque na execução das Rodas ou (conversões) ,  
faz-se uzo deste mesmo passo.

Este passo regúla o movimento de todos os Corpos 
na acçáo de Rodarem ; devendo constantemente a fila 
do flanco exterior fazer o passo de | pollegadas , 
soja que a Roda se faça para metter de linha ern Co- 
lumna , ou seja para metter em linha , marchando era 
Columna. Neste mesmo passo também devem dobrar as 
Divisões , quando encontrarem algum obstáculo, mar­
chando em linha, ou sendo necessário prolongar a fren­
te das D ivisões, rnarchando em Columna^

Très ou quatro Recrutas postadas em huma fileira , 
com o intervallo de 12 pollegadas entre huma e outra , 
deveráó exercitar-se a dar estes differentes passos , a fim 
de adquirirem firmeza , e independencia de movimento.

Náo he conveniente na pratica exigir-se do 
Soldado muitas cadências de marcha : as très , 
que se tem exp osto , sáo sufficientes ; a saber : 
P A S S O  O R D I N Á R I O  (  de 75 por m in u to); 
P A S S O  D O B R A D O  (d e  108 por m inuto) ; 
P A S S O  A C C E L E R A D O  O U  D E  R O D A  
(d e  120 por m inuto).

A  cadência respectiva a cada hum destes differentes pas­
sos deve ser marcada para maior acerto por P Ê N D U ­
L O S  , que façáo hum numero de oscilações igual ao nu­
mero de passos, que devera fazer-se em hum rainuto de 
tempo : cada Instrucior deveria prover-se dos pendubs
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preparados para as tres referidas cadencias , e constan- 
lemente reportar-se á sua regular oscillaçáo, todas as ve­
zes que tivesse de corrigir a cadencia , com que a sua 
Esquadra houvesse de marchar. Os comprimentos dos Pên­
dulos correspondentes ás tres cadencias de marcha , 
camente estabelecidas nestas Instnicçóes sao

uni- 
os se­

guintes.

Pollegadas
Passo ordinário - - - passos por\ 2̂ 04

minuto /  ' *
Passo dobrado - - - 108 - - - - 1 1 , 1 5
Passo accelerado , ou 1

de Roda - .  .  f  *20 - - - - 9 j 4

Podem-se substituir os pêndulos , de que se trata , 
(ainda que imperfeitamente , e com notável diíFerença ) 
fazendo-se uso de huma bala de espingarda , suspensa 
n*hum cordel , que seja o menos sujeito a estender, no 
qual se marquem os comprimentos respectivos a cada pas­
so : estes pêndulos devem frequentemente comparar-se 
com os modèllos exactos, que deveráo ter os Ajudantes, 
e os Sargentos Móres ou Majores. A  medida do compri­
mento de semelhantes pêndulos toma«se desde o centro 
da bala ate o ponto de suspensão.

A s distancias exactas dos passos, tanto de 2 8 , co­
mo de I  pollegadas, devem ser marcadas no terreno, 
eçn que os Soldados tiverem de exercitar-se j a fim de se 
habituarem a acertar os comprimentos respectivos de ca­
da passo.

Depois de se ter posto em prática tudo , que 
até aqui se tem exposto , devem-se formar seií 
ou oito Recrutas em fileiras , com filas unidas : 
e pôr hum Soldado bem disciplinado no seu 
flanco , para as conduzir, ensinando-lhe então a 
M A R C H A  D E  C O S T A D O .

D
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D ir e ita , ou

Sec. 18. Marcha de Costado.

r  As Recrutas devem começar por fazer 
yqltas , ensinando-se-lhcs depois a cobri­
rem-se bem com os seus Camaradas das 
suas respectivas fiias ; devendo cada Sol-

.........  ̂ dado postar-se immediatamente ao seu Ca-
Esquerda , ! marada da frente , de maneira qoe náO' 
Folver, J  veja as cabeças de todos os que estiverem 

I na sua mesma _íila, menos a do seu Ca- 
{ marada immediaio da frente. Todas as re­

gras, que respeitáo ás marchas em geral, 
devem ser applicadas rigorosamente a es­
ta marcha por Jilas ou de costado , que 
deve ser ensinada primeiramente a passo 

^ordinário i e depois a passo dobrado.

M arch. A ‘ voz de execução “  M arcb  „  todos 
devem romper immediatamente a mar­
cha , fazendo passos de 28 pollegadas i  
e continuarem na mesma extensão e ca­
dencia. d[o passo , com que se puzeráo 
em movitriento ; collocando cada Recru­
ta o seu pé avançado no lugar , que 
eceupou o pé corresponderrte do se.u C a­
marada da frente. Não se permitiirá que 
0 Soldado deite os olhos para o chão i, 

, e deve-se-slhe recommendar que leve o 
Corpo direitp ; o Soldado que servir de; 
C u ia , deverá marchar directamente so­
bre a sua varrgua.rda a algum óbjecto dis*' 
tante , que para esse mesmo fim já lhe 
deva estar marcado. As Recrutas , duran«'. 
te a marcha , perfilar-se-háo de peito a 
espalda com a mais escmpolosa exactk  
d ã o , não se consentindo que maichem
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com os joelhos curvados, ao que no 
principio estão mui sujeitos « receando 
pizarem os calcanhares dos seus Cama- 
.radas da frente.

Seĉ  19. Roda por huma fileira a passo ordi  ̂
nario , estando a pé firme.

Direita
Rodar.

M arch,

" A* voz de advertência “  Direita Ro~ 
! dar „  o Soldado, que está postado na 
direita da fileira , anda á direita ; e á voz 
de execução “  M arch  „  principiáo todos 
os outros Soldados na mesma fileira a 
marchar ao mesmo tem po; dirigindo os 
olhos para a esquerda , que he o flanco 
que faz a conversão, excepto porém o 
ultimo Soldado do flanco movente ,, que 
durante a R o d a , deve olhar para o cen­
tro , e ficai sendo huma especie de bali­
z a ,  pela qual os outros devem regular-., 
e conservar a uniformidade da sua fren­
te. O  Soldado da ultima fila do flanco 
exterior prolongará sempre o seu passo 
a ponto de abranger huma extensão de 

I pollcgadas ; conservando porém a 
, mesma cadência dos mais individuos, que 

•<( compozerem a sua fileira ; devendo cada 
Soldado encurtar .0 passo debaix-o da mes­
ma cadência á proporção que menos dis­
tar do flanco interior ; e todos se con­
servará© unidos sobre este mesmo flan­
co , tocando levemente no seu camarada 
immediato sem o incommodar, devendo 
ficar direito no seu movimento , e de ne­
nhuma sorte avançados, ou airazados do 
sea competente alinhamento. Devcm-sc

D  z
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A h ,
Perjilar,

1 evitar os rompimentos do alinhamento 
' (io flanco interior , e acautelar-se o mi- 

nimo aperto sobre elle. voz “  A lt  j 
Perjilar y, cada individuo fará immedia- 
tamente A l t , sem perder o seu perfil ; 
isto he , sem affastar-se da sua propria 
fileira , e cada qual deve perfilar-se logo 
pelo flanco designado fianco de perfila- 
mento,

Depois que as Recrutas estiverem desembaraçadas na 
execução das Rodas a passo ordinário, deve-se-lhe en­
sinar a fazellas a passo dobrado f e passo de Roda,

O  mek) de que se póde fazer uso para que se con­
siga das Recrutas huma instrucçáo a mais prompta , e 
decidida na execução das Conversões , he seguramente 
obrigallas a converger circularmente , sem fazerem /z/- 
to , senão depois de algumas Conversões inteiras ; de­
vendo dar-se-lhes de vez em quando a voz “  A l t , Per­

jilar  „  sem que elles a esperem ,^€'quando se acabar 
sómente a quarta , ou oitava parte do circulo.

See. 20. Roda estando em marcha,

(  Estas Conversões devem-se ensinar ás 
Recrutas primeiramente a passo ordiná­
rio^ e depois a passo dobrado, e passo 
de Roda. Quando a fileira for marchan­
do em frente a passo ordinário ; e se 

A lt .  lhe der as>*vozes'do commando “  A lt  , 
D ireita  Direita Rodar ,,  deve o Soldado da
Rodar, flanco direito instantaneamente ficar fir­

me á voz “  e andar á direi-ta á
yoz Direita Rodar o resto da filei- 

 ̂ ra dirigirá os olhos para o flanco exie»

■ r
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j i h , Perfilar, 

M arch,

nor da maneira prescripta na Secçáo 
antecedente ; e todos ao mesmo tempo 
trocáo  ̂o passo pelo de R o d a : logo que 
se tiver completado a porçáo da circum- 
ferencia , que se determinar, dar-se*ha a 
voz “  Â lt  y Perfilar, ,  e fazendo-se huma 
pausa de 2 a segundos de tem po, sc 
dará a voz M arch „  á qual toda a fi­
leira marchará a passo ordinário sobre a 
sua propria frente.

.. i

Sec. 21, Hoda para a retaguarda n* uma
só jileira,

- í .  ̂ r •'
Pr a ret aguar- ç  Dando-se a voz “  Pr a retaguarda D i-  

da Direita reita Rodar „  o Soldado da direita da fi- 
Rodar, leira , anda á esquerda ; á voz “  M a rch „  

^iMarch^ ' ,[ todos marchâo'para a retaguarda-na C a­
dência de passo de Roda ; perfilando-se 
pelo Soldado , que faz a Conversão , e 
que,.est^ postado .ames disso no, extremo 
da mesma fileira, ou na flanco moven- 
te ; devendo cada Soldado encurtar o seu 
passo, em proporção da sua distancia , a 

,J rpspeito do flartco interior da Conversão, 
4 >menos  ̂ o Soldado extremo , que deve 

(co m o  se disse nas Conversões sobre, a 
, frente )  : marcar o passo de |  pollega- 
das: tudorO mais ,  que se advertio na 
Secçáo antecedente, deve applicar-se a 
esta no que respeita ao cuidado, que de­
ve  ter cada Recruta na. execução da R o­
da até á voz “  ; á qual todos os
Indivíduos da fileira ficáo firmes  ̂ e con-

?: iíi r,%...
C ij/v 

L nitõüftiOO OfJ
M on oí̂ ' ■
■. m “3 •.
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Direita  , 
Perfilar,

R E C R U T .  —  S-em Armar.
serváo os olhos virados para o flanco ex­
terior , até que se lhe dè a voz “  i>i- 

\ je ita  , Perfilar „  .

As Recrutas devem ser igualmente instruidas em fa­
zerem as Rodas para a retaguarda a passe) ordinário ; c em todo o tempo será necessário prevenillas da pre­
cipitação do seu passo-, erro que ellas commettem fre­
quentemente por falta de pratica dos princípios prescri- 
ptos para as Rodas sobre a vanguarda , e recommen- 
dados para as da retaguarda. Quando se acharem em 
linha de batalha corpos de grande frente , e for neces­
sário metterem-se em Colamna , {  devendo porém ficar 
perfilados os flancos do piáo , para que se possa metter 
em linha rodando, sobre a vanguarda^ para o mesmo 
flanco denominado) serão necessárias as Rodas para a 
retaguarda ; o que se não póde conseguir rodando para 
a vanguarda, com o he facil ver. Figura B  Est, i .

See, 22, Roda de huma Jiltira sobre 
hum pião movei.

Quando se fazem as Rodas com pião m ovei, ambos 
©s flancos são moventes ou convergentes ; e o ponto 
central da Conversão existe fóra da fileira , mas toda­
via no prolongamento do seu alinhamento para o flan­
co interior : neste caso , ambos os flancos descrevem 
circules concêntricos ao dito ponto , que dista alguns 
passos do flanco interior , que no caso de pião fixo el­
le o deveria representar. O s Soldados, que compõem a 
fileira, menos aquelle, que estando postado no flanco 
regula a Conversão , virão os olhos para este mesmo 
Soldado , ou elle esteja no flanco ex te rio r, ou no in? 
terior. Figura C  4.
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fíomhros 
direitos 
j i  ente.

Frente,

f  Pertendendo-se fazer a Roda para o 
flanco , cjue a regula ( supponhanios o 
esquerdo), e que a fileira marcha a pets- 
so ordinário , dar-se-lhes-ha esta voz 

Honibres direito ftente á quai o Sol- 
dado-piâo continuará a sua marcha pela 
circumferencia do menor circulo , sem 
alterar a cadência , nem o comprimento 
do passo ; e descrevendo hum arco con­
siderável no seu principio de movimen- 

 ̂ to , conduz gradualmente a sua fileira 
para a direcçáo , que se pertende obter , 
sem obrigar o outro flanco , que descre­
ve o circulo maior , a que accéléré de- 
maziadamente a sua marcha : á voz
“ ,, tornáo os hombros direitos a 
entrar no alinhamento , e tornáo a sua 
devida quadratura com a frente: deven- 

, do o piáo continuar a sua marcha scbre  ̂
^a frente çom o resto da fileira.

r

Hombros 
esquerdos 
J rente.

Achando-se o piáo , que regula a R o­
da , postado no flanco exterior, e perten­
cendo-lhe descrever a circumferencia de 
hum maior diâmetro, deverá á voz “ /-7oí?;- 
bros esquerdos frente „  conduzir a sua 
propria fileira sem alterar a cadência e 
comprimento do passo , gyrando gra- 
dualmenre para a direcçáo , que se re­
quer , de maneira que dê occasiáo a que- 
o flanco interior possa descrever hum ar­
co semelhante de hum circulo de menor 
diâmetro ,, mas concêntrico áquelle em 
que se est-a movendo. Em quanto se eíTe» 

 ̂ ctiiáo estas R odas, a fileira se deve per- 
filar pelo seu mesmo piáo ; e em quan- 
to este descrever o circulo de menor dia- 

i m etro, deve estoturo flanco accclecar, e
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alongar o seu passo , cm consequência 
de ter a percorrer maior espaço, Qiiando 
o piáo descrever a circumferencia de 
maior diâmetro , deverá estoutro. flanco 
encurtar o seu passo gradualmente em 
attençáo ao menor terreno , que tem a 
percorrer. N o primeiro caso deve a R e­
cruta acautelar-se contra os rompimentos 
do piáo -, e no segundo de cahir sobre 

Leile.

He táo necessário que se fação estas Rodas com a 
possivel exactidáo , que será muito conveniente postar- 
se hum Soldado bem disciplinado no principio destes 
movimentos , o qual deva mudar de flanco todas as 
vezes_ que outro servir de piáo , ou for designado^^n- 
co-pião. Está em uso eíFectuar as referidas Rodas, quan­
do huma Columna em marcha ( devendo seguir as cur­
vaturas de huma estrada ) pertende mudar em geral a 
sua direcção. Figura B  4. E st. 2.

C O M A R MA .

Sec. 23. Postura do Soldado debaixo d*Arma»

E S J A N D O  o  Soldado na postura descripta na Se- 
I ã̂o I. deve-se-lhe pôr a espingarda na mão es­

querda encostada ao hombro : o punho da mão deve 
ficar algum tanto virado para fóra } o dedo pollegar 
apoiando o couce d ’ Arma pela parte anterior, e os 
quatro dedos restantes sustentando-a por baixo do eou- 
ce j o cotovello esquerdo poderá curyar-se hum pouco



P A R T E  I. 33
para dénrro, de maneira que nao flque desviado do 
C o rp o , ou mais reclinado para diante, ou para trás do 
que o cotovello direito ; a espingarda deve descançar 
sobre toda a palma da máo , e náo sobre as pontas 
dos dedos sómente, devendo ser collocada de modo 
•que nem se levante , nem se avance, nem obrgue a 
trahir para trás hum hombro mais do que outro ; o 
couce deve estar voltado para fóra , e na altura què 
permittir a extensão natural do braço esquerdo sem 
constrangimento ; a parte anterior, algum tanto adian­
te da coxa , e o lado opposto do mesmo couce deve 
firmar-se com o punho contra a mesma coxa : a espingar­
da deverá conservar-se com tal firmeza , que náo obri­
gue a desarranjar a verdadeira postura do Soldado , re- 
laiivamente á sua quadratura , e gatbo militar.

Sec. 24. Diversos Manejos de espingarda,
t
O s seguintes Manejos da espingarda , devem ser en­

sinados ás Recrutas, e por ellas mesmas praticadas até 
que estejáo perfeitamente adestradas ; os quaes servem 
de ageitar ,o Soldado em todo o curso do exercício de 
Arma.

.-J
Descançar as Armas no braço esquerdo. 
Perfilar as Armas no hombro.
Descánçar sobre as Armas.
Sentido.
Pôr as Armas ao hombro.

• As Recrutas devem costumar-se a conservar por lon­
go tempo a sua Arma perfilada *, e por isso he sum- 
mamente necessário que se pratique o perfilarem-na por 
algum tem po, náo permittindo que a d^scancr m no 
braço , ,como se çostuma fazer frequentemente debaixo 
4o pretexto de que hum aturado perfil seria huma pos-

È
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tura , que fatigasse demasiadamente o Soldado. Nenhum 
P e lo tá o , Com panhia, ou Batalháo deverá M A R C H A R , 
ou fazer A L T O , ou F O R M A R  em Vinha de batalha, 
ou P E R F IL A R  senáü com as Armas perfiladas, (por 
'^ue nestas circunstancias he que se requer a maior 
exactidáo do alinhamento da fren te); quando estes Cor­
pos estiverem a pé Jirme, entáo pode-se-lhe permittir 
o descançarem as Armas no braço: o mesmo se lhes 
póde conceder, marchando em Colum na, ou por pe­
quenos Corpos em marcha de costado por alguma dis­
tancia considerável.

Sec. 25, A que se deve attender na forma­
tura da Esquadra.

Mandando-se a qualquer Esquadra , ou Divisão 
(constando de 6 a 8 filas) que forme em linha de ba­
talha  , deve cada Soldado tomar o seu Posto na sua 
respectiva fileira com a maior promptidáo, pondo a sua 
ürm a ao hombro bem perfilada ; e começando a for- 
mar-se do flanco por onde se mandou formar. O  Sol­
dado , sendo-lhe ordenado metter-se em form a , deverá 
tomar a postura, que se tem recommendado nas pre­
cedentes S ecçóes; ficando firm e, immovel até que se 
lhe dê alguma voz. As filas devem estar unidas exac- 
lam ente, mas sem se apertarem , para não embaraça­
rem , os seus movimentos. O s Soldados das fileiras da 
batalha, e retaguarda perfilar-se-báo de peito a espalda 
com os seus Camaradas da vanguarda, olhando para o 
meio da nuca dos que estão na sua mesma fileira, e 
irnmediatamente diante dfelles. As fileiras dèvem estar 
bem perfiladas; os Soldados bem quadrados, e ôs olhos 
em frente; conservando sempre hum passo, ou 28 
pollegadas de separação de fileira á fileira, comando 
da linha dos calcanhares, estando as fileiras unidas.

*T
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Náo se devem admittir filas abertas, menos em acto 
de exercício das Recrutas por esquadras \ e em certas 
Qccasióe$ de Parada, e Jns,pec^ão de Regimento  ̂ ou 
em particular exercício de Companhia ^de Caçadores : 
em qualquer outra occasiáo deve*se form ar, m over, 
e trabalhar com qualquer B atalháo, e suas mais 
pequenas Divisões com filas unidas : de forma que ca­
da Soldado achando«se na sua devida postura debaixo 
d A m a s , com a sua Arma bem perfilada , e alinhado, 
deve precisamente sentir o toque do cotovello do seu 
Camarada immediato com quem se perfila : esta adver­
tência he summamente necessária em todo o perfil de 
frente ; por quanto em marcha se faz indispensável çec- 
cíficar o alinhamento da fileira pelos toques do cotovel­
lo ; e cada fila deve considerar-se hum Corpo sobre 
s i , e disposto uniformemente, tanto para o ataque 
emprendido, como para a defensa eíFectiva.

Seç. 26. Fileiras abertas.
\

Abrir f  Estando as Recrutas formadas em très 
Jikiras, fileiras, ou a très de fundo , com filei­

ras , e filas unidas á voz Abrir Jilei^ 
ras , ,  os Soldados do flanco direito, e 
esquerdo das fileiras da batalha, e reta­
guarda marçháo rapidamente sobre a re­
taguarda hum e dous passos ; devendo 
logo todos andar á direita, fazer a lto , 
e perfilarem-se de pe'to a espalda os 

y  que competem a huma mesma fileira :
I á voz '■ ^Aiarch ,, os Soldados, que mar- 
} cáo o alinhamento, volvem á frente ; 

e as fileiras da batalha , e retaguarda , 
retrogradáo hum e dous passos ; isto he , 
a baralha hum passo, a retaguarda dous; 

Afarcb. perfilando-sç cada fileira pelos pontos
£ 2
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marcados entre os seus flancos, e cada 
Soldado de per si pelos seus Camaradas 
vizinhos, tanto da direita como da es­
querda.

Sec, 27, Fileiras tinidas.

Unir Fileiras, f  A ' voz *^Unir fileiras,, todos ficao 
I firmes , e advertidos de que vão a unir- 

‘ J se as fileiras do centro e retaguarda so-
Jlíürch. I bre a da vanguarda , e á voz ^^Afarch,, 

I as ditas fileiras marcháo a unir-se á dis- 
Ltancia prescripta. (^Vide Sec. 25.)

V ozes

DE
CoMMAKDO.

I .
Cobrir

'Armas.

(très tempos)

Sec. 28, Manejo Arma. 

E X P L I C A Ç i í O ,

1. Levanta-se rápidamente a 'm ão  di­
reita , e leva-se a pegar no delgado ,da 
A rm a , conservando-a' ainda firme no 
hombro esquerdo.

2. Larga-se a máo esquerda do couce,' 
e pega-se com ella no grosso da coro- 
nha na altura dos o lh o s; abaixa-se o 
cotovello até aos fech os, ficando a máo

I direita ainda firm e , e conserva-se nesta 
mesma postura a espingarda direita. / í -  
gurino 5.

Larga-se a máo direita , trazendo-a 
ao lado direito; abaixa-se a espingarda ,, 
pondo-a debaixo do sovaco esquerdo ; e 
segura-se com a máo esquerda algum 
tatuo abaixo do quadril, Figurino 6.- -
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2;

.Armas 
Hombro.

(très tempos)^

1. Levanta-se a espingarda perpendicu­
larmente com a mâo direita por baixo 
do cão. Figurino 5.

2. Larga-se a niáo esquerda , e pega- 
se com ella pela parte inferior do cou-

I c e , ficando a espingarda perpendicular, 
e unida ao concavo do hombro. Fign^ 
rtno 1^.

Larga-se a máo direita, e leva-se 
^com presteza ao lado direito. Figurino i.

f  Pega-se com a máo direita na es- 
Descançar pingarda na parte correspondente ao ul- 

Armas. limo canudinho , ou grosso da coronha.
2. Desce-se a espingarda rapidamente 

(très tempos) ao lado direito, até quasi tocar no cháo;
j e abaixa-se o cou ce, quanto o permittic 
) a extensão do braço sem constrangimen- 
I to , ficando a boca d’Arma , algum tan- 
} to inclinada para a frente.

7̂. Deixa-se cahir o couce até ao chão, 
encostando a boca para o concavo do 
braço direito -, e cahindo a palma da 
mão direita estendida sobre a bandoleira. 

.Figurino 4.

4 *
Armar 

Sayoneta.

(dous tempos)

1. A’ voz “ Armar poem-se rapida­
mente o dedo polegar da mão direita 
por detraz do cano da espingarda , abar­
cando-a com a mão toda.

2. A ’ voz “ Bayoneta deixa-se des- 
! cahir a espingarda algum tanto para dian-

te , desembainhando ao mesmo tempo a 
Bayoneta com a mão esquerda , e o mais 
breve possivel : no mesmo instante em 
que isto se executa , torna-se a tomar a 
postura de Dcscancar Armas debaixo de 
toda a firmeza..
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$. f  I .  A ' voz A rm as,, pega-se com a 
Armas mao direita na espingarda , como no pri- 

Hombro. meiro tempo de Armar Bayoiieta^
2. A* voz '■ '‘Hombro „  ieva-se a es- 

(dous tempos)«  ̂ pingarda rapidamente ao hombro esquer­
do com a mao direita n*um só tem po, 
e com a maior apparencia de esíorço pos­
sível ; devendo logo retirar-se a máo di- 

,reita promptamente ao lado. figurino  i .

6 .
Apresentar

Armas.

(très tempos)

1. Pega-se com a máo direita por bai­
xo  do euardam ato, voltando os ícichos 
para a n^ente, e sem remove-la do hom­
bro.

2. Levanta-se a espingarda para a 
frente, pondo a máo esquerda sobre a 
bandoleira ; apontando os dedos para ci­
ma ; o punho sobre o guardamato : e 
a ponta do dedo pollegar da máo esquer­
da n'altura do olho esquerdo , e defron­
te delle ; devendo a Arma ficar perpen­
dicular nesta postura.

5. Abaixa-se a espingarda por meio 
de hum movimento rápido quanto o bra- 

 ̂ ço  direito permittrr sem constrangimen­
to ; retirando no mesmo instante o pé 
direito para a retaguarda , de modo que 
fique o calcanhar esquerdo tocando o 
concavo do pé direito. Nesta postura de­
verá ficar a espingarda, apresentando o 
guardamato para a frente, carregando 
todo o seu pezo sobre a máo esquerda, 
e opposta á coxa esquerda ; segurando 
a máo direita levemente o delgado d*Ar- 
m a , e apontando os dedos algum tanto 
para baixo ; o corpo descançará interina- 
mente sobre o pé esquerdo , e ambos 

1 os joelhos se conserváo dUeitos. Figuri^ 
L«0 2.
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jírmas
Homhro.

1. Por meio de huma volra do pu­
nho direito leva se a espingarda ao hom- 
bro escjuerdo , pegando a máo esquerda 
no couce^ e tornando no mesmo instam

(dous temposj <( te a resiituir-se o pé direito ao seu com­
petente lugar. Figurino 15.

2. Larga-se com presteza a mão di­
reita , levando-se rápidamente ao lado

^direito. Figurino i .

8.
Presentar
Bayoneta.

r Tira-se a espingarda do hombro es­
querdo , de fôrma que atravesse o cor­
po pela pane anterior, ficando em hu­
ma postura diagonal com os feichos vol- 

(hum tempo) tados para a frente na altura do peito : 
a boca deve ficar obliquamente para c i­
ma j ficando o cano fronteiro ao hom- 
bro esquerdo ; e o couce proporcional- 

■ mente inclinado para baixo. A  máo di­
reita empunha a espingarda no delgado 
da coronha ; a esquerda segura-a por 
baixo do canudinho inferior, ficando am­
bos os dedos pollegares apontados para 

.a boca da espingarda. Figurino 11*

9 -
Calar 

Bayoneta,

(hum tempo)

Cada Soldado faz hum oitavo á di­
reita , e abaixa a espingarda quasi a hu­
ma posição horisontal j ficando a boca 
algum tanto elevada , e descançando o 
punho da máo direita no convavo da 
coxa debaixo do quadril direito. Pim ri- 

.no 12.

1. Levanta-se a espingarda a tomar a 
sua propria posrura ao hombro esquer- 
querdo, pegando no couce com a máo 

, esquerda; p ao mesmo tempo torna-se a 
(dous tempos) | fazer hum oitavo á esquerda pata ficar

IO.
.Armas

Hombro,
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I I .
Armas

'Braç̂ o direito.

(quatro tem­
pos)

12.
Armas 

H  ombro.

(très tempos)

. n .
i - . ' 'Armas
1; ■ Brai ô

f

esquerdo.

quadrado com a frente primitiva. Figu- 
rino

2. Larga-se rápidamenre a máo direi- 
reita ao lado ficando a espingarda perfi­
lada , e apoiada sobre a esquerda.

^rino I .
c

1. Com o no primeiro tempo. \  Sexta
2. Com o no segundo tempo. /  voz,
:j. Leva-sa a espingarda ao lado direi­

to com a máo direita táo baixa'’quan- 
to o permittir o comprimento do braço

I direito, sem se constranger; deixando 
) escorregar a máo esquerda para cima 
' até á altura do grosso da coronha , fi­

cando entáo o guardamato entre o dedo 
pollegar e o immediato da máo direita 
voltado para a frente, c os outros tres 
dedos por baixo do cáo.

4. Larga-se a máo esquerda ao lado 
Lrápidamente. Figurino

1. Levanta-se a máo esquerda, e pe­
ga arrebatadamente no grosso da co­
ronha , ou terço do comprimento- da es­
pingarda ; a máo direita por huma vo l­
ta rápida do punho direito pega no del-

J gado da coronha, segurando a Aim a 
1 entre o dedo pollegar, e o seu proximo.

2. Leva-se a espingarda rápidamente 
ao hombro esquerdo , pegando no couce 
com a máo esquerda. Figurino 15.

5. Larga-se a máo direita, levando-se 
promptamente ao lado. Figurino i.*

f  I .  Pega-se com a mão direita no del­
gado d’Arma por baixo dos feichos , se­
gurando-a , e. virando o dedo pollegai 
pata cima. Figurino 15.
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(très tempos)
•( 2. Leva-se o braço esquerdo para bai­

xo do cáo , ficando atravessado , e unido 
ao corpo pela parte anterior.

Larga-se prontameme a máo direi- 
_ta ao lado. Figurino 14-

14. f  I.  Pega-se no delgado d’Arma com a 
Armas máo direita por baixo do braço esquerdo.

Hombro. 2. Leva-se rapidamente a máo esquer-
da a sustentar a espingarda , pegando-lhe 

(très tempos) ] pelo couce. Figurino i^.
I 5. Larga-se a máo direita ao lado com 

í Lviveza. Figurino 14.

N. B. A postura de Presentar Bayoneta he aquella , 
<|ue o Soldado deve tomar , quer tenha a espingarda ao

* hombro , quer lenha acabado de dar fogo , quando pcr-
• tender avançar-se sobre o inimigo, e atacallo com a 
Bayoneta calada : esta mesma postura he a que as Sen- 
tinellas devem tomar , quando tiverem de fallar a quem 
se aproximar dos seus postos. A postura de Calar bayo-

,tíeta he aquella , que toma a fileira da vanguarda de­
pois de ter avançado rápid«mente, chegando á distancia 
de poucos passos do corpo , que deve ser atacado.

r

Cada vez que hum Batalhão em linha houver de 
atacar com Bayoneta calada , todo o Corpo deverá pre­
sentar as Bayonetas, e avançar-se com hum passo fir- 

. me e accelerado, ou com huma corrida cerrada , se as 

.circumstancias assim o pedirem ; porém na mais per­
feita ordem que for possivel , até que alcance o inimigo.

. He neste instante, que a fileira da vanguarda abaixa 
as Armas para calar a Bayoneta ; e todo o Corpo de­
ve apressar-se á vante com a maior energia. Depois de 
ser derrotado o inimigo , dependerá do Official Com ­
mandante a voz “  A lt  „  ; e entáo a fileira da vanguar­
da restituirá as suas Armas á postura de Prssentar Bayo-
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-fieta ; ou piocederà como ulteriormente se lhe ordenar,' 
A  voz “  A lt  nâo deve ser dada em c]uanto durar o 
ataque de Bayoncta , nem como hum preparativo de 
levar as Armas á posiçáo de Calar bayomta. Por tan­
to cumpre advertir que em hum ataque aceelerado sobre 
o inimigo com a Bayoneta calada, quer seia depois de 
'ter feito fogo ou antes ( o que ordinanarr.ente se prin- 
•cipia na distancia de 15O a 200 passos, segundo a ca­
pacidade do terreno ) nâo toma a fdeira da vanguarda 
as suas Armas na postura de Calar Bayoneta , senão 
no instante do ataque ou <iefensa.

Quando se tiver de marchar por grande espaço de 
tempo , ou se estiver a pe íirme com as Armas des- 

'’Cançadàs no braço esquerdo , permirtir-se-h.i aos Solda­
dos levarem a máo direita através do corpo a pegar no 
delgado da coronha ; o qual para esre fim deve puxar- 
se algum tanto para diante : os dedos da máo esquer­
da , ficando mais alros , devem collooar se por entre o 
corpo , e o cotovello direito ; mas a máo direita deve 
retirar-se ao lado táo depressa que se der a voz “  Alt^^ 

'se a divisão estiver em marcha : ou a voz “  Direita  
Perfilar,, se estiver a pé firme.

Os movimentos do manejo das Armas 
devem eíFectuar-se , deixando sempre très 
pausas de cadência de marcha ordinaria 
entre cada hum delles , á excepção dos 
movimentos de “  Armar Bayoneta „  en­
tre os quaes se deve conceder maior nu­
mero de pausas.

O  manejo d'as Armas não deve execu­
tar-se a huma sò voz ou sinal, mas cada 
voz respectiva será dada pelo Officiál 

T emíos, -< Commandante do C o rp o , que a dever 
[ executar.
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O  manejo das A m a s , e o exercido die 

Fogo náo 'constituiráõ daqui em diante 
huma pane indispensável de huma revis­
ta ; e só se executarão quando particular- 
mente assim o pedir algum General 
Inspector.

O  Exercido de Fogo será sempre feito 
com fileiras cerradas, á excepçáo do do 
Ensino,

' A*s Sentinellas postadas com Armas 
ao hombro se permittirá descançallas no 
braço esquerdo, mas náo de. outro mo­
do : aproximando-se délias algum O ffi­
cial na distancia de dez passos , devem 

I logo perfilar as Armas ; e tomar a sua 
SENTrNELLAS. proptia postura , ficando firmes , até que 

o mesmo Official passe pela sua frente, e 
chegue a huma igual distancia daquella , 
em que o devem reconhecer na sua chega­
da, perfilando ou apresentando as Armas , 

Lsegundo a sua Patente ou Graduação.

f  O s Cabos d’ Esquadra , que marcháo 
I para renderem as Sentinellas» cu quan- 

C ab os  d e  ) do commandáo Destacamentos , ou Di- 
EsquADRA. j. visões , devem estar na sua direita , e 

I levarem a espingarda no bra^o direito 
Lcom a bayoneta armada,

N . B. O s seguintes movimentos costumâo-se praticar 
unicamente , quando se desarmáo as bayonetas , e se 
ensarilháo as armas.

Desarmar - Bayoneta,

,1.
I .  O s movimentos correspondentes a 

este tem po, e ao segundo, sáo os mcŝ  
mos de Armar Bayoneta,

F 1
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(  esrando as [ 2. Péga-se da espingarda com a mao
Armas des--( esquerda por cima do annel superior da
cançadas no 
cháo )

Ensarilhar
Armas.

(hum ^tempo)

bandoleira , e com a máo direita tira-se 
a bayoneta, tornando-se a embainhar; e 
a Arrria leva-se com presteza á postura 
de Deicaní^ar Armas.

Os Soldados da fileira da vanguarda e 
retaguarda voltáo á direita , viráo os fe­
chos das espingardas para fóra , e cruzáo 
as bocas dellas , e os calcadores das suas 
varetas : o Soldado da fileira da Batalha 
põe a coronha da sua Arma pouco mais, 
ou menos na distancia de hum passo pa- 
ra a esquerda , voltando os fechos para 
fóra j e cruzando a boca da Arma com 
a das Armas dos Camaradas da sua mes­
ma fila ; de maneira que ambos os cal­
cadores das varetas da vanguarda e reta­
guarda fiquem encruzados por entre o 
calcador, e o canno da espingarda do 
Soldado da Batalha.

I'

See. 29. Exercido de fogo‘,

E X P L I C A C X O .

V o z e S
DE

C ommando

Leva-se a espingarda á frente , tíran- 
do-a rapidamente do hombro , virando o 
guardamato para a frente, engatilhandò-a 
ao mesmo tem po, e conservando-a per-i 
pendicularmente : quando a máo esquer­
da péga na espingarda por cima dos fe­
chos , e junto da mola do fu z il, o co- 

(hum tempo)*( tovello direito levanta-se ligeirameme al- 
[ gum tanto , collocando 0 dedo pollegar

I.
Preparar,
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2 .
’'j^pontar, 

{hum cempo.)

sobre o cáo , e os dedos estendidos na 
chapa dos fechos , e com esta postura de 
máo e braço direito , força-se o cão a 
levancar-e , unindo o cotovello direito ao 
corpo rápidamente. Figurino g.

Puxa-se a máo esquerda avante, e es­
corregando pela bandoleira até ao terço 
do comprimento da Arma ; leva-se o cou- 
ce da espingarda á espadua direita j deita- 
se a espingarda para b aixo , até íicar em 

 ̂ pontaria, e algum tanto obliqua para o 
chao ; retira-se o pé direito á distancia 
de seis pollegadas do calcanhar esquerdo , 
ficando o Soldado a olhar com firmeza 
ao loniio do canno d' Arma. Figuri­
no. I o7

1̂1 f  Puxa-se com firmeza pelo gatilho, fi- 
Fogo. ] cando o Soldado em acçáo de pontaria ,

) olhando constaniemenre ao longo da es- 
(hum tempo) Lpingarda, aré que se der a seguinte voz.

4. f  I. Leve-se o ?pé direito á extremidade 
Carregar. interior do calcanhar esquerdo , deixando 

cahir ao mesmo tempo a espingarda na 
{dous tempos) postura de Escorvar , de forma que o pa­

rafuso do cáo esteja fronteiro ao peito di­
reito ; levantando a boca d’Arma á altura 
do tope da barretina do Camarada da es­
querda , e apontando-a em direcção para 
a frente : deste modo ficará a espingarda 
eollocada no concavo do lado direito ,, 
continuando a máo esquerda a seguralla 
com firmeza pelo terço do comprimento 
da coronha ; o dedo poüegar da máo di­
reita , e o seu immediato pegando no pâ­

li lafuso do cáo , e os outros fechados*
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Ui

2, Pôe-se o cáo no desCanso , puxan­
do com viveza o cotovello direito para 
trás , e abaixando-o até ao couce da 

(.espingarda, figurino  7.

5. f  I .  Tira-se o cartucho da patrona.
Tirar ' 2. Leva-se o cartuxo á boca , seguran-

Cartuxo. do-o entre o dedo pollegar, e o immediato, 
(dous tempos) (.moidendo-o, e tirando-lhe a parte superior,

6 .  Ç I .  Deita-se alguma polvora na cassoleta.
Escarvar. J 2.*Fecha-ss a cassoleta com os outros

très dedos.
(très tempos) 1 Pega-se no delgado da coronha com  

(.05 ditos très dedos da máo direita.

7 *
Passar 
Armas.

(très tempos)

1. Volta-se a espingarda com a presteza 
para a postura de carregar \ .0 couce fica 
duas pollegidas distante do chào j os fe­
chos para a Irente ; a boca perto do pei­
to ; a máo direita deve levar-se ao can-

i n o , aondí está o botáo ; e ambos os pés 
, ficaráó immoveis nesta posrura.

2. Desce-se o couce até o cháo sem 
estrondo ; deita-se a polvora no canno , 
pondo-se por cima o papel, e a baila,

Péga-se na vareta com o dedo poU 
.legar e o seu immediato,

8. r  Tira-se a vareta pela metade do seu 
Tirar Vareta: ! comprimento para fora ; péga-se exacta- 

mence no meio delia com a máo , virando 
(dous tempos) ) as costas da máo para dentro. Figurino 8, 

j 2, Acaba-se de tirar a vareta para fóra, 
voltando-a com a máo , e o braço todo 

I estendido ; e introduz-se no canno da es- 
Lpingarda até hum palmo de com primento.



P A  R 1 ' E

9 -
Calcar,

(  quatro tem- 
p o s ;

TO.
A'ietter 
Vnr eta. 

(dous tempi s)

f  I. Calca-se a vareta até que a máo di­
reita chegue á boca da espingarda.

2. Deixa-se escorregar o dedo pollegar^ 
e o sfeu immediato até á extremidade su- 

, perior , sem deixar ainda cahir a vareta 
I dentro do canno.

■ 5. Calca-se o cartuxo bem para baixo 
até ao fundo do canno.

4. Dáo-se depois disto duas pancadas 
promptamente com a vareta.

1. Puxa-se para fóra ametade da vare­
ta pegando nelLi , voltando as costas 
da máo direita para dentro.

2. Puxa-se inteiramente para fóra ,, 
j volrando-tr para cima com presteza , es-

tendendo o braço direito , e mettendo-a 
/' nos canudinhos com a possível rapidez: 
 ̂ até o fundo' dá ca;.:a; volra-se o Soldado) 

para a sua própria frente , continuando O' 
dedo pollegar , e o seu immediato a se­
gurar a vareta do mesmo modo , em que 

I se achaváo ao tempo de tiralla ; e conser- 
I vando o couce na altura de duas pollega- 
Ldas do cháo.

IT. f  Dá-se ra'pidamente com a mão direita
\Annas j huma pancada sobre a boca da Arma ,
Hombro. | a fim de fixar com maior segurança a

bayonetâ , e a vareta ; e levantando-a 
-(hum tempo) | immediatamente e com presteza a pôlla 

I ao hombro esquerdo , larga-se vivamente 
La máo direita ao lado,

N . B. Não obstante não dever o couce tocar o chão 
na acção de passar as Armas a carregar , por causa de 
algum accidente, que dalli possa resultar, como o dis­
parar-se i com tudo póde-s€ conceder que se descance
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em quinto se estiver carregando , com tanto que íst© 
se faça sem estrondo no cháo , e de hum modo im­
perceptível na frente«

¥ .f

SC 'd

E s c o r v a r

Explicarão do modo de Escorvar e Carregar.

f  I .  Abiixa-se a espingarda com hum 
só movimento rápido para a postura de 
Escorvar , collocando o dedo pollegar 
no fuzil , fechanio os outros dedos , c 
virando o cotovello direito algum tanto 
para fóra , de sorte que o punho fique 
desviado do cáo para poder impedir o 

^  fuzil.
E c a r r e g a r . Abre-se a cassoleta , levantando o

fuzil com hum movimento forte do bra­
ço direito , virando o cotovello para si , 
e segurando com firmeza a espingarda 
na máo esquerda.

7̂ . Leva-se a máo á patrona, tirando 
Lo cartuxo.

Todo o resto se pratica como acima fica descripto , 
excepto no caso de carregar , em que todos os movi­
mentos devem ser feitos com a ligeireza possivel , to­
mando cada Soldado as Armas ao hombro , ou d jren- 
íe , logo que a sua vareta estiver mettida na caixa.

A  postara de Escorvar he a mesma em rodas as fi­
leiras , e como acima foi descripta ; isto he , com o 
parafuso do cáo fronteiro ao p eito , e com a boca da 
espingarda levantada até á altura do tope da barreiina 
do Soldado da esquerda , collocando por este meio a 
Arma no concavo do lado direito.
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Sec. 30. Fogo.

Explicação da postura de cada JMeira nos Fo­
gos por Batalhões , meios Batalhões , e 
grandes Divisões , ajoelhando a Jileira da 
vanguarda.

Fileira da Vanguarda,

P r e í a r a r . ^

ç Leva-se a espingarda á frente com 
presteza, segurando-se com a máo es­
querda ; e no mesmo instante cahe-se 
com o joelho direito em terra , conser­
vando firme o pé esquerdo , cahindo ao 
mesmo tempo a extremidade do couce 
no cháo ; engatilha-se logo , segurando 
instantaneamente o cáo e o fuzil com a 
máo direita , e pegando com a máo es­
querda no grosso da coronha ficando 
a ponta do dedo pollegar esquerdo bem 
unida á espingarda , e virada para cima.

Quando o corpo se vai abaixando , 
deve o joelho direito ser levado tanto pa­
ra trás, quanto seja necessário , para que 
fique a perna esquerda perpendicular ; o 
pé direito deve estar algum tanto volta­
do para fóra ; o corpo direito , e a ca­
beça táo levantada , como se o Soldado 
estivessse com Armas ao hombro : a es­
pingarda se segurará em huma situaçáo 
perpendicular , ficando o couce pouco

(mais ou menos quatro pollepdas á di­
reita do lado interior do pé esquerdo. 
{̂ Figura 8, Est,

G
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f  Leva-se a espingarda com firmeza á 
postura de apontar, escorregando a máo 
est^uerüa até ao comprimento do braço 
ao longo da bandoleira , sem que este 

j movimento se perceba ; recolhendo-se a 
I máo direita para o couce , na direcçáo 

A p o n t a r ,  ̂  ̂ perto do hombro direito ,
 ̂ que a cabeça náo necessite abaixar-se 

muito para fazer a pontaria : fecha-se o 
I olho esquerdo ; e o dedo indice da máo 
' direita coiloca-se no gatilho , olhando-se 

ao longo do canno desde o parafuso da 
colarra até á boca da Arma ; e fica-se 
firme. Figurino lo .

r  Puxa-se forremente o gatilho com o 
dedo indice, continuando , depois de ter 
dado o tiro , com os olhos fixos para o 
botáo , até que possa contar hum —  
dous ; levantando-se entáo sobre a perna 
esquerda , conservando o corpo direito , 
e o pé esquerdo firme j conduzindo o 
calcanhar do direito ao íoncavo do es­
querdo , e no mesmo tempo lança-se a 
Arma na posição de escorvar ; pôc-se ‘o 
cão no descanço, e procede-se no resto 

I como fica dito no manejo de escorvar. 
Le carregar.

Fileira da Batalha.

C Leva-se a espingarda com presteza á 
 ̂ frente i e no mesmo instante a mão es­

querda péga nella por cima dos fechos 
junto da móia do fuzil ; ergue-se algum 
tanto o cotovello direito, pondo o dedo 
pollegar da mão direita sobre o cão , 
eom os dedos estendidos em cima da cha*
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p,i dos fechos : depois disto , engatilha- 
se com presteza , abaixando o cotovello, 

p  J e  puxando para baixo o cáo com o dedoPreparar, pollegar ; dando ao mesmo tempo com 
o pé direito hum passo compassado para 
a direita , conservando o esquerdo firme; 
e pegando no delgado da coronha com a 
máo direita : a Arma deve conservar-se 
nesta postura perpendicularmente defron­
te da face esquerda ; a coronha unida ao 
peito, mas náo comprimida a elle; o 
corpo direito e quadrado com a frente , 

^e a cabeça erguida. Figura 8.
- f Como ficou explicado para a fileiraAponta*. vanguarda.

Como na explicação relativa á van­
guarda só com a diíferença de que 
depois da descarga, deve permanecer na 
pontaria como lá se prescreveo : a Arma 
deve instantaneamente , e com vivacidade 

, conduzir-se á posição de escorvar ; collo- Fogo. cando-se ao mesmo tempo o pé esquerdo 
na mesma linha de perfil com o direito ; 
e no mesmo instante que os Soldados 
puzerem as Armas ao hombro , mover- 
se-háo rapidamente para a esquerda , co­
brindo os Chefes das suas respectivas 

afilas.
Fileira, da Retaguarda.

Leva-se a espingarda á frente  ̂ e enga­
tilha-se , como se prescreveo na fileira 
da Batalha , dando rápidamente hum pas­
so para a direita , adiantando-se aq mes- 

P r e p a r a r . mo tempo o calcanhar esquerdo seis pol- 
j legadas da ponta do pé direito pouco mais

G  2



1 ou menos ; e o corpo deve conservar-se 
I direito , e quadrado com a frcme quanto 
Lfor possivcl. Figura 8.

Apontar. /  Com o fica explicado para a fileira da 
\  Batalha.

f  Com o na explicação da fileira de Bata­
lha ; os Soldados depois de terem posto 
as Armas ao hombro dào hum passo pa­
ra a esquerda , cobrindo os Chefes da 

J sua fila , da mesma sorte que os da fi- 
I leira da Batalha.
I

Fazendo-se fogo ajoelhar a primeira 
fileira , prepara, etc. com o foi descripto 
na Sccçáo , que trata do exercido do jogo,

f  N . B. Dando-se as vozes de Comman- 
‘ do , tanto nas fileiras , como fóra délias j 

devem os Officiaes estar perfeitamente fir- 
mes na sua competente postura , seguran­
do as suas espadas com a máo direita em 

I cheio , ficando a parte superior encostada 
O fficiaes,  ̂ ao hombro ; o punho direito unido ao 

' quadril ; e o cotovello deitado para trás.

Fazendo-se fogo por grandes D ivisões, 
deve o Official do centro passar á voz 

I “  Preparar „  á retaguarda , e substituillo 
Lo Sargento seu serra-fila.

FOGO POR PELOTÕES.

Os Officiaes em vez de pronunciarem as vozes do 
«ommando, letra por letra, deveráô acostumar-sc a
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abbreviallas , v. g. “  Pnrar „  em vez de preparar 
“  Pontar ,, em vez de apontar, & c.

Fazendo-se fogo por P elotões, on D ivisões, de\em 
os Otficiaes Commandantes dar hum passo em Irente e 
voltarem-8C para a frente da sua Tropa ; devendo-se 
conservar firmes nesta postura , ate t|ue se acabe de 
tocar á Generala , como signal de cessar o fogo ; e 
então se restituitáõ ao seu piimitivo lugar na fileira.

Cada vez que alguma Divisão fizer fogo , tornaráõ 
os Soldados delia a escorvar , e carregar i e levaráõ as 
suas Armas á frente a postura de preparar com a ii- 
geireZvi possivel , sem baliza alguma , da qual se não 
deve usar em nenhuma eipecie de fogos.

Deve-se esperar que tendo-se introduzido no exercí­
cio de fogo a quarta voz “  „  as Tropas ad-
quirirâõ hum habito de fazer pausa depois de terem 
desfechado ; a qual he necessária para a regularidade , c 
pleno eíFeito do fo g o , que ellas devem executar em 
todas as circunstancias occasionaes *, não obstante que 
no Campo de batalha , não tem de esperar voz alguma 
de Commando , depois de terem dado a sua descarga ; 
continuando porém cada individuo a fazer a pausa , 
que julgar necessária para o eíFeito, e emprego do seu 
tiro ; para escorvar, e carregar.

Em  todos os fogos , que se fazem por Pelotõ^ , 
Companhias , ou Divisões , devem dar-se com regulari­
dade as primeiras vozes de Commando “  Preparar „  
“  Apontar „  Fogo „  e geralmente desde o centro 
do Batalhão para os flancos independentemente de cada 
meio Batalhão : com tudo podem certas circunstancias 
tornar conveniente começar as vozes por aquelle flan­
co , ou parte da Linha , que se formar primeiro que o 
outro , ou outras partes , mas depois de se acabar o 
0 primeiro turno > cada Companhia deve apontar, e
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í

fazer fogo á voz do seu proprio Commandante , logo 
<]ue tiver carregado.

Depois de se ter feito fogo , não devem sahir bali­
zas para assignalarem os tempos de carregar , e prepa­
rar ; cada individuo carregará e preparará com a bre­
vidade , c|ue lhe -̂ for possivel. Isto deve observar-se em 
todos os fogos por Pelotões , ou Companhias.

Nunca deve avançar-se baliza alguma da frento-^o 
Batalháo , menos que não seja para marcar os tempos 
de huma continência geral, ou para executar-se o ma­
nejo à' Arma.

Em todos os fogos por P elotões , ou D ivisões , não 
se deve, depois do primeiro turno, pôr as Armas ao 
hom bro, mas sim levallas promptamente á frente sem 
ser necessária a voz ^^Parnr  ̂ e as vozes do Comman- 
do reduzir-se-háo a ^^Parar,, ^^Fogo.,,

As posturas respectivas a cada fileira, deveráõ ser 
ordenadas da maneira seguinte.

Fileira da vanguarda.

O  Soldado desta fileira , tendo a Arma á frente , e 
engatilhada, abaixar-se-ha para apontar, retirando o pé 
direito á retaguarda, a huma distancia de seis pollega- 
das. Figurino lo .

Depois de ter descarregado , tornará a pôr o pé di­
reito na mesma linha de perfil com o esquerdo ; deven­
do conservar-se em hum oitavo á direita, escorvando, 
c carregando da maneira prescripta.

Fileira da batalha.

O Soldado desta fileira, tendo a Arma á frente, e,
* i

■ I
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engatilhada , á voz ^^Pontar^  ̂ toma a sua postura de 
dar fo g o , pondo em huma compassada distancia o seu 
pé esquerdo á esquerda, conservando firme o direito ; 
e tendo dado a descarga, restitue o pé esquerdo á pos­
tura de escorvar ficando o corpo voltado hum oitavo 
para a direita.

Fileira da retaguarda.

O  Soldado desta fileira, estando com a sua Arma 
preparada , á voz '■ P̂ontar̂  ̂ toma a sua postura de dar 
togo , dando hum passo de seis pollegadas para a fren­
te com o seu pé esquerdo , e ladeando hum pouco pa­
ra a direita com o pé direito.

Depois que este Soldado descarregar a sua Arma , de­
ve retirar o pé esquerdo , pondo-o junto do direito : em 
cuja postura continuará a escorvar, e a carregar, con­
servando-se em hum oitavo á direita.

F O G O  P O R  F IL A S .

N o fogo por fibs deve-se observar as regras prescri- 
plas para cada fileira, mas náo esperar vozes de C om ­
mando.

C E S S A R  O  F O G O .

Tendo-se dado o signal de cessar o fo g o , devem os 
Soldados levar as suas Armas á frente, pondo o cáo 
em descanço: para o que receberáó a voz de Com ­
mando , como também para pôr as Armas ao hom bro: 
as fileiras da batalha , e retaguarda, movem-se rapida­
mente para a sua esquerda, cobrindo exactamente os 
seus Chefes de fila.
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P A U S A  Q U E  D E V E  F A Z E R -S E  D E P O IS  D E  
D E S C A R R E G A R .

Cumpre observar , que o Soldado deve instruir-se em
depois de dar fogo , ficando naregularmentepausar

postura de apontar, e isto em toda a especie de fogo*

Tendo as Recrutas adquirido bastante destreza no 
manejo das Armas i e estando perfeitamenie habilitadas 
n i execuçáo dos movimentos do exercido do manejo j e 
do exercido de fo^o : devem ser instruídas em fazer fo ­
go com fileitas unidas.

Directo em frente.
Obliquo á direita , e esquerda.
Püi filas.

- ;i

INFANTARIA LIGEIRA.
N os Batalhões de Infantaria Ligeira , ou em Corpos 

destacados, que servirem como taes, e formados a dous 
de fundo, pòde ser occasionalmente necessário a ambas 
as fileiras escorvar  ̂ carregar , e dar fogo com os joe­
lhos em terra ; por isso elevem adoptar-se os seguintes 
movimentos na sua execuçáo. Em consequência deste 
principio devem attender se estreitamente as seguintes 
regras, nas quaes serão instruídos todos os C o rp o s, e 
Companhias de Infanteria Ligeira ,  e frequentemente 
exercitados na conformidade dellas.

F I
1
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F O G O  D E  D U A S  F IL E IR A S , A JO E L H A N D O  AM - 
B A S ,  E N E S T A  P O S T U R A  E S C O R V A R E M , 

C A R R E G A R E M  , E A T IR A R E M .

• I n f a n t a r i a  
L i g e i r a .

Preparar. •

(hum tempo)

O  ̂ r

Jpontar: - 

(hum tempo)

A ' voz “  Preparar „  ambas as fileiras 
se abaixáo, pondo o joelho direito no 
cháo , deitando a perna direita para a re­
taguarda. Na fileira da vanguarda deve 
estar o lado esquerdo do joelho direito 
immcdiatamente detraz do lado direito do 
pé esquerdo : na fileira da retaguarda le­
va-se o joelho direito para a parte direi­
ta , a huma distancia de quatro pollega- 

í das pouco mais ou menos. Os pés es-t 
querdos em ambas as fileiras devem pos- 
tar-se perfeitamente perpendiculares ao 

^alinhamento da T rop a: tanto a fileira 
J  da vanguarda , como a da retaguarda , 
A abaixáo respectivamente as- suas Armas 

á postura de escorvar, como depojs se 
explicará : engatilháo , e tornáo a pôr as 
máos direitas sobre o delgado da co­
ronha.

Os hombros esquerdos de ambas as fi­
leiras , devem estar naturalmente avan­
çados hum pouco para a frente, por se te­
rem os braços esquerdos a través dos 
C o rp o s; porém o corpo do Soldado de­
verá tomar - assim mesmo huma quadra­
tura a melhor possível sem consirangi- 

Lmento.

'  A ' voz ^^Jpontar „  ambas as fileiras 
leváo as suas Armas á pontaria , toman­
do cada Soldado independeiitemínte em

H
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J vt

•‘A -li -, !•

i

Fogù^

(hum, tempo) l̂ c/o da jpgo

I mira algum objecco, qjue escejai perpen- 
I dicularmente deirome deile , sobre o cjual 
 ̂ deve fixar o seu olhac ■, è log.o que ti~ 

ver alinhado a mira pelo objecto , des^ 
carregará quando bem lhe parecer , sem 
esperar voz de Commando. Náo se de- 
vem. de modo algum deitar os cotovelo- 
los paca fóra

A*" voz *-̂ Fngo „  executa-se o mesmo« 
que fica dito na terceira voz do. Exerci-

Carregar». 

(hum tempo)

f  Ambas a« fileiras conservão as suas 
Armas na postura de apontar, até que 
SC lhe dê a voz '‘^Carregar.^  ̂ a qual de~ 
ve dar o Officiai Commandante , apenas 
vir que todos, os Soldados tem descar-
regado.

Q s Soldados devem tom^r a sua pos­
tura de escorvar , que nesta especie de- 
fogo he a segpinte i

As espingardas da fileira da frente le- 
vão-se em linha recta ao lado direito ,

■ e- ficáo mais levantadas da retaguarda 
I quatro pollegadas do qjue o estáo dos 
fquadiís a respeito do cháo.

O s Cotovellos de ambas as fileiras;
! devem ficar unidos ao Corpo , quanto- 
for possível.

Depois de s e  escorvar, devem os Sol-

{; dados da fileira da. vanguarda passar as 
Armas ao lado esquerdo, virando os cou- lices para a rctag;uarda » de maneira, q^r
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OS cannos estejáo bem unidos ás coxas 
esquerdas, e as bocas atrazadas tres pol- 

<( legadas dos joelhos esquerdos.

A máo esquerda remove a Arma do 
lado direito para o esquerdo ; e a máo 
direita , passando a través do Corpo , 
acaba o acto de carregar. O s Soldados 
de ambas as fileiras , depois de terem 
carregado , levantáo as espingardas ,  
avançando-as para a ftenie com a máo 
esquerda ; c tornáo a tomar a postura 
dfi preparar (q u e  he a de escorvar. )

O s Soldados porém da fileira da re­
taguarda , depois de terem escorvado , 
voltáo hum pouco o seu Corpo á direi­
ta , inclinando-se bastanre, e virando os 
couces das coronhas, de maneira que 
fiquem as suas espingardas em contacto 
com as coxas direiras dos Camaradas 
da fileira da vanguarda; e as bocas das 
espingardas em linha recta com o osso 
do quadril.

Torna-se a tomar depois disto a pri­
meira postura para preparar.

E  ao sinal de cessar o Jogo , as fileiras 
resiituem-se á sua postuta a pé firme , 

Uevando as suas Armas ao braço direito.

iSec. 31* Marchar em frente y ou em retirada,

f  A Esquadra , ou D ivisão deve ser par- 
íicularmeme bem perfilada; e as suas fi-

H 2

I
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Sentido.

M arch.

I-'îS completas ; as Atmas perfiladas , e 
cada Soldado da retaguarda bem coberto 
pelo seu Chefe de íjla , atues de se dar 
a ordem de mover-se. A  marcha deve 
fazer-se perpendicularmente á frente da 
Esquadra ou Divisáo (^Figura A z ,  B z) 
regulando-se o alinhamento pelo flanco de­
nominado , no qual deve postar se hum 
Soldado bem adestrado para conservar a 
cadencia da marcha , e regularidade do 
passo. As vozes “  Esquadra ,, ou “  Divi­
são ,, podem servir de advertência , equi­
valendo a de “  Sentido ,, A ’ voz “  Adarch,, 
cada Soldado principia a mover*se em 
frente com passo igual a z8 pollegadas. 
A Recruta náo deve voltar a cara para 
o lado d’onde vier o alinhamento , mas 
sim reconhecer com o toque dos coto- 
vellos , se está avançado ou atrazado do 
camarada , que lhe ficar para a parte da 
frente, que regula o perfil, ou alinha­
mento ; do contrario nascerá infallivelmen- 
te huma dhecçáo irregular na linha dos 
hom bros, e conseguintemente o desarran­
jo da quadratura com a frente. Os coto- 
vellos-devem-se conservar firmes sem cons­
trangimento ; pois que , aíFastando-se do 
corpo , causarão aperto na fileira , e de­
sarranjo nos camaradas vizinhos j sendo 
demaziadamente cerrados os cotovellos ao 
corpo, nascerá huma distancia, que se­
rá preciso ganhar , para que o vSoldado 
tenha o toque regular dos cotovellos; e 
conseguintemente produzirá huma ondea- 
çáo durante, a marcha , por causa de que­
rer cada Soldado marchar livremente so­
bre a sua fretíte , e náo o- poder conse­
guir sem se encontrar com os camaradas 

^immediatos da mesma fileira,.
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f  No principio náo deve a Esquadra ou 
j Divisão praticar as voltas ou meias vol- 
) ras estando em marcha ; mas sim fazer 

Frente A  alto; volver á frente; e depois marchar 
I ..roU-iií/r\ \in'7Pc ví/í n** F r e n t eFolver , j debaixo das vozes 

Anarch. Lver ,, “  March. ,,

- Ha grande numero de circunstancias, que obrigáo a 
que hum Corpo de grande ou pequena frente, depois 
de fazer hum movimento em retirada, ou de flanco, 
deva immediatamente resiituir-se á sua frente primitiva: 
e em lugar das vozes “  A lt  ,, “  M eia  volta direita , ,  
ou “  esquerda „  “  Volver „  devem se dar as de “  A lt  „  

Frente ,, “  Volver ,, Devendo volver-se para a frente, 
ou alinhamento da Esquadra por hum só movimento , 
ordenado pela u.nica voz de “  frente ,, que serve de 
advertência ; e pela a de “  Volver „  que serve de exe­
cução. Em geral não deve admittir-se a mais pequena 
pausa enrre “  Alt „  “  Frente ,, “  Volver „  ; e só depois 
que qualquer Corpo se restituir á sua propria frente, se 
mandará < perfilar, sendo necessário»

f

‘ A marcha em frente, ou em linha he de grande uti­
lidade, e convém muito que todo o Soldado se iustrua 
per-feitamerue-em m archar, de moda que se conserve a 
sua frente em linha recta com os Soluados , que nos 
flancos marcáo a posição do alinhamento de toda a fren- 
r-e’ da‘ Esquadra ou'-Divisão : para este fim devem os 
ínstructores passar frequentes vezes á retaguarda das suas 
D ivisões; postar-se  ̂ na retaguarda em alinhamento de 
peito a espalda com a fila do flanco por onde se regu­
la o alinhamento d'à frente da mesma Divisão; e dando 
?t voz ^̂ M arcb  ,, ficarão neste lugar , dirigindo a direc­
ção da marcha-; e conservando a fila do flanco, que- 
lhes servio para se alinharem com o objecto escolhido 
e'm arcado p'or’ elles para''este mesmo fim. He também 
da retaguarda que se observa melhor , se os Soldados 
marcháo quadrados com a frente, e se inclinão oa seus
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hombros mais para hum lado que para ourro ; e qne- 
rendo se obsesvar se elles marchâo, inclinando se demais 
para a frence, ou para a retaguarda , ou mesmo se se 
avançâo ou atrazào do alinhamento da frente , tomar- 
se-ha a postura de flanco , donde também se póde cor­
rigir o alinhamento das fileiras da Esquadra , Divisáo , 
& c. O  erro, que hum Soldado com m ette, avançando 
do seu alinhamento, faz com que hum flanco do Bata­
lhão se veja precisado a correr para restituir se ao ali­
nhamento primitivo; fazendo pelo contrario que o mes­
mo flanco perca o seu verdadeiro perfil.

Finalmente he util todo o trabalho, que se tiver em 
instruir as Recrutas , de modo que marchem perpendicu­
larmente á sua frente ; e que o seu proprio perfil seja 
sempre parallèle ao alinhamento prirnitivo , coincidindo 
ao mesmo tempo com a linha de frente da Esquadra , 
D iv isáo , & c. a que pertencerem (V id . Sec. i .  ) . Para 
que as Recrutas consigáo efFectuarem esta marcha com 
as condições requeridas, convem que ellas façáo partir 
o movimento do quadril ; conservando o Corpo firme ; 
os hombros alinhados pela frente : a cabeça levantada, 
c  hum pouco sobre a frente r devendo ter além disto o 
maior cuidado em acertarem o passo ; conservarem 
cadência : e regularem o com prim ento, que se lhes or­
denar.

Quando se mudar de p^sso otdinarío para passo do-> 
brado , e deste para aquelle ; deverá sempre preceder 
hum prévio, mas instantâneo , alto ; ainda que isto náo 
pareça necessário para os movimentos de huma Esqua­
dra , D ivisáo, ou Batalhão j com tudo o he absolutamen­
te para os de maiores Corpos ; e por consequência de­
vem sabello praticar os de menor frente.

Tendo de se voltar em marcha para 
continualla , náo obstante executar*se es-, 
te movimento com pouca exactidáo ,  e
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Direita
volver.

Eicjuerãa
volver,.

ser improprio de hum Corpo de grande 
ft eme ; he com tudo necessário ás Com ­
panhias, e suas D ivisões, (]uando fazem 

 ̂ movimemos de costado, sem fazerem al̂  ̂
to , sendo eníáo preferível o mandallas 
voltar para a frente ao Commando “  Di^ 
reita volver „  ou “  Esquerda volver „  fa- 

i zendo movimentos de frente ou de costa­
do , sem com tudo se lhes mandar fâ - 
zer alto.

Com o se deve muitas vezes recorrer aos pêndulos pa­
ra se corrigir , c determinar o verdadeiro andamento , 
©u respectiva cadência da marcha j podem também re- 
peiir-se cora hum certo vagar as vozes “  Dfrekn vol­
ver „  “  Esquerda volver na cadência ordinarta, e com 
alguma accelcraçáo na cadência dobrada, Náo deixa de 
ser util marcar-se a cadência- da marcha com algumas 
pancadas de c a ix a , antes de se romper ; com tanto que 
sejáo daàis com regularidade determinada pelo pêndulo 
do seu respectivo comprimento (V id e  Sec. 1 7 . ) ,  pot 

•este rneio se imprime ao Soldado novo a cadência, que 
deve guardar na m archa, ĉ ue esta disposto a com eçar; 
porém de nanhuraa sorte se devem continuar estas pan­
cadas de caixa durante a  marcha.

S e c .

, ( jlhrifF
Jileira f
Jtdarch

^hrir y ê nnir fileiras em marcha.

f  Marchando a- Esqwadta em frente , e 
a passo ©rdinario , ao Gomraandb **Abrir 
Eileiras *^*/March,y a fileira da van­
guarda coniinúa a marchar sem alterar 
o passo j e as da batalha c retaguarda 
mareão passo ; a saber : a  da batalha 
hum ; e torna a tomar a m archa, avarr- 

j jaíido ao segundo passo; ç a da retaguarda
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faz o mesmo ao terceiro passo, a fím
de que todas as tres fileiras fiquem dis- 

.tantes entre si dous passos. {See. 26.)

\Jn\r FUekúS. f  Ao Commando ^^Unir Fileiras„  ^*Mar- 
Aiarch. j ch ,, as fileiras da batalha e retaguarda 

 ̂ unem-se promptamente: e tornáo a mar- 
i car o passo , com que a fileira da frente 
Oem continuado a marchar.

Sec. 33. JVLarchnr de costado.

A  exactidáo da marcha de costado he tão interessan­
te nos desdobramentos de columna para se metter em 
linha , e vice versa , como nos movimentos particulares 
das Divisões de qualquer Batalhão: por tanto, o Solda.- 
do jamais deixatá de tirar proveito do seu exercido con­
tinuado. Este movimento de flanco deve ser feito, não 
só pelo Batalhão, mas ainda pelas suas Divisões , sem 
o mais pequeno rompimento das filas, ou prolongamen­
to das fileiras; conservando-se inalteravelmente a caden- 

e extensão do passo deteriiiinado.cia

Direita  , ou 
Esquerda , 

Volver.

n

■ .j
Depois que a Esquadra vo lta r, deverá 

cada.Soldado á voz ^^Adarcb „  romper 
no mesmo instante o movimento , e mar­
car o passo do camarada , ,  que ò prece­
de ; isto he o pé direito do segundo Sol­
dado deve chegar ao lado interior do pé 
esquerdo ido primeiro ; e por e s te ’modo , 
cada qual deve acerráf o comprimento 
do seu passo , -conforme a major ou .me­
nor altura, que jámais deve exceder 28 

; pollegadas , medidas de calcanhar a cal­
canhar-, seja em marcha de*frente, seja 

..j. em.marcha de costado, como fica dito
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na Sec. 25. —  A filei-ra da vanguarda- 
marchará directameníe"- ao longo da direc­
ção marcada ; cada Soldado olhará para 
a nuca do seu immediato camarada da 

I frente, e da mesma fila; e em caso ne-. 
J  nhum olhará pela direita ou pela esquerda 
I do mesmo camarada ; do contrario nas­

cerá huma cndeaçáo na marcha , e sem 
dúvida alguma perda de distancia , e con­
seguintemente extensão da linha no ins­
tante em que o Soldado se restituísse á 
sua propria frente. —  O s Soldados das 
fileiras da batalha e retaguarda cuidaráõ 
sempre em se perfilarem com os seus 
Chefes da fila , ou guias da fileira da 
vanguarda ) por quem devem regular- 
se. —  Ainda que a marcha de costado 
se executa quasi sempre a passo dobra­
do , com tudo convém que as Recrutas 
se instruáo em tazella a passo ordinário. 

: : , A'postura- dos pés de cãda Soldado na
marcha em fren te , he a mesma que se 
prescreve na marcha de costado^ quando 
a marcha em frente he mandada fazec 

í , , ' - Lcom fileiras unidas.

o: Com  a attençâo e pratica das regras prescripras, co­
nhecerá cada Soldado, que este methodo de marchar 
Ae costado,. a> pezar de se figurar mais defficultoso, 
he preferível ao methodo commum ; porque se evita 
que a retaguarda avance precipitadamente aquelle terre­
no , que inutilmente perdeo nas vezes, que se mandou 
fazer alto.

Scc. 34. llodar dè costado.̂

'A Esquadra deve acostumar-se,̂  marchando de cos*
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lí «

tado , a que a sua testa faça conversões para qualquer 
dos la d o s, seguinJo-se cada fila successivamente a ro­
dar n^hum mesmo ponto , sem perder, nem augmentât 
a sua verdadeira distancia. —  A Esquadra , dando-se a 
ordem para rodar por filas, deve continuar a sua mar­
cha ; e , ao tempo que cada fila chegar ao pomo de- 
signido para a roda , deverá converger sobre hum piáo 
m o vei, a fim de desembaraçar-se o dito ponto ; pois do 
contrario augmenta-se a distancia entre duas filas contí­
guas ; e conseguintemente o espaço oecupado pela Es­
quadra em marcha seria maior do que a pé jirme : os 
ISoldados da fileira da vanguarda , quer sejáo piões ou 
náo , devem conservar-se unidos nas suas competentes 
distancias ; e aquelle, que faz a roda , deve dar hum 
passo bem extenso, sem que perca o andamento da 
marcha ; os Soldados da fileira da batalha e retaguarda 
regularáõ o seu movimento pelo do Soldado da fileira 
da vanguarda , guardando todos a mais exacta unifor­
midade do passo , e cadência.

Prohibe^se absolutamente o uso de musica , ou to­
que de caixa para regular a marcha ; por ser incompa­
tível com os exactos, e combinados movimentos de 
hum Co-rpo de grande frente, e prestar hum falso au­
xilio aos de pequena frente. O  toque da musica ou de 
caixa náo conserva huma cadência determinada e cons­
tante ; quasi sempre altera o andamento , e por isso 
estorva a igualdade do passo j produzindo hum efFeitò 
contrario^ ao que por elle se pertende obter^ A  boa or­
d em , e cadenciai da marcha sómeme póde alcançar-se 
pela v i s t a e  conservar-se pelo habito r e hum Corpo 
de Tropa dfeve por huma prática frequentíssima firmar- 
se tanto em conservalla,. que se constitua incapaz de 
a perder , ainda que a musica ou toque de caixa lhe 
marque huma cadência differente.. Com  rudo , usão-se 
instrumentos para assigna lar a ma rcha em oceasiões de 
ostetita^ão e em parada ; e em outras que permittí- 
ícm. âs circunstancias;: devendo admiuir-se nas marchas
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de columna , quando nellas senáo exigir a mais rigoro-, 
sa uniformidade de passo e cadência. Porém jamais se 
deve ouvir instrumento em movimentos de manobra , 
e em todas as occcasiões, em que he necessário regu­
lar a cadência e o passo ; ou em quanto se instruem 
as Recrutas, O fficiaes, ou Batalhões.

A  testa de qualquer Compania ou Batalhão , mar­
chando de costado , deve mudar de direcção sobre hum 
pião movei , como se fosse de huma Esquadra 5 ga­
nhando gradualmente a nova direcção , e evitando des­
te modo huma repentina suspensão de m archa, que aliás 
leria de acontecer.

See. 35. jyiarcha obliqua cm frente.

Direita 
obliquar , 
M arch.

Frente.

Quando a Esquadra marchar em/rew- 
íe , e se lhe der o Commando “  Direi­
ta obliquar ,, “  M arch  „  cada Soldado, 
levantando pela primeira vez o seu pé 
direito , em vez de o levar directamen- 
te para a sua frente , levallo-ha por hu­
ma direcção diagonal á direita , como 
já se explicou na Sec. 8 . ,  tomando sen* 
tido em náo alterar a postura do cor­
po ,■  quadratura dos hombros , e eleva­
ção da cabeça. —  Deve-se empregar a 
maior attençào em que o Soldado da 
esquerda conserve a linha dos seus hom­
bros pararella á direcção do alinhamen­
to primitivo 5 pois que insensivelmente 
os Soldados novos se deixão ir com os 
hombros para o lado da obliquidade ; 
vindo conseguintemente a cruzar-se o seu 
alinham-ento de frente com ,0 alinhamen­
to donde partirão a obliquar. —  A* voz 
de „  Frente „  cessa a direcção obliqua , 
c todos rompem ao mesmo tempo para

I 2
r
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a fren te, ou linha parallela a direcça6 
do alinhamento primitivo. —  Obliquando* 
se para a esquerda ao Commando “  

M a r  ch, querda obliquar Marcb^^ o Soldada
leva O pé esquerdo pela direcção obli­
qua á esquerda \ e tudo o que se disse 
a respeito da marcha obliqua d direita , 
se deve applicar a esta correspondente* 

.mente.
I ■ »

As mesmas instrucções , que se derão relativamente 
ao passo ordinário empregado na marcha obliqua , ser-; 
vem também para o  passo, dobrado ; mas deve notar- 
s e , que este movimento obliquo , ainda que se possa 
executar por huma, Esquadra ou Divisão a plisso do­
brado , com rudo, he impraticável por hum Corpo de 
maior frente, sem se cahir em grandes defeitos,

"\
Convêm  algumas vezes olhar para o lado. opposto 

áquelle para onde se obliqua ; e he absolutamente'ne­
cessário quando concorrem circunstancias taes como a  
de se mandar obliquar hum dos Batalhões de huma li­
nha : e então devem os Soldados voltar os olhos para 
o  centro da mesma lin ha, se o Batalhão obliquar pa*̂  
a*a algum dos fiancos.

0 :
Sec. 36. Marcha .obliqua' de costado.

' ‘ j 1 i 11 •
 ̂ Q}imâo se' mundã obliquai^ d  direita, ou d  esquerdat 

:em marcha de costado^ cada fila se deve'.considerar co­
mo se fosse propriamente huma fileira ; e os Soldados 
de huma mesma fileira- devem olhar para os seus C h e - 

-íes de filr.s ; devendo cada hum conservar a sua qua— 
;draiura de hom bros, e postura de co rp o , tal como a 
íinháqfí antes de começarem a obliquar : esta obliquida- 

•de por filas tem diíficuldade, . e he; muitas vezes precit-
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sa ; por isso he conveniente que as Recrutas se ins- 
iruâo nella por huma prática continua.

D ir e ita , ou 
Lsquerda , 

Jiodar..
— March,.

S e c .  3 7 , ,  R o d a r  em  , f r e n t e  , esia n d o  f ir m e .
' •

Quando a Esquadra tiver de rodar em 
frente y estando firm e, dever se-hâo at- 
tender ás instriicçóes , que se déráo pa­
ra as conversões por fileiras sobre si. 
(V id . Sec. 19 .) A* voz “  Direita ro- 
dar ou- Esqmrda rodar ,, unem-se 
as fileiras da retaguarda, se estiverem em 

y distancia de hum passo ; a voz “  M ar* 
\  ch todos' os individuos,. que compõem 

a Esquadra,, rompemi a marcha, eorn a 
cadência do passo mais' accelerado ( ou 
de I 20, p.qr mintjro^) e os Soldados das 
fileiras da reta guarda durante a conver­
são-, devemJnelinar-se para cubrirem os 
seus respectivos Chefes de filas. A ’ voz

'Mt, A lt .  todos os I Soldados ficáo firmes»
i,»’.« nir - ; r>v i

'1
J ̂  l -

Sec. 38. Rodar para a retaguarda..
- úiip -  ̂ ' ^

è A  Esquadra deve instruir-se , e exercitar-se em rodat 
para- a retaguarda na cadência do passo accelerado, Quan­
do se executar este movimento, ars fileiras: da r̂etaguar-» 
da poderáõ conservar, a sua distanda^de hum passo eh^ 
tre s i; deve haver a maior pautéla ytem que aS‘ Recru- 
ças não fixem os olhos no chão, (Vid. »Sec. 2 1,)

.'i j ' «J L k.. 2ob i.i.s O
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Sec. 39, Rodar em marcha sobre pião Jîxo,
e movel.

As instrucçoes relativas ás rodas em marcha , feitas 
sobre hum piâo fixo e m ovel, ]à ficâo dadas nas Sec. 
20. e 22. A Esquadra porém deve agora exercitar-se 
èm ambas as conversões , até que as Recrutas adqui- 
fào O maior gráo de firmeza.

Sec. 40. Passo largo , —  Passo curto 
Marcar Passo , — Trocar Passo , —  Passo 
lateral, —  Passo para a retaguarda.

A  Esquadra deve igualmente exercitar- 
se em alargar o passo ; cm incurtallo', 
em marcallo ; em trocado \ em ladear , 

i ou marchar para o lado, conservando a 
>'í " I  frente parallela ao alinhamento primiti-

I vo i e em marchas para a retaguarda , 
I cujas instrucçôes já tícáo dadas nas Sec- 
Lçóes precedentes.

He innegavel que o acerto de hum m ovim ento, e per­
feita execução de huma manobra depende de que” as 
T ropas, que tem de eíFectuallo , tenháo sido instruí­
das , e exercitadas nas marchas prescripias ; qualquer 
falta , que ellas commettáo no seu desempenho , deve 
conduzillas a desunirem-se , e confundirem-se nas suas 
mesmas linhas, a pezar de qualquer individuo-se achar 
perfeitamente disciplinado: nascendo por tanto a desu­
nião , e confusão do desacerto dos seus movimen-tos ; 
a desigualdade da cadência, e falta de uniformidade de 
passo. O  uso dos pêndulos de diíFerentes comprimen-

.‘‘í ■



tos (̂ Sec. 17.) deve applicar-se á correcçlo da cadência 
■ ía marcha ; e hom rectangulo traçado no ‘terreno, em 
que se devem instruir as Recrutas , tendo por base qua- 
r§nta passos, e por altura trinta, servirá para que o 
Soldado se exercite em marcar o passo de vinte e oi­
to pollegadas exactamervte ; marcando o instruetor nos 
lados do dito rectangulo a grandeza deste passo ; e fa­
zendo marchar cada Soldado pelos lados assim dividi­
dos. Em cada Esquadra devem postar-se dous Soldados 
prom pios, que sirviráó de guias para a conduzirem pe­
la direcção ordenada ; regularem os seus movimentos j 
e conservarem as suas distancias»

F im da P arte  P rimeira»
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P A R T E  IL

DO PELOTAO , ou COMPANHIA.

Sec, 41. Da For'matura do Pelotão.

lü '

f T ^ E P O I S  que huma Recruta estivec 
pe-rfeicamente tirme em todas as 

partes , relativas á Imtruccão da Recruta , 
deve ser instruída na Escola do Pelotão , 

j  sem a qual náo póde entrar em Batalháo: 
] por tîîïto"-devem as Recrutas ajuniar-se, 

e formar-se em hum Corpo , composto 
dê  dez até vinté’ filas ; -e será dividido 
semelhantemente a huma Companhia , 

^formada no Batalháo , a saber :

Formado o Pelotão em linha em très fileiras serradas 
com as Armas ao hombro , cada fila tocará levemente 
as suas convizinhas , sem aperto ; e cada Soldado oceu- 
pará o espaço de 20 i  pollegadas , ou hum passo de 
cotovelo a cotovêlo : o Commandante do Pelotáo deve 
postar-se á direita da primeira fileira , tendo hum Sar­
gento por serrafila na fileira da retaguarda, e os outros 
quatro Sargentos devem formar huma quarta , ou super- 
numeraria fileira na distancia de très passos da fileira 
da retaguarda. Isto posto, dividir-se-ha o Pelotáo em 
duas partes iguaes em frente , que se denominarão /)/- 
visões ; e se for de grande frente, será dividido em qua­
tro partes, e cada huma délias tomará o nome de Sec~ 
ção ; porém , náo devendo qualquer das Secçóes cons­
tar de hum numero de filas menor que cinco , succé­
dera frequentemente em marcha náo se poder dividir o  
Pelotáo em hum numero de Secçóes maior que très.
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Sup,pondo-se o Pelotão dividido em quatro Secções , 
<dever-se-ha postar á direita de cada huma délias hum 
Soldado bem adestrado nos movimentos , e manejo d'Ar­
ma explicado na Primeira Parte.

Formado , e dividido o Pelotão pela maneira ex,pos- 
r a , cxercitar-se-ha em

Abrir, 
e

U nir

Perfilar

•Fileiras.

pela fren te,
■ pela retaguarda , 
em linha obliqua

(  See. i 6 e 27. ) 

pela direita 

e pela esquerda ;

ic depois se mandará fazer o exercicio dos difterentes 
movimentos d'Arma na forma em que se explicáráo nas 
Secções precedentes.

• A  formatura do Pelotão em très fileiras unidas he a 
primitiva , ou habitual, em que o Batalhão se deve unir ,  
€ arranjar : devendo-se considerar a formatura em très f i­
leiras abertas, como occasional, e excef)çáo da forma­
tura prim itiva, de que se faz uso em occasiôes de Pa­
rada , Revista, ou Tnspec^ão, —  Na formatura primitiva 
devem as très fileiras distar entre si hurfi passo , medi­
do entre as duas linhas dos calcanhares de duas fileiras 
contíguas i e na formatura occasional distarão dous,

Para se distinguir as vozes do Com ­
mando do Instructor , ou Mestre do exer­
cicio ( 0 qual deve considerar-se como 
Commandante de hum Batalhão ) das do 

^ Commandante do P eh tã o , ou de qual­
quer das Secções, em que estiver •dividi-, 
do , imprimir-se-háo com Letras maiuscu­
las  ; e as do Commandante com Letras 

U ia líç a s ,' • i'
K
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OtHOS-Dl- 
HEfTA ,  

C L H O S - E S -  

^UERÜA.

Sec, 42. Marcha em frente, ou pela van̂
guarda,

f  O Insirucror de hum Pelotão dève con- 
■ siderâllo como se fosse huma Companhia i 

ou Divisão de hum Batalhão, e regular 
os seus movimentos nesta supposiçâo ; 
por tamo antes que elle o mande marchar 
pela vanguarda , ou pela retaguarda, de­
ve indicar-lhe o flanco do perfilamento 
còm as vozes olhoe-direita , olh©s-ès- 
quBrda ; e depois dará a voz march. — 
Quando o flanco direito for b do per- 
filamemo, compete ao Commandante do 
Pelotão tomar pontos de direcção par& 
a marcha perpendicular á frente , ou ali­
nhamento d'o Pelotão ; sendo porém o 
flanco esquerdo aquelle, por orvde se de­
va regular o perfilamento, o Comman­
dante e o Sargento seo serra-fila passa- 
taó para aquelle flanco, e indicaráó da 
mesma sorte ©s pomos de direcção. F ig , 
A 2. £ií. I. — Conduzir hum Pelotão 
alinhado sobre hom unico objecto por 
huma direcção, e perpendicular i  sua 
frente, he huma operação, cujo desem­
penho não se póde obter, em razão de 
muitas causas j. que sobrevem á sua ex­
ecução, e a tornáo imperfeita: para se 
conseguir a execução desta m a r c h a  com 
a menor imperfetçâo possível, deve o 
Inst|Qoot, antes de dat a voz m a r c h , 
observar algum objecto distante, e exis- 
teme no mesmo terreno ,  que fique fron- 

I teiro , e perperulicular ao flanco , que di>- 
1 rige : depois obseív̂ ará outro mais pií>-

itAÀClfÿ

ri. • t
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x im o , e intermedie fta mesma linha tra* 
çada visualmente entre elle (Instructor) 
e 0 primeiro objecto : isto post© avan­
çará com exactidáó sobre os dous obje- 
ctos ; e á medida que se aproximar do 
primeiro, irá observando outros novos 
existentes no prolongamento da mesma 
direcção, rva qual se conservará , tefydo 
sempre dous objectos, que lhe pos&ão 
marcar a direcção da Sua marcha perpen- 
dícularmente á frente do Pelotão. Acon­
tecendo porém fiáo enContrar-se no ter­
reno algum objecto, que possa assigna- 
lap a direcção da mareba , então deve 
recorrer-se á conservação da quadratnra 
dos hombros com o alinhamento deter­
minado. f

Quem estiver na retaguarda de hutn 
Gorpo de Tropa, - côm mâ’iis facilidade 
póde determinaT a linha perpendicular á 
sua frente, do” qtre posrandõ-se t̂ a van- 

-guarda ; e se fosse possivel a suposição 
de huma“ perfeita exactidáó de perfila- 
mento de filas, e fileiras; então seria o 
prolongamento de qualquer fila huma di- 
direcção perpendicular á frente do mes- 

Corpo de Tropa.

Devendo a matcha de quaiquéíf eòrpó âef feira ém 
direcções iperpendicuíares á sua frenté' (esècépto' no caSO* 
de ser obrigado a obliquât) : qualquOr indivíduo, quo 
constitue hum simelhante Gdrpo, deVetá postar-se, ô 
conservar-se perfilado iperfeitamehte em quâdratura com 
o alinhamtóito primitivo; e , quando se atraze, oii 
avance do ditO álinhamemo, insensivelmente avançará >
ou
ü l

1 recuará, até que se restitua ao seû  verdadeiro pet- 
* á dísíí^çáo de h«m' «ià individwo> e

K  2
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cjualquer movimçn.to de çabeça j pod^m dpsvkllo da sua 
yerdadeua posiçáo,, e dir,eççào etn m archa: he facil de 
ver O que deve seguir-̂ sç da. distracção de hum maior 
Rumero d.e indivíduos , considerando cada h u m , mar­
chando por diversa frente ; cujas lmhas.de direcção de  ̂
vem necessariamente cru^ar-se.

A  pejfeita regularidade nas marchas , e  execução daa, 
operações dgs maiores Corpos dependera da po-.tura », 
quadratura » e firmeza do Soldado da igualdade do pas­
so , da cadência i. do. leve toque das filas, que jamais, 
se deve desprezar; da conservação das distancias com­
petentes; das verdadeiras direcções dos movimentos; c ,. 
Snalmente, da, attençáQ necessária á, conservação do> 
perfilamento,.

As vozes de Com m ando, que, se devem dãf ao Pe«- 
lo iá o , durante a sua marcha em linha, s á o ;

jílargan Passo - - 
M arcar Passo - - 
Passo curto - - - 
jíbrir  , e unir fileiras 
Okliqnar ? - - -.

veja-se a. Sec,

Sec, 43. Pâ &o Pateral,

' O  Passo Lateral, ou- de unir he de grande u so , porö­
ser necessário cro muitos casos,, estando-se a pé firm e; 
ou querendo-se fazer, cm pequena distancia algum, mo»* 
vimento de flanco , sem mudar de frente : por> exem­
p lo , abrir, e unir as filas; unir, ou separar qualquer 
Divisão de ourra , para recuperar algum intervallo na-, 
linha; para mover hum Batalhão inteiro até 25 ,̂ ou 50, 
passos; e para regular distancias entre duas Golumnas; 
âçiradas,. ames de desdobrarem; as alterações que resul-
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VNIR-DIREITA«

íão deste movimenro lateral, sáo imperceptíveis na fren­
t e ,  e mais bem executadas, do que se fosbcm por vol­
tas , ou marchas de costado ; por isso deve-se praticar 
o Passo Lateral frequentemente nas differentes liçóes da 
escola do Pelotão : devendo ser dadas as vozes de Com° 
mando com força y distincçáo ,  e rapidez,

Quando for necessário unir todas as fi­
las do Pelotão i deve o seu Comman­
dante á voz UNI.R ütREiTA dar hum pas­
so em frente ; e logo deverá voltar pa­
ra o Pelotão, devendo o seu Sargento 
serra-fila substiituillo na direita da primei­
ra fileira.. A ’ voz march move-se toda a 
linha, segundo se explicou rra &gc. 14,. 
A ’ voz ALT o Commandante do Pelo­
tão restitue-se ao seu Posto na direita da 
vanguarda, intendo feito o> mesmo nume­
ro de passos, que fizeráo os Soldados ; 
e conseguintemente concorrido para a 
conservação da direcção da marcha dd 

cPelotâo.

MARCH.

ALT.

See. 44. Passo retrogrado.

TRA R’ETA-
CIJARDA ---

MARCH.

O  Pelotão deve excitar-se, depois dè 
fazer alto., em retrogradar, ou 
para a retaguarda regularmente com cer- 

J- tp numero de passos da extensão, e ca- 
] dencia ordinaria ; por ser- huma opera­

ç ã o , que se requer frequentemente de 
hum Batalhão: vozes de command© eua.

t^R^TAGUARDA —  MARCH.
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ESQTJERîDA
VOI.V'ER.

PASSO
DOBRADO.

MARCH.

J í l í , Freme,

Sec. 45. Marcha de costado.

Na Marcha de costado devc ò Cotnman- 
dante do Pdotâo guiar a ;prâmeira filei­
ra : em consec^uencija, se o movimento 
for pela esqoeuda ,  deverá elle e o seu 
Sargento sert a-fi la , á vot e s q u e r d a  v o l - 
rER , passar im media ta mente ao flanco 

. esquerdo do Pelotão : á voz passo  d o - 
'  BRADO MARCH, todò O Pelotáo se poem 

cm marcha sobre o flanco esquerdo, 
para onde se deve ter voltado á vo z 

 ̂ Volver ÿ ( Ŝec. i8  )  e ás vozes ^^Alt^y 
I ^'•Frent, , o Commandante , ou Guia com 

o seu Sargento serra-fila tornaráó a pos-
Ltar-sc na direita do Pelotáo.

See. 46. Quarto de roé&r a firme.

f  Quetetido-se íaasa* quarto de roda para 
a vanguarda, ou para a retaguarda, es­
tando o  Peiotáo a pé firme : á voz do 
Instructor d i r e i t a  , ou e s q u e r d ad i r e i t a

RODA R , 
WAR€H.

Æ t , Ferfdm.

RO-
DAPt, deve o Gommandahte do Pelocáo 
avançar-se hum passo da linha, e pos­
tar-se a esta distaíncia no centro do Pe­
lotão: em quanto se faz a roda, vol- 
ra-se lo Gon?miândantc pafa o seu Pelo­
tão ; e ándinando-se para o flanco p ião , 
dá as vozes „  ^̂ Perfilar̂  ̂ logo que 
o Sxfldado da ulDÍttm fila do flanco mo- 
venie completar a porção de roda orde­
nada : passando logo a perfilar o seu 
Pelotáo j porém , sem mover o flanco de
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I direcção : isto fe ito , passa a occupar o 
Lseu posto no mesmo da>nco.

Sec. 47. Qunrto de roda soòrt a vanguarda 
por Divisões em linha.

SENTtDO.
POR

dívisÔes

DIREITA
RODAR.

KARCH.

AH > Perfilar»

A* voz de advertência por divisões 
DIREITA RODAR, dcvc p Commandanio 
do Pelotão postar-se no centro da Di- 
visão da direita em distancia de hum 
passo em frente j e ao mesmo tempo o 
Soldado da direita da vanguarda de cada 
.Divisão deverá voltar á direita. Fíg. A ,

A* voz march ,  todas as Divisões se 
poem em marcha a passo de roda , ob­
servando as instrucçóes prescriptas nts 
See. 1 9 ,  e :jy. O  Commandante do Pe­
lotão estando voltado para a frente da sua 
D iv isã o , e rncMnando-se para a sua es­
querda (que corresponde o flanco piáo) 
dá a voz ,, Perfilar^, a ambas as 
Divisões.; e o seu piá© faz o ultimo pas­
so para com pktar a quarta parte da ro­
d a ,  devendo-se postar desde logo á es- 

y quer da do flanco pião. O  Sargento ser- 
j ra-fila ,  «na quanto se eiecuia  a roda, 

vai -pela neiaguarda postar-se no flanco 
piáo. da segunda Divisão. Convém no- 
rar, q4»e o  Commandante do Pelotão 
deve sempre postar-se na D ivkào de 
que He Guia ; e por issõ rodando o Pe­
lotão por Divisões á esquerda , o mes­
mo Commandants se avançará para o 
centro da Divisão da esquerda, devendo 
mcünair^se) «m quanse a roda se execu^
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I ta , para a sua direita , çne neste caso 
^corresponde ao flanco pião da Divisão.

A s D ivisões, marchando em colum na, perfilar-se-hlo 
pelos flanco piões, que em Columna directa fícaráó á 
esquerda j e á direita em Columna reversa.

N . B. Diz-se Columna directa, quando a Divisão 
da direita forma a testa da Columna j e reversa quan- 
do he formada pela Divisão da esquerda.

Sec, 48. Quarto de roda para a retaguarda 
por Divisões em linha.

SENTIDO.

POR
d i v i s Ões

pra

RETAGuARDA
ESqUERDA

rodAr .

Deve exercitar-se o Pelotão em romper 
por D ivisões, rodando para a retaguar­
da ; e o  Chefe da fila da esquerda da 
fileira da vanguarda de cada Divisão an­
da á direita, (f'/g. I. 5. Est. I .)  Que- 

 ̂ rendo-se que a Divisão da direita forme 
a testa da C olu m n a, o Commandante
a voz POR DIVISÕES pra  r e t a g v Ar d a
ESQUERDA r o d a r , marcha rapidamente a 
postar-se hum passo em frente do cen­
tro da Divisão da direita.

march. f  Em quanto a roda se effectua, vol- 
j ta-se o Commandante do Pelotão para 
| a  frente da sua T ro p a , inclinando-se 
j para o flanco pião; e ,  estando a roda 

* Â l t i  Perfilar,y acabada, dará a voz ^^Perfilati,
a ambas as Divisões ; e depois disto pos­
ta-se , assim como o Sargento serra-fila, 

Lnos flancos esc[uerdos das suas Divisões.

He de notar, como regra geral (cujas razões se ex-
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porão na Terceira Parte) que todas as rodas do Batalhão 
cm linha (a pé firme) para metter em Golunina poc 
D ivisõ es, devem executar-se para a retaguarda i com 
tanto que o numero de filas de cada divisão não seja 
maior do que i6  , ou i 8 ,  e todas as rodas de Colum- 
na para se metter cm linha , devem-se executar sobre 
a vanguarda: exceptuando-se desta regra o caso , em 
que faltar capacidade de terreno para a sua execução.

( ;

(. "

Sec, 49. Marcha de columna por Divisões 
 ̂ sobre hum alinhamento dado.

j j
Tendo o Pelotão mettido em Colum ­

na por D ivisões, rodando sobre a re­
taguarda (como se disse na precedente 
Sec.^ Fíg, 4. A ; e tomando-se em mi­
ra algum objecto distincto, e fixo no 
prolongamento da linha marcada entre 
os dons flancos piões , deverá o Com ­
mandante, postado junco do flanco'pião 
da Divisão da frente, ficar immediata- 
inente a sua vista sobre os pontos inter­
médios na direcção da marcha ; devendo 
o Guia ' da primeira Divisão marchar 
com a maior firm eza, e igualdade de 
passo sobre os pontos marcados ; e -o 
Commandante da segunda Divisão ali- 
nhar-se-ha sempre pelo Guia da pri- 

<( meira , e o objecto que lhe servir 
de mira: devendo ao mesmo tempo
conservar a distancia necessária, para 
que a sua Divisão possa entrar em li­
nha , cuja distancia deve ser regulada pe­
la extensão da frente da sua mesma Di­
visão sobre a primeira fileira ; diminuin­
do 0 espaço occupado pelas fileiras da

L/

o
 ̂ í ^
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f Í

Ml'

I retagUcird.i da Divisáo da freute. —  Es*' 
tes objeccos sáo em si mesmos sutfic en- 
tes para occuparem tcda a actençáo dos 
Guias das Divisões ; e por tanto he des­
necessário olharem para elies com o 
tim de corrigirem a sua marcha: esie 
cuidado deve h cir inreiramenre incumbi­
do aos OtHciaes inferiores da fileira su-; 
pernumcraria.

V
Sec 50. Quarto ds roda por Divimes para 

metter em linha , estando em columna com 
distancias inteiras.

f ̂<1 ̂

B),-4 ÍÍ 1 '

A l t »

rrv ts o E S ,
M E T T E R

EM

B.'Vt ALHA , 
ÇSQUERDA 

aODAR.

Í" ' I

Estando o Pelorao meitido em C o ­
lumna por Divisões com distancias intei­
ras , e marchando em passo ordinário 
sobre hum ^alinhamento d ad o, á voz 
do Commandante a l t ,  ficáo firmes am­
bas as D ivisões, e o Inspector passa a 
exam inar, se os Guias proseguiráo no 
alinhamento dado, e marcado pelos ob- 
jectos assignalados : entáo (suppondo que 
a Divisáo da direita forma a testa da 
CoIumnaVdará a voz d i v i s õ e s ,  m e t t e r

EM B A T A L H A  ,  E S Q U E R D A  R O D A R ,  á qu»l
o Commandante do Peloiáo passa im- 
mediaiamente a postar-se no centro da 
sua D ivisáo: os dous Soldados, que fa­
zem o piáo , volíâo para a sua esquer­
da exactamente quadrados com o alinha­
mento ; e o Sargento Guia sahe fóra a 
alinhar-se com elles a fim de marcar o  

I ponto onde o ftanco direito da sua Di- 
( yisáo deve fazer alto > depqis de compler

I I ’ !
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A

H A k c j î ,

A h , Perfilar.

Oïhos-jrente.

u r 3 sua roJa : á .voz m a r c h , roda a
Columna faz quarto de roda por D ’vi' 
visões a passo mais accelerado : erri 
quanto se eífectua a roda , o Comman­
dante de cada Divisão volta-se para a 
[rente dellá , inclinando-se para o flanco 
movente ; e deverá dar a v o z ‘ ‘̂ y^/f„ 
“ Per^/rzr,, no momento de se acabar a 
roda : O Gornmandante do P elotão, sen­
do necessário , rectifica o perfilamento 
do Pelotão sobre o Sargento G u ia , e 
os Soldados", que servem de piões : esta 
rectificaçáo deve ser feira com presteza  ̂
e , sendo acabada , dará a voz “  Olhos  ̂

! jrcm e ,5 em hum som moderado ; e lo- 
{ go se postará na linha da maneira , que 
f.se disse na líer. 41.

" Em todas as rodas por Divisões de qualquer Colum ­
na , que se devem f.izer .sobre Imm pião f ix o , para 
ntener em linha , o ultimo Soldado da fileira da van­
guarda , postado no fi.vnco sobre que se rod.tr, deve 
servir de pião, e náo o O fficia l, que iá esHvec. postà» 
d o , o qual deve conformar-se com isto mesmo.

‘ Todas as rodas feitas por Divisões , ou Secções ern 
itnh.a para metter cm Columna , ou em Columna para 
rftetter em linha , sáo executadas á voz do Comman­
dante do Batalhão, quando todo o Batalhão de\e jun­
tamente , e ao mesmo tempo executar esta ríianook ; 
ou á voz do Commandante do P elotão , quando as 
Divisões deváo rodar separada, ou simultaneamente, 
náo devendo os Conductores das Divisões repetir o 
Commando para este fim. •

L  r
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'Direita, 
ou Esquerda 

Rodar. . 
M arçh,

Sec. 51. Qucij'to de roda em Columua por 
Dhu'sôes em marcha com distancias inteiras 
para mudar de direcção sobre hum pião 
JixQ.

f  Marchando o Pelotão em Columná 
por Divisões com distancias inteiras a 
passo ordinário ; e chegando a Divisão 
da frente ao terreno , em que deve co­
meçar a roda , receberá do seu Com ­
mandante as vozes “ y^/í „  ^^Dtreita, ou 
Esquerda Rodar„ se devem unir as fi­
leiras da retaguarda , que até então se 
conservaváo na distancia de hum passo, 
entre si ; e a' voz '‘ ^M arch„ o ultimo 
Soldado do fianco pião da primeira filei­
ra faz a lto , e volta a frente para a no­
va direcção , em quanto os outros ac- 
celerão o passo -, regulando-o pelo fian­
co movcnie (para o qual devem voltar 

JÊh Perjitar. J  os olhos) até que a roda se com plete;
I  isto feito dá-se a voz Perjilar„ para 
' cada D ivisão, a fim de perfilar-se pelo 

lado, que servio de pião; e quando a 
segunda D ivisão, tendo continuado a 
avançar em passo ordinário, chegar ao 
ponto, em que deve começar a roda, á 
voz *^Adarch„ do seu Com mandante, 
continua a marchar cm passo ordinário, 
de modo que a fileira da retaguarda não 
cause a mais pequena demora á D ivisão , 
que a segue; a qual receberá naquelle mes­
mo instante as vozes ou Esquer»
da R o d a r P e r j i l a r , ^  e ao tempo 
que a Divisão da sua frente alcançar a 
distancia competente, receberá então a

’M a n h .

D ireita , ou 
Esquerda 

Rodar, 
A lt  Perfilar,

Marçb, ( v̂oz '̂‘Marçb„ Fig. 4. B.
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' O  O ffic ia l, que conduz alguma Divisáo da Colum- 
lia em marcha para o ponto , onde a mesma Divisáo 
deve fazer a ioda para tomar nova direcção, sendo pa­
ra o lado do P iá o , e este fixo , fará elle sómente al­
io  , em chegando a este ponto ; e dará a voz rodar , 
logo que a fileira da vangu irda passar : deixando deste 
modo lugar para elle continuar a conduzir, (quando a 
roda se acabar) a sua Divisáo na nova direcção da 
marcha ; e vem a ser hum passo entre o flanco piáo , 
e o referido ponto de roda.

Se porém o flanco pião houver de ser rrovente, 
neste caso deve cada Comimandame dar a sua voz 
d a r „  logo que sucessivamente chegar a huma distancia 
do ponto de direcção suficiente, para que a sua Divi­
sáo possa completar a sua roda , e fazer alto perpendi­
cularmente a nova direcção da marcha , porem que dis­
te pouco do flanco piáo ; e que elle Commandante se 
ache também na nova direcçáo disposto a dar a voz 
V A Ía rcb „ c proseguir a direcçáo determinada.

As Divisões devem ter rodo o cuidado cm continuar 
a sua marcha exactamente sobre o ponto , aonde a D i­
visáo da sua frente fizer a sua roda ; que justamente 
«ffectuem a sua neste mesmo ponto ; e tan.bem que 
©s seus flancos náo se desalinhem : o que pódc succé­
d e r, em náo havendo huma particular attençáo da par­
te dos seus respectivos Guias.

Seguindo-se as Divisões humas ás outras pelo modo 
acima exp osto , dando-se as vozes do competente Com ­
mando , sem que se demore a marcha antes de tocar 
o  ponto da roda, executando-se as rodas com passo 
accelerado -, c se depois de executadas se fizer alto , per- 
filando-se, e fazendo a pausa necessária para se adqui­
rir a competente distancia de Divisáo a Divisáo ; segu­
ramente náo acontecerá, que a Columna se estenda 
com maior exicnsáo de terreno, que o necessário para
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metrer tin  linha; e conseguintemente se conservarão^as 
competentes distancias das Divisões. i
r

O  O ffic ia l, que conduz o flanco de direcção de aU 
guma Divisáo, poderá, em quanto se faz a roda, 
adiantar-se hum , ou dous passos para a sua vanguarda  ̂
voltando-se para o flanco, a fim de se postar mais: 
apto para dar com mais distincçáo , e a tempo a voz; 
í ‘ yí/f,, isto feito , torna-se a postar no flanco para re-: 
guiar a distancia da sua Divisão , e dar a voz March^^ 
para proseguir a nova direcção.

'i ír

Sec. 52. Quarto de roda em columna por> 
Divisões em marcha, para mudar de direc­
ção sobre hum pião movei.

f : 'i

 ̂ Hombros 
direitos,

OH
esquerdos, 

frente.

£m  frente.

f  Chegando o Commandante da Divisão^ 
da frente á competente distancia da no­
va direcção, dará a voz ^^Hombros di­
reitos , OH esquerdos, frente^^ (veja-se »  
Sec. 2 2.) e , tendo: todo o cuidado em’ 
conservar a cadência da marcha , e igual-) 
dade de passo, começará a rodar para.- 
a nova direcção de m aneira, que náoj 
se faça huma roda accelerada com de-s 
sigualdade, ou que fique algum flanco 
parado , até que a Divisão se perfile ise- 
gundo a direcção , que elle lhe tiver da-í 
dado: isto feito dará a voz fren-i
te „  —  O  Commandante da segunda D i­
visão , chegando ao terreno em que o. 
primeiro com eçou a rod ar, procederá 
da mesma sorte, seguindo exactamente 
o trilho da prim eira, e conservando, 

^sempre a sua competente distancia,, .a

!( I

ií;
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Por este modo qualquer Divisão , não sendo constran­
gida nos seus flancos, póde ser conduzida por quaesquer 
direcções , executando toda a especie de rodas ; po£ 
quanto, mudando gradualmente as rodas, e seguindo os 
piões com cadência, e passo igual o seu verdadeiro ali­
nhamento , se conservarão as verdadeiras distancias : ob- 
jecto principal a que se deve ler a maior attençáo nes­
ta especie de evolução.

- Seja qual for o flanco sobre que se fizer a roda 
com pião movei , sempre será feita em parte por den­
tro do ponto de intercepção das suas direcções antece­
dente, c consequente. 4. C . )

Quando se fazem rodas em Cohimna de marcha so­
bre o pião fixo , a fila da direcção , seja de Officiaes ,  
on Soldados, he sempre aquella sobre que se faz esta 
evolução.

V

See. 53. Contra-marcha de costado»

Devendo o Pelotão contra m archar, será considerado 
como a Divisão de hum Batalhão em Columna ; poi 
tanto ;c^ve o Instructor, antes da voz de advertência 
para a, cxj;ntra-marcha , indicar se a Colunjna se suppôe 
directa , ou inversa ; a fim de que o Commandanie do 
Pelotão . e o Sargento serra-fila se postem no fianco 
pião , antes da voz de advertência : devendo-se ter co­
mo regra Inalterável , que, na contra-marcha de costa­
do por Divisões de qualquer Columna , a volra devO 
ser feira do lado, que servio dc pião, para aquelle ,  
que depois tiver de o ser,

- CONTRA- 
MAKGHA 

f-OK

C o k t r a -m a r c h a  ’ tor  f i x a s  , e i r e i t a ^
o u  ESÇUXRUA ,  VOLTER T á VOZ VOLTXir ,
todo- p Pelotãô  d volu para Ham»
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il’ 1

i.ííí|í,

d i r e i t a  , 
ou

ESqUERDA , 
VOLVER, 

pASSO
dobrado ) 
.jmArch,

A lt  y Frente y 
Perjilar,

CO indicado , devendo o seu Comman­
dante postar-se immediatamente no flan­
co opposto i e o Sargento serra fila avan­
çar-se para o lugar do Commandante , 
e fazer meia volta á direita. —  A ’ voz 
pAço dobrado , march , toda a Divisão 
se põe em marcha , menos o Sargento 
de substituição; ,o Official do Pelotão,* 
fazendo a sua roda ao redor da fileira 
da retaguarda ( a  saber : para a sua di­
reita , se se mandar para a direita do Pe­
lotão ; e para a sua esquerda , se estiver 
na esquerda )  se avança , seguindo O 
Pelotão de costado até que tenha con­
duzido o Soldado piáo da priméira filei­
ra ao pé do Sargento , que terá ficado' 
immovel durante este movimento : isto 
fe ito , dá as vozes , Frente, Perfil 
laryy e passa immediatamente a perfilar 
o seu Pelotão sobre o seu Sargento; e ,  
perfilado que seja , torna ao seu posto ; 
e o Sargento á retaguarda. .• ' ’

' N .  B. As contia-marchas de costado por Divisões 
em Columnas servem de mudar huma Columna inver-  ̂
sa em Columna directa, e reciprocamente ; jvpois que 
pela contramiarcha de costado de huma D iv isã o ,r> a fi­
leira da vanguarda passa a oceupar o lugar da fileira 
da retaguarda ; ficando o ílanco direito correspondente 
ao mesmo ponto , em que anteriormente se achava : c  
sendo'necessario , que o Pelotão deva marchar para o 
lado opposto ao da frente da Columna primitiva , acon­
tecerá marchar-se em Columna directa , ò que não po­
deria ter lugar , mandando fazer meia' volta ás Divisòesy 
Todas as contra-marchas de costado oceasionáo exten­
são de fileiras: por tanto, he indispensável a igualda­
de do passo , devendo-se empregar o maior cuidado , 
cmL.quera r^da.de .cada fiiá se f a ç a ‘ bem serrada, ri?
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ípiáamente, e com ,,passo de :jo| pollegadas do Soldado , 
<].ué'deve fazer maior gjro  ̂ a fim de c|ue a marcha de 
todo o Corpo nád se retarde., nem accéléré.

'Régra g«ral: os Pelotões, ou suas Divisões , chegan- 
'jdo a ser .conduzidos a huma nova linha , náo devem 
ficar nessa posição ate Ç]ue ,os Soldados se cubráo huns 
com os outros exactamente ; mas , logo cjue os Chefes 
de filas chegarem aos seus pontos determinados, rece­
berão a voz “ y^/í, /VcNíe,, e .cuidarão em serrar, e per­
filar as suas Divisões.

S.e'c‘: 54:. Quarto de roda &obre o centro 
- do Pelotão.

. Ô  Pelotão deve -sèr exercitado ,/e adestrado ern rodar 
em volta do seu centro, rodando -metade para a yan* 
'guarda , e outra metade para a retaguarda : devendo exe­
cutar promptamente estes movimentos em todas as cir­
cunstancias,- que o requerem , porém sempre em. boa 
ordem, e debaixo do respectivo Commandante.

. Cujas vozes são ,

■ P E L O .T Â b .  n  d i r e i t a  ,  - . ,  il j^q d A R .  
SOBRE O C E N T R O . /  .E S q U E R D A . /

r" t f■1 ■

••v‘ /• f SIA^ÇH,

Qiiando se roda á direita, ou se faz 
meia volta á direita, a Divisão da direi- 
t̂a he a que roda para a retaguarda, e 
a da esquerda »para a frente : o inverso 
se -executa quando se roda á esquerda , 
ou se-, faz meta volta á esquerda. —  A  
voz^mArch , todo o Pelotão se põe em

. ■ ■ 'á fl- ■
i movimento com o passo m.ais âccelera- 
I d o , regulando-se ^obre osvdous Soldados

M
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/H t , PerjiUr,
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do3 flaneos-, os-quaea , em qoanto. s# 
eÜ’eciua a roda , sc conservâo alinhados, 
pdo centro do l-eloiào ; e compléta 
seja , deye. o Commandante, do Pelotão* 
daft ã-.voz Pcrjilar„ passando lo—
go a perhlar do flanco em que se dcve 

Cposiar, que he q flanc.0 do piap..:

i

Seo. 55;. Jllaî clía obit qua.

O  InstrnctoF- deve fazer executar- frequentemente a 
marcha obliqua , tanto em Pelotáo , como por üiv-isóes-y, 
e Je c.ostado ( vejão-se. as iS'cr. 5̂. e 56 ) ■ de%'endo itr- 

cu dado-, estando o Pelotáo em Ct)liiimna por [divi­
sões , que as- fileitas da reraguaida,: se conservem bem  ̂
serradas , e cub-iso e-xactaniente os se-iís Chefes .de ítlas.j,. 
esian.ào de costado, que aŝ  distancias das f̂iIGiras per-j"̂  
snaneção exacxas ; e. em ambos os casos , o- Pelo^ 
tão, marchando, se conserve paralleio a.Qi aUnbatnentiO 
de .que prmcip.,iou 4 cxbUquari

S:ec\. 56. Au^menífir , ou diminuir a ̂ frente de 
huma. CoJyãmm> abfirta', estmida.a pé: Jiime.

• . >
An̂ m̂ntOc..

f 05 Pdotávo-, estandP em Colnmna. pop 
Divisões ( suppondo a direfita cm,frente )> 
cecebefil-do instructor a v-qz- de advertên­
cia vote jíar i-ET̂o rÃo , á-qual cx ComTn;ln-- 

_ .  . _ sLmtó da» Bc[<i).{;áo., wrvando -«« instantanea-
Ljviião da', jisartite paj>4 4 ..segunda, Di-visão*, Hiâ da 
rtíA^í^ard^ ,  f h ã o  d ã  r tta ^ H m d a ^  çtH qn ê-e$ qm r^

\ da. y . P4iitíí..d4jktáu{ç: f jSjdéÇcb. lendor

H M'A 'iji
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P/ií- 
io d ob ra d o  , 
Marché Em 

frente.
A lt   ̂Perfilar.

(PELOTÃO , 
FORMAR 

EM
COLUMNA

POR
P1VISÕE$.

*9efçÕeí ohlU  
^HO êsquerda  ̂
P a s s o  d obra -  
d o , M arch, 

Frente.

A lt , Perfilar.

Divisão

obliqucido afé desèmbaraçat 0 seu flanço > 
direito do flanco esquerdo da Divisão da 
.frenie , dará a voz *^Em Jrentc ,, e lo-f 
go que -entrar na linha , dará as vozes,

I '‘ '‘ A l t ,  Perfilar,, devendo posrar-se á e s - ’ 
1 querda do flanco piáo do Pelotão, isto 
, he , do flanco esquerdo da segunda Di- 
' visão , para o qual se deve ir inclinando 

durante este movimento. (  ftg , 5. B, 
Est. I. )■ — Suppondo o Pelotão mettido 
em Columna por Secçóes , o Comman­
dante mandará ^̂ Seĉ oes obliquo-esquerda,, 
'̂■ Passo dobrado , March „  e logo que 

cada Secçáo desembaraçar o seu flanco 
direito do flanco esquerdo da Secçáo da 
frente , tomará o passo directo á voz 

Frente „  e continuará a marchar até 
entrar na linha , a cujo instante deverá 
fazer alto , e perfilar-se á voz “  A l t , 
Ferfilar „

Diminuirão*

c  Sendo necessário diminuir a frenre de 
hum Pelotão de metade da sua extensão., 
mandará o ínstruetor p e l o t ã o  , f o r m a r . 
EM colum na  p o r  d i v i s Óes I a esta voz 
deve o Sargento serra-ÆIa ( Fig. 5. A .  
F.st. I . )  volver pela retaguarda , e mar­
char promptamente a marcar o p on to, 
em que deve ficar o flanco esquerdo da 
segunda Divisão; devendo este mesmo 
ponto distar da ifleira da vanguarda da 
primeira Divisão hum espaço igual a 

rfeente da segunda; isto feito , deve o 
Commandante avançar-se hum passo á 

j frente do Pelotão ; e voItando-se ,para el- 
j le , dará a y©z “  Divisão esquerda,  D h



I í;i.- t

t (

fi!li

- 9 2 -

'̂■ esquerda', 

Volv<ir.
V

Pasio 
dobriido ,

‘ Á I Ú i C Í M .

jdlt^ Frente 
£s quy r/hî, 

Perfilar.

íí; ii 1
í <

( • .

1 s1 {■. i T E L O r X o y
FORMAR

r  ' SECÇÓES».
fi, :■ ! S r e f i e s  e s q u ^  

e r d a s - d i r e i t r i y
l l ' i • F ' o l v e r . .

- Passo 
dobrado, 

M arch.

. P A R T E  I r.

<( reita Folvcr,^ a eslta v o z , a s e g u n ^ . i  DK  
1 v i s à o  d e v e  andar> a d i r e i i a  , e  n o  n ’. e b m o  

i n s t a n t e  a s  t r e s  p r i r r i e i i a s  h l a S ' d a  d i r e n a  
d e v e n u  d e s t r o ç a r  p .afa .  a  l e t a g u a t d a  : Á
v o z  “  Passe dublado , M arch  „  a., p r i ­
m e i r a  fila d a  d i r e i t a  e n c a m i n h a - s e  p e i p c n -  
d i c u l a r m e n t e  á o  S a r g e n t o  , e  l o g o  c]iie 

'C h e g a r^  j u n t o  d e l l e  ,  v o l t a r a  á  e s q u e r d a  
p e l a  s u a  l e t a g u a t d a ,  e  s e g u i r a  a-, n . a r c h a  
a t é  q u e  a  filai da- e s q u e r d a  t o q u e  j u s i a -  

j m e n t e  o  S a r g e n t o ,  e m  t u j o  n . o m e n t o  o  
I C o n i m a n d a r u e  d a r á '  as- v oz t - s  A it ' 

frente,y Esqnerda<y pirfilat,, d e v e n d o
] l o g o  p o s t a r - s e  n o  f i a n c o  t s q u e i d o  d a  p r i ^  
j m e i r a  D i v i s ã o  ; e  o  S a r g e n t o  r t u a l h u  s« 
l i  a o  d á  s e g u n d a .  . .

'  Se for neceísario diminuir a.frente do 
Pelotão de ire« quartos da sua extensão^, 
devendo ficar mettido eravCoIumnt aber­
ta com distancias inteiras ( 5. C .

■ £st. í . )  dar-á o> Instructor a voz pe l o ° 
■ TÃO , f o r m a r  s e c ç Óes i e logo o Com ­

mandante mandará e>sqriifdas-di-
reita y Folvcr a cHA voz a 2. e 4. 
S'ccçôes- nndáo á direita devendo as 

■ l- très primeiras- íilas* da> direita- destroçar 
para a retaguarda*; e á> voz “ P/í5ío do- 
bradOy TÍ^Arc/r,,. dftigém-se ac  ̂ seus pron­
tos respectivos ,..que ja. deve.m estar mar­
cados pelos; 1res S'argemos- : devends t̂ o 
Sargento de subsiitürçáo marcar o pomo 

iem qúe deve* ficar o fianco esquerdo d,n 
Fquarta Secçáo ; ,e> tudo o mais se deve 

f praticar',;comQ se disse, no caso aniece-

• C^e. noiar-se 8, CGQiio regra^geral,, que na diminuição-

r ‘ í
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de Trente de qualquer Colnmna , esta-ndó-á pé firme, ou 
em marcha, desdt brando por D ivisées, ou Secçôes, a 
Divisâo , ou iîecçào ,• que está no flanco de re\és, h«2 
aquelU na reraguarda da quai as ^ouïras se devtm for­
mar de maneira' , - que achandc-se a Divisâo da diitua 
na frente , a Divisâo da esquerda executará a e\oluçao 
sobre a retaguarda da Divisâo da' direita ; e , v ce ver- 
s-a , esxando a Divisâo da‘ esquerda na frente: deste mo­
do se achará a todp o /tempo a Co-'unina disposta pa-- 
ra mener em linha sobre hum flanco , conservando a 
ordem natural das suas- Divisées ,> ou Secçées por huma 
unica roda sobre os flancos pices. —  Para se augm.entar 
a-' fieme de qualquer CoJumna , as Divisées ,• ou Sec­
çées da retaguarda em que estiver meitida , cbliquâo 
para o. lado , em que se acha o flanco pião : assim , 
■ suppondo 3' direita na frente , ” obliqua-se para a esquer® 
da,.ve, vice versa, estando a esquerda na fteme.

■l̂ ec 57. 
‘rfe huma

> (

1 i
: FORÎ AÎX
• îELOTÂOi^
- Dwiiâo^
- obliquQ-
c ,

h  as so, 
àobraào 

r Adâvch-,

A u g m e n ia r ^  o it  d im in u ir  a f r e n t e  
C o iiim n a -a b erta  y estan d o em  m a rc h a ,

■'t
Augmenta,

t
Marchando o Pelorâo em Caîumna pôr 

Divisées a‘ passo ordinär o ( suppondo a 
direita em trente) mandjtà o Instructor 
FORMAR pFCo I AO I 3 csta VOZ volta-se o 
Commandanre'para a frente, e dá as vo­
zes '‘  ̂D iv i no obltqrto csquerdo ,,y Passo 
dobrado-, Á ia rch ,, a e ra voz a Divisro’ 
da retaguarda segue a marcha , obliquar- 
do á esquerda até'que o ’ sen flanco di« 
reito esttji des m.bir.'ç^do do flanco es- 

" j  querdo di'Diviffâo di' heme : isto feiro g 
l á voz “ /renie,, segue a i marcha direcra 
|ia mettex-se cm' linha com a primeira Di»



[ v isã o , a qtral rérá continuado a inafòhap 
j com a maior firmeza em passo ordina-» 

rio ; e logo que o Pelotão estiver for­
mado , o Commandante mandará “  
so ordinariOi, a esía voz deve a segun­
da Divisão marcar passo grave , devCndo 
o Commandante resiicuir-se ao seu pos-» 
t o , que então deve ser no fianco pião* 

B. £st, I . )

Diminuirão.

KORMAR
» ivisÕes,

' Divisão 
esquerda, 

marca passo.

Dhliquar-di^ 
reita., passo 

dobrado.

£m Jrente.

f  A* voz de advertência -formar di-vi-« 
( SOES, o Commandante do Pelotão, avan­

çando-se hum passo á frente ; mandará 
‘ Divisão esquerda , marca passo „  a es+ 

 ̂ ta voz a Divisão indicada marchará no 
I mesmo terreno, até que se desembarace 
* o seu flanco direito , a ponto de poder 

obliquar á direita, e ganhar a distancia, 
que lhe compete : o que deve fazer ini- 
mediatamente ao Commando “ Obliquar -̂* 
direita , passo dobrado „  e logo que es- 

> tiver na sua verdadeira distancia da Di­
visão da fre n te , e alinhada , á voz “ .fwi 

frente,, segue a marcha de passo dobra­
do , sendo a maior attenção em conser­
var a distancia necessária para metter em 
linha, ou restiiuir-se á primeira fôrma : 

‘ o Commandante do Pelotão deverá pos­
tar-se no flanco pião da primeira D ivi­
são da frente ; e o Sargento de substi­
tuição no flanco esquerdo , ou flanco 
pião da Divisão da retaguarda.

As instrucções dadas para o augmento, e diminuição 
de frente por Divisões , são applicaveis á mesma jna- 
«obra, fâzendo-se por Secçôes devendo cada huma exe-
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tiup'r aquillo n esnio , que compete a Knma Divisáo : 
T>es»e c a s o , os doHs ’̂argemüs da fileira súpernumerariai. 
f  assatáo aoŝ  tláncos piões da 2. e  f  Sec-

O  aügmehto, e diminuição da frente dé numa Co-- 
lumna sáo operações , que occorrem frequentememe nas 
manobr. s dc grandes Corpos ; e por isto convém mui- 
«o, que sejáo executadas com exactidáo. O  In?uuctoE 
aitcnderá com parrieularidade a que as mudanças de hu­
ma posição para outra sejáo feuas cem a maior ligei- 
jeza poss vel. ; que a Divisão da frente , ou ttita da 
Columna continue a sua marcha com cadência , e pas­
so igual i e que as Divisões guardem entre si as distant 
cias convenientes para se restituirem á prinneira fôrma 
da'CoIqmna , ou se formarem em linha.—  F.m qunmo 
4« ext cucarem estas manobras, devem as hieiras estar 
un'das , e os Soldados com .«j Armas ao hembro ; pres­
tando cada Individuo a maior aiiençáa ao Command© 
do Ihsuucior, e Commandante.

Sc G-: 5B. Passagem dehm n desfiladeiro., roni^ 
luudbi por f i la s ,  estando cm CMumna. aber­
ta pqr Seeções,.

Syppoirdo-se que o Pelotão está coi' 
Cüiumna alberta‘ por Seeções com a di­
reita em treme , marc-hamlo ho passos 
ordinário ( Mg. B. 7. Est. r  }) e che-* 
gando então aiS'ecçâo , que firrma a tes-- 

[ ta Columrra-, » poucos pissos do deŝ  
fileiro , receberá- do Irrstruwor' a oíden# 
dĉ  separar; certo-nnrr.e-ro de. filas ( sup-̂  

^ponhamos >es ) ,  e o  Cemmandante da 
dira'Seeçào dá no inefmo jnstame as vo* 
2es.  ̂ Jtei ^ a s da Eiqtmda , ,Lireit/i.y 

éà esqmrda-i 30'filas-, nomeadas voltáo ímine«*-
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Direitãy <( diaramente para a direita , marcháo a 
T^olvsr. unir-se com as très filas próximas sobre 

a retaguarda ; andáo á esquerda, e se­
guem a marcha, até que tenháo terreno 
para tornarem á primeira fôrma: o íque 
executaráó por movimentos' contrários. 
O  Commandanre da mesma Secçáo pos­
ta-se unido ao tlanco da parte da Secçáo 
formada. Chegando a segunda Secçáo ao 
terreno, em que a .primeira diminuio a 
sua frente, receberá as mesmas vozes 
de Commando do seu proprio Comman- 

.dante, , e as executará da mesma maneira.

Qiierendo-se diminuir a frente, ou tes­
ta de Columna demais de huma , ou duas 
filas além das dé'que tiver sido já dim-i- 
nuida o Commandante da dita Secçáo 

, mandará como precedentemente praticou 
Ditâs filas a respeito das très , ou mais filas, que 

da. esquerda , já estiverem na retaguarda ; advertindo- 
D ireita ,  ̂ as porém de que devem incIinar-se, ou
Volver. .

'■ ii

ladear para a direita huma , óu duás fi­
las , para que fiquem as filas da van­
guarda perfeitamente cobertas. Tem-se 
supposto o desfiladeiro sobre o flanco di­
reito , acontecendo porém sobre o flan­
co esquerdo , devem-se,praticar movimen- 

V-tos inversos.

 ̂ Neste movimento devem as filas das Secções da re- 
' 'taguarda unir-se b e m , a fim de náo impedirem a mar­

cha da Divisão j que as segue. r

Humai duaSf

Alargando-se o desfilareiro, ou se o 
Instructor assim' ò ordenar, mandará o 
Commandante da Secçáo testa entrar as 
filas na frente, dando a Voz Huma ,



PELOT10,::oü COMPANHIA. 97

.c« très filas 
frentCt

d u a s , ou très filas fren te ,, á qual as fi­
las , que nomear , deverác andar á es­
querda , e voltarem á direita para enira- 

j  rem successivamentc na frente da Secçáo: 
'  o que executáo , alongando o passo^, até 

que possáo volver para a frente i e , lo­
go que entrarem nos seus lugares , to- 

I maráo a cadência da marcha , que levar 
a dita. Secçáo. As filas, que continuáo 
na retaguarda, também alongáo o passo, 
obliquapdo; .á esquerda, até cubrirem as 

Lfilas da esquerda da sua Secçáo,

'•t

Sec. 59. Passo dobrado.

O  Pelotão deve frequentemente adestrar se em mar­
char a passo dobrado , pamcularmente de costado , até 
que a Tropa tenha adquirido a maior exactidáo neste 
movimento, que he táo essencial em todas as evolu­
ções de huma Columna serrada , ou macisso. Algumas 
vezes deve-se também instruir o Peloiáo nas marchas 
em linha de batalha com passo dobrado ■, porque esta 
evoluçáo se manda praticar frequentemente por Coipos 
de pequena frente. . .

Sec. 60. Formar para a frente, marchan­
do de' costado.

, r  O  Pelotáo , marchando de costado ,
■ I pôde formar se para a frente em Sec-

} çóes , Divisões , ou Pelotáo : suppon- 
: ' ' * do-se que a marcha de costado he pela

PELOTÃO , direita , á voz p e l o t ã o  , a l t  , fr e n t e  , 
ALT, FRENTE.' dcvc o Pclotáo fazcr a lto , e virar para 
pOr DIVISÕES,'  ̂ a esquerda: depois disto se dará a ad-

N
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s e c ç Ões , Ou I vertencia por  d i v i s õ e s , secçoes  , ou pfi- 
p e l o t Óes pr a  
r e t a g u a r d a , 
e s q u e r d a ,RO-
J)AR, MARCH. Lmaneira , como se prescreveo na Sec. 48.

l o t o e s

RODAR ,
cuta a conversão mandada da mesma

PRA r e t a g u a r d a  , ESQUERDA , 
, MARCH, á VOZ marcha, se exe-

PELOTAO , 
f o r m a r  
f r e n t e .

O lh o s-
esq u erd a ,

METTEK
EM

b a t a l h a

POR
s e c ç Óe s .

■ <

I

f  Em situações porém , aonde se faz 
necessário mandar huma expedição de fi­
las , (como ás vezes póde succéder , 
marchando pelas ruas de alguma Cidade) 
qualquer Corpo , escando neste movi­
mento , a fim de evitar distancias incor-I ^rectas entre as Divisões, poderá formar 
a sua frente do modo seguinte, ou em 
Pelotão, Divisões, ou Secções : á voz 
pelotão, fohmAr frente, só o Solda­

is do , Chefe de fila , faz alto ; e instan­
taneamente o cobrem os Soldados da fi­
leira da batalha , e retaguarda : qualquer 
outra fila de Pelotão anda á esquerda , 
e successivamente faz a roda em frente, 
perfilando-se pela fila da direita : vendo 
o Commandante do Pelotão , que está 
devididamente perfilado , então dá a voz 
“  O lh os-esqu erd a  „  e se colloca no flan- Lco pião.

Ç Quando se manda m e t t e r  em b a t a l h a  
I POR SECÇÕES , (estando em Secções) em 
1 tal caso deve a Secção da frente , ou da 

direita da Columna de costado proceder 
da mesma maneira , que já se detalhou , 
relativamente ao Pelotão ( na presente 
supposição); e as Secções, que a se­
guirem , continuaráõ a marchar sobre a 
sua frente , até que a fila da frente che­
gue á propria distancia da Secção da 
sua frente: então receberáõ do seu Com*'
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j mandante a voz Formar frente „  e des- 

Formar j filaráó imniediatamente n^quella posiçáo 
Frente, Lda maneira já descripta.

Sec. 61. Metter em batalha sobre qualquer 
flanco , estando em marcha de costado.

O  Pelotáo , marchando de costado , (  supponhamos 
pela direita) faz alto, e volve á frente, a fim de for­
mar-se para o flanco escjuerdo.

Pelotão , 
Formar 

Jrente-direita, 
' M arch.

Para se formar á direita , receberá as 
vozes Pelotão “  Formar frente-direi­
ta „  “  March „  o Soldado da primeira 
fileira da fila guia volta instamaneamen- 

j te á direita , e faz alto  ̂ e os da sua 
I fileira da batalha , e retaguarda fazem ro- 
• da para cobrillo. Todas as outras filas 

do Pelotáo fazem hum oitavo á sua es-I •
I querda , e efFeciuáo a roda successiva- 
I mente na mesma linha com a fila da di- 
I reiia ; e os Soldados das filas de bata- 
I lha , e retaguarda se conserváo sempre 
j unidos , e perfilados com os Chefes das 
f.suas filas.

Sec. 62. Metter em batalha sobre qualquer 
flanco, estando em Columna aberta por Di­
visões.

PELOTÃO , f  Marchando o Pelotáo a passo ordina- 
ALT, I rio em Columna aberta por Divisões, 

EM BATALHA | rcceberá , para se formar sobre a es- 
RODAR-  ̂ querda , as vozes p e l o t ã o  , alt , em

N 2

/
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ISQUE«,I>A , I BATALHA RODAR-ESqUERDAT—MAKCH , &C#
,MARCH.  ̂ I e procederá como já se explicou na Sec» 

L50. ... , 1.

 ̂ Para se formar o Peloráo sobre o flan­
co direito dá o Instructor a voz de ad­
vertência PELOTÃO , FORMAR FRENTE-DI-
REíj.a : depois do que passáo logo os 
Commandantes das Divisóes aos seus 
flancos direitos ; e o Commandante da 

j Divisão, dl trente da Colum ni ,  di-fl.ie

PE.LOTAO , t- 
1 o r m ar  
FREN'TE- 

d i r e i t a .

j^ltj Direita- 
rodar, M a r­

ch.
Â l t ,  D ir e ita ,  

p erfila r. .

Direita
rodar

£s(fuerda- 
úbltcfuar, 
M arch,

CC

Frente.

D irei ta- 
rodar , 
M arch. 

J lt .
Perfilar,

instantaneamente as vozes “ /̂ /í 
reita-rodar ,, “  March ,, e ten io eíFec- 
tuado o, dito quarto, estando quadrado, 
dá as vozes j l l t  „  “  Direita , perfi­
lar passan Io ao flanco direito da sua 
Divisão ; e pet filando-a pe’os pontos do 
novo alinhamento. O  CommanJ.ante. da 
outra Divisão á voz “  pireita-rodar ,, 
do ComminJante da Divisão da sua fren­
te , dá as vozes “  Esquerda ohliquar ,, 
“  M arch ,, e se inclina gradualmente , 
até que chegue a desembaraçar-se da fi­
leira da retaguarda da S ecçáo , que se 
está formando : tendo-se eff.ctindo isto 
bem , dar-se-ha á D visão a voz “  Fren­
te ,, e ella se moverá sobre a vanguar­
da , mas na retagu ird.i daquella , que já 
está formada. 7’endo chegido a segun­
da D.visão ao flanco esouerdo da pri­
meira , emáo dá o s?u Commmandante 
as vozes “  Pireita-rodar ,, “  M arch  „  
e depois “  ydlt,, “  Perfilar „  a esta voz 
entrará na linha , perfilando-se pela D i­
visão da dire ta , que então forma o no­
vo alinhamento ; devendo o seu Com- 
m.indanie perfilalla com to U a ligeire­
za , e exactidáo pela esquerda desta mes-

H '

i
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1 . . ma Divisão de alinhamento, e pelo pon­
to marcado po  seu flanco esquerdo , re­
tomando depois, o seu competente posto 

l^no Pelotão.

Scc. C3. EroluçHo de Pelotão sobre a Frcn  ̂
te , 'para ganhar Terreno sobre hum Flan-̂  
CO , marchando em forma graduada , ou 
cm eschelão j por SeceÕcs.

Estando o Soldado completamente ins- 
truido na evolução de Pelotão , deve-se 
instruir também na marcha graduada por 
Secçóes. Esta evolução he uiilissima pa­
ra qualquer Batalhão , . ou Corpo de 

 ̂ maior frente, marchando em linha -, e 
se manda executar ccm o fim de ga­
nhar terreno sobre qualquer dos dous flan­
cos , substituindo-se por ella a marcha 
obliqua : a sua execução he da fôrma 

^seguinte (^Fig 8. Est.

t e l o t Xo ,
P O R

s p c ç Ões-
CIKEITA.

FRENTE,

O  Pelotão , marchando em frente a 
passo ordinário, recebe a advertência p e ­

l o t ã o  ,  POR s e c ç Óf.s - d i r e i t a  : a esta
voz os Soldados da direita da primeira 
fileira de cada Secçáo voltão-se algum 
tanto á direita, e marcso très, ou qua­
tro passos , em quanto as Secçóes fa­
zem conversão em passo ordinário so- 
bre os seus Soldados de pião , ao quar­
to passo ; e , á  voz f r e n t e  , todos se 
movem , dirigindo-se para a frente , que 
corresponde á posição, que tiver ttma-

Ido cada Secçáo : o Con mandante de 
cada huma das Secçóes, tendo se posta-
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EM
I.INHA,

F RE N TE ,

P A R T E  II.

I do no seu respectivo lugar á direita dâ 
I sua vSecçáo , continuará a marchar cm 
Lescheláo.

f  A ’  voz de execução p e l o t ã o  e m  l i -  

I NHA , o Soldado de pião marca très pas­
sos , virando-se algum tanto para a es­
querda , frente primitiva ; e a Secçáo no 
mesmo instante roda para a retaguarda 
a metter em linha : ao quarto passo to- 
da a frente do Pelotão continua a mar­
char a voz FRENTE. Estando o Pelotão 
formado a dous de fundo , o Soldado 
pião marcará o tempo para dous passos, 
isto he , marcará no mesmo terreno 
dous passos , devendo-se pôr em marcha 
avançada ao terceiro, e náo ao quarto.

P E L O T Ã O  , 

-FORMAR DOUS 

DE

f u n d o .

E S q U E R D A ,

PASSO

d o b r A d o  

m r a c h .

Sec. 64. Reducção de tres a dous de fundo.

Estando o Pelotão a pé firme, e dan- 
do-se-lhe as vozes p e l o t ã o  ,  f o r m a r  

DOUS DE FUNDO , OS Soldados da fileira 
da retaguarda da Divisão da esquerda , 
ou segunda Divisão do Pelotão , dão no 
mesmo instante hum passo á retaguar­
da; e ,  á voz ESQUERDA, 3S fileiras da 
retaguarda de ambas as Divisões andão 
á esquerda. A ’ voz p a s s o  d o b r a d o ,  m a r -  

CH , a fileira da retaguarda da primeira 
Divisão marchará a occupar o espaço, 
que deixou a da segunda , quando se 
deo a voz f o r m a r  d o u s  d e  f u n d o  ,  e 
a fileira da segunda Divisão deve-se con­
servar , marchando n’hum passo curto , 
até que a da primeira Divisão chegue a

i'í..
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«

d

Æ t  , fr en te , 
perjíl/ir

perfilar-se com ella de hombro a hom- 
bro i e logo que tiverem desembaraçado 
o flanco esquerdo da segunda Divisáo , 
devem entrar por filas na frente do Pe­
lotão , devendo dar o Commandante as 
vozes , ( o qual em quanto se fizer es­
te movimento se terá mudado para este 
flanco) frente, perflar,, e per­
filando a gente mui promptamente, tor­
na a postar-se á direita. ( fig . A. ç». B. 
p. Est.  ̂ ) . —  Por esta evolução fica a 
frente do Pelotão , ou Companhia aug- 
mentada de hum terço , ou de hum 
espaço igual á frente de huma Divisão , 
e dividida em très Divisões do mesmo 
nutiíero de combatentes ; porém diminuí­
do o seu fundo na mesma razão.V

Estando hum Batalhão em Columna aberta com dis­
tancias inteiras de Companhia , poderá augmentar a 
frente de cada huma délias, e antes de se metter em 
linha. —  Porém , se o Batalhão já estiver em linha, e 
for necessário augmentallo de hum terço da sua frente 
^ctual , neste caso devem as Companhias tomar os 
competentes intervallos huma da outra , para que as 
suas respectivas fileiras da retaguarda possáo (depois de 
dobrarem, como fica d ito) metter em batalha. —  Es- 
.tando postado hum batalhão em linha , e periendendo- 
^e estender por algum dos seus flancos, sem abrir in­
tervallos na sua frente por meio da fileira da retaguar­
da : deverá mandar-se que esta mesma fileira rode so­
bre si para a retaguarda por Divisões daquelle flanco 
sobre que se quer estender a frente do Batalhão para 
G outro : isto feito ; dadas as competentes vozes, a Di­
visáo da retaguarda de cada Companhia une-se á pri­
meira ; e todas, assim dobradas , tomáo as suas distan­
cias inteiras sobre a Divisão da frente. ( fi^ . A. lo . 
JB. IO. C. IO. Est, 3 . )  Nomear-se-ha hum Official pa«

1
/

t
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? :

ra commandar caJa duas Divisões : esta Columna aber­
ta marchará em frente, e metter se*ha etn batalha no 
flanco do Batalhão. —  Desta maneira se poderá esten­
der huma linha de differentes Batalhões por meio da 
fileira da retaguarda de cada hum delles.

> ■!

'|l
!í

Sec. 65. lieducção de dous a très de fundo.

Ç Estando o Pelotão a pé firme , e divi­
dido em très Secçóes, se lhe darão as vo­
zes P E L O T Ã O  , FORMAR TRE S DÊ t U N D O  .  a
esta voz , a terceira Secção retrocederá 
no mesmo instante hum passo j á voz d i ­
r e i t a  , o Soldado da direita da fileira da 
vanguarda faz pouco mais de hum oita­
vo a direita para se desembar.içar do 

vflanco esquerdo da segunda Secçáo ; e á

t e l o t a o  ,

F O R M A R  T R E S  

DE FUNDO. 

D I R E I T A .

PASSO 

D O B R A D O  5 

MARCH.

<
VOZ PASSO d o b r a d o  , MARCH , OS -Solda- 
dos da segunda fileira marcào passo até 
que os da primeira tenhão passado, e 
depo s os seguem. Logo que o Chefe 

Î da fila chegar á direita do Pelotão., da­
rá o Commandante as vozes “  A lt  ,, 
“  Frem „  e a esta voz todos andáo á 
esquerda para volverem á frente imme- 

í diatamente que fazem alto ; devendo ca- 
I da hum cobrir o seu Chefe de fila rá- 

' Lpidamente. (^Fig. C- 9. Est. i . )

í Qualquer fileira da retaguarda , tendo*se prolongado , 
e formado no flanco dõ seu Batalhão , hade tornar á 
sua posição , fazendo róda pela retaguarda em Columna 
aberta por Divisões , marcando o passo , até que cada 
huma chegue ao pomp do seu flanco : então a fileira 
da-vanguarda de cada Divisão róda em' frente para o 
seu primiitívo lugar : cada Soldado cobre rápidamente
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O seu Ghefe,;de fila ; e a segunda fileira continua a sua 
marcha por detrás da primeira , rodando em trente pa­
ra O seu competente lugar. ;, , : ,

8̂

Sec. 6 6  , 67  , 68  , 6 9 .

Segundo .as instrucções precedentes, e 
sobre, os principios conteúdos nellas , de­
ve "qualqueV Companhia de hum Batalha,o 
ser frequentemente exercitada pelos seus 

. proprios Officiaes i competindo a cada hum 
I ter inspccçáo n*uma fileira inteira , ou em 

,1 humai determinada porção de toda a Com- 
Exercicio | panhia. —  E crn hum espaço de i ?o até 

de " , J I50  passos, quadrados se podem praticar
Companhia. todas ás manobras necessárias , que a 

qualifiquem habÜ para trabalhar em Ba­
talhão. —  Neste espaço , sendo marcado 

.por Officiaes Inferiores, ou quaesquec 
outras balizas, como ficou prescripto no 
fim da Primeira Parte , fará exercício k 
Companhia , tarrto em fileiras abertas , 
como unidas, sem Arm as, e com Ar­

amas da maneira seguinte :

:Por fileiras.

Î. Marçhar em filas singelas por fileiras successivas 
ao longo dos quatro lados do quadrado. E  fazer o 
mésmo por filas dobradas. ' : ' —

t

' 2. M archar, e fazer rodas por fileiras de quatro 
frente. —  Romper jsm  filas singelas , e dobrar as mes­
mas , conservando as competentes distancias j e náo 
apressar o passo nas rodas.
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5. M archar, e rodar por Divisões de fileiras; *>

4 « M archar, e rodar por fileiras inteiras* à

5. Marchar para a vanguarda,, e retaguarda com fi­
leiras abertas com dez passos de distancià entre huma , 
e outra. . i . •

6, Marchar toda a Companhia em huma fileira singe- 
’ la para a vanguarda , e retaguarda ,  por hum fianco ,  
ou pelo centro.

i

' 7 .  Obliquât por fileiras.

8, A b r ir , e unir filas, e intervallos com passo laieral.

p. Marchar de costado para qualquer dos/^flancos,

IO. Avançar successivamenre por fileiras, seis até oi­
t o  passos , fazer alto , e perfilar. Retrogradar successi- 
vamente por fileiras seis até oito passos : fazer a lto , e 
perfilar.

I I .  A va n ça r, ou retirar dous ou tres Soldados dos 
■ flancos, e as fileiras perfilatem-se por elles.

* j
3 2, A brir, e unir fileiras.

Com 'fileiras 3 e f i t a s  uníãai.  ̂ ' ^
* • ‘9
M archar, e rodar em todas as direcções por I>V 

visões. Pelotões, e por Companhia inteira. —  Encur- 
Î3T, e alongar o passo, fazendo-se a m arch a ’c o m • pas- 
5o ordinário, ou passo dobrado. —  Dcv€nda*se fazCF ail 
SõuâS'com o  seu proprio pas«). ,
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' 14. Avançar , ou atrazar duas ou très filas de hum 
dos flancos , e perfilar-se por elUs.

15. Abrir ) e unit para os flancos a passo lacerai.

16. Mudar de frente pot contra-marcha por filas.

17. Marchar de costado por qualcjuer dos flancos , 
observando que as filas se cubrâo , e estejâo bem uni­
das. —  Metter em linha sobre a /rente, ou/sobre qual­
quer dos flancos.

18. Marcha obliqua.

19. Reduzir a Companhia em Pelotões » em Divisões, 
etc. em marcha , e tornar á primeira fôrma a passo 
oblíquo.

20. Rodar sobre a retaguarda por Divisões. —  Mar-, 
char ao longo da linha para prolongalla. —  Metter em 
linha sobre hum dos flancos , rodando para a frente ; 
ou meuer em linha sobre a frente por marchas obliquas#

21. Romper para a retaguarda por filas , como se 
pratica na passagem das linhas ; e ás vozes “  y l̂t $ 
^^Frente„ unir para a fila, que servir de pião, —  Rodaf 
sobre a vanguarda para se formar em linha,

- 22. Reduzir de très a dous de fundo.

, 23. Reduzir de dous a très de fundo.

24. Exercício de manejo das A rm a s, e de Pelotão
por fileiras, e por Companhia,
* >

25:. Fazer fogo por filas, Divisões, e Companhias,

Devem Haver as pausas, e formaturas necessaiias en*»
O  2 ■
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ire estes movîmenros , a fim de evitar a coafusão ,  ̂ e 
combinar estas difierenres evoluções. —  A serie dos di« 
tos movimentos póde ser aquella , que permittirem as 
circumstancras, e que parecer mais conveniente aos fins 
propostos. —  Requer-se, e deve observar-se na sua exe­
cução a maior exactidáo, conforme as regras já esta­
belecidas.

Cada Official será instruido em todos os differentes 
p o m o s, cuja observação se exige de huma Recruta 
ou Soldado, como também no exercício da espada ; e 
acostumado a dar as vozes de Commando com aqudla 
energia, e exactidáo , que he láo essencial. —  Cada 
Official , entrando em hum Regim ento, deve ser exa­
minado pelo seu Commandante; e achando-se que náo> 
tem perfeito conhecimento dos movimentos, que se exi-  ̂

hum Soldado , deve então mandar-se ao ensino 
das Recrutas para aprender 'a sua exacta execução. Em 
quanto se não achar instruido em todos estes pontos 
c  capaz de instruir os Soldados, que estão debaixo do 
seu Commando, não se lhe deve permittit o comman-^ 
dar hum Pelotão em Batalhão,

Devem formar-se esquadras de Officiaes , e exercita-̂  
ffem-se por hum Official Superior do Regimento ; de­
vendo fazer marchas em todas as direcções para a fren­
te por drrecçáo recta , e  obliqua ; e para os flancos : 
marchar em linha com distancia de Pelotão*, e conser­
vai o s§u perfil , e alinhamento de hum Guia avança­
do no centro ; collocar em fileiras na distancia de hum 
Pelotão , marchar em Columna aberta , ou com distan­
ç a s  inteiras : mudar de direcção , como se fossem os-
Guias na marcha de costado : volver á frente , e: mar-r 
char como servindo de Guias a huma Columna. Nes­
tas , e outras semelhantes manobras , a cadência , o 
comprimento do passo , e as distancias são o principal 
objecío j a que se deve attender. —  Feio numero das
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filas de (jualí^uer Pelòtao , Divisão , ou Secçáo devêm 
aprender a julgar exacramente da extensão do terreno' 
necessário para cada huma ; e applicar este conhecimen­
to á frente de Corpos de maior numero de filaá : to­
mando hum passo curto para cada huma ; e conseguin- 
lemente tantos passos, quantas forem as filas de que 
constar a frente do Pelotáo , Divisão , ou Secçáo. Os 
Officiaes devem habituar-se a marcar com hum golpe 
de vista as direcções perpendiculares á frente da mar­
c h a , e parallelas á direcção delia; assim como em 
descreverem com graduação de passo , e igualdade de 
cadência , os quartos , oitavos , etc. das rodas , seja 
qual for a grandeza do raio , ou frente do Pelotão , 
Divisão , ou Secçáo.

Qualquer Official não deve conhecer somente o Pos­
to , que lhe pertence occupar em todas as mudanças 
d-e situação ; as vozes do Commando que tem a dar 5 
e o fim geral do movimento , que se pertende eífec- 
tuar : mas deve também possuir hum perfeito conhe­
cimento dos principios, por que se executa alguma 
cousa, e dos erros , que poderem acontecer na sua exe­
cução ; a fim de evitallos elle mesmo, e poder instruir 
os outros. —  Estes principios sáo em si tão simplices , 
que qua-lquer mediocre reflexão , habito , e attenção pô­
de fazellos sensiveis á primeira vista , e comprehensi- 
veis pelo entendimento. Os individuos qualificados pa­
ra a execução destes principios devem de tempo em 
tempo ser mandados exercitar o Batalhão , ou parte 
delle.

A instrucçâo completa de qualquer Official se aug­
menta com a sua graduação , e chega por fim a abran­
ger toda a esfera da Scifencia Militar. — Em razão dos 
differentes conhecimentos , que delle se exigem , a sua 
applicação deve ser contínua , a fim de se qualificar 
para 0 adiantamento progressivo a que elle deve aspirar.
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Os Officiaes inferiores, além áas ' instrucções, qiié 
lhes sáo particulares , e próprias , convêm exercitarem- 
se da mesma maneira , <jue os Officiaes , porque fre­
quentemente lhes toca substiiuillos. —  Deve reeommen- 
dar-s2 aos Soldados a necessidade da boa ordem , firme­
za , c silencio , como também a execução ordenada ; e náo precipitada de tudo quanto se lhes mandar fazer*

Ítü'< F ím da Parte Seounda»
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D O  B A T A L H A  O.

A perfeita uniformidade na Formação e Arranjamento 
de todas as Companhias e BatalhÕe.s he indispen- 

•' savel para a Execução , Exactidão , e Combi­
nação dos  ̂ MoviinenloSo

FORMAqÀO DA COMPANHIA.

A  C O M P A N H I  A deverá ser sempre regulada na 
sua formação dos flancos para o centro , segun­

do a estatura dos indivíduos , que a compoem.

A  Companhia formar-se-ha a très de fundo.

.. A s filas ;tocar-se-hão humas ás outras levemcnte , 
quando as Armas estiverem ao hombro e perfiladas, 
mas sem se apertarem ; e cada Soldado occupará o 
espaço de vinte pollegadaS e meia ,  pouco mais ou 
inenos.

I A  ordem unida he. principal , e primaria , em 
que o Batalhão e as suas partes se ajuntão , e for­
mão em todos os tempos. A  ordem aberta he só 
considerada c o m o -huma excepção deîîa , ’ e acciden- 
talm ente. usada em occasiões de Parada', Revista , e 
Ostentação. —  N a ,  Ordem unida estarão os Officiaes 
nas fileiras , e serão as f»eiras da retaguarda unidas 
na distancia de hum passo. —  N a ordem aberta , es­
tarão os Officiaes avançados très passos, e as filei­
ras distaráó dous passos entre si.
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Cada Companhia he hum P e lo tã o .—  Cada C om ­
panhia íórma duas Divisões , e por conseguinte qua­
tro Secçdes. —  Mas corno as Secçôe? , nupca devem 
ser de menos de cinco filas , acontecerá , quando 
for fraca a Companhia , que ella poderá só ( haven­
do-se de marchar) formar tres Secçóes , ou ainda duas.

Quando a Companhia estiver formada só ,de per 
si , estará o Capitão á direita , o Alteres mais anti­
go á esquerda , coherto cada hum por hum Sargen­
to na fileira da retaguarda. O  Tenente , e o outro 
Alferes , assim como os T a m b o re s ,  e o Portà-ma- 
chado estarão em huma quarta fileira em distancia 
de tres passos , contados da terceira.

A  esquerda da fileira da vanguarda de cada D ivi­
são será marcada por hum Cabo de Esquadra. —  
A  direita da Divisão da esquerda será marcada por 
XDUtro Cabo dç Esqtiadra.

Quando for necessário , os lugares dos Officiaes 
ausentes poderão ser suppridos por Sargentos ;  ̂ os 
dos Sargentos por Cabos de Esquadra \ os dos C a ­
bos de Esquadra por Anspeçadas ; e. os dos A ns- 
peçadas por Soldados intelligentes. ; i

Quando a Companhia tiver de se unir a outras ; 
e de se formar o Batalhão , ou parte d elle : o A l-  
feres e o Sargento seu serra-fila deixaráÓ o flanco , 
e entraráo na quarta file ira , até serem postados de 
outro modo. '• '

N . B. Deve-se observar , que os Cabos estão 
postados na fileira , do mesmo modo que os Solda­
dos ; e servem de chefes de filas.
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^ec, 70. Mandar abrir fileiras estando a 
Companhia em ordem unida.

Abrh

A  este Commajido o Soldado do flan­
co direito e esquerdo das fileiras da re­
taguarda retrocedeião a marcar o ter- 

, re n o , em que respectivamente cada fi- 
leira tem de tazer alto  ̂ e perfilar-se- 
hao em distancia aberta ; voliarao a 
direita , e ficaiaô cobertos ; devendo to­
dos os mais individuos ficar promptos 

.para mover-se.

Ç A  esta voz as Balizas das fileiras da re­
taguarda volverão em trente , e as fileiras 
da retaguarda retroced^iáo hum e dous 
passçjs , perulandtvse pela direita no ins- 

I tatue em que cada hum chegar ao seu 
I marcado terreno : —  os üfficiaes avança- 

M arch,  ̂ rão sobre a frente très passos , e dividi- 
tãí) o terreno em très pattes iguaes : estará 
hum Strgento em cada flanco da fileira da 
vanguarda ; —  o Porta-machado na reta- 
t.Miarda do centro da terceira fileira \ e os 
Tambores pôr-se-hão á direita do Sargento 
da direita da vanguarda.

Sec, 71. Mandar unir fileiras , estando a Com­
panhia em ordem aberta.

Unir Filei- 
ras.

Os Officiaes , Sargentos, Furrieis , e 
Tambores á voz “  Uair Fileiras ,, farary 
volta á direita.

A s fileiras á voz ,, Marck ,, unir-se-hão 
( na distancia de hum passo , marchando
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Murch» ^ hura e dous passos ; e fazendo depois altes.

Os Officiaes mover-se-hâo ao redor dos 
flancos da Companhia nos seus respectivos 
postos; ‘— os Sargerttos , Furriel , e T a m ­
bores retrocederão ; e cada indivíduo tor­
nará a tomar o seu lugar , como na pri- 

.meira fórma da ordem unida.

- O  cjtie acima fica dito refcre-se á Companhia , quan­
do' esta estiver SÓ de per si ; estando porém formada em 
bata lh ão  , íasSfgnar-se-hão outros postos aos Tambores , 
e aos Porta-machados.

'N. B . Quando se tiver de abrir fdeiras sobre a frente , 
deVerá preceder esta voz “  P ra vanguarda ,, semelhan- 
íemente quando se tiver de unir fileiras sobre a retaguar­
da ,,precederá a^voz *̂  P ra  retaguarda. „

II

O
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COMPOSIÇÃO DE HUM REGIMENTO.

Hum Regimento corapôe-se de hum Estado M a io r , 
€ de dous Batalhões , cada hum de cinco Com pa­
nhias , huma de Granadeiros , e quatro de FuzilcU 
ros , a saber;: ' r

"Coronel - _ 1
•K Tenente Coronel i

0 Majores - - 2 |

Ajudantes - •  \

Pagador - - 1

Quarteis-Mestres

Sargentos de Bri- 1
0( gada - - “ 2 1
0
NN Quarteis-Mestres ^

Sargentos - 2

Portas-Bandeiras 2_̂
0  ̂ Capellâo - - 1
Q Cirurgião M ó r 1
< 4

Ajudantes do
dito - - - 4

t í Coronheiro - i

0 Espingardeiro - 1
'0 Mestre de Musica 1

t f í Músicos - - 8

ü- Tambor M ór - 1

Cabo de Tam bo­
wm

res - - - 1
1 . ^LPifanos - « - 2

1

ira para cada Batalhão.

>36
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C O M P O S I Ç Ã O  DE H U M A  C O M P A N H I A  d e  
G R A N A D E I R O S  , ou  F U Z I L E I R O S .

< rC ap itão  - - - 1

Tenente - - -

Alferes -  - - 2

Primeiro Sargento 1

< Segundos Sargentos 4

 ̂ Furriel - - -ÍC
Cabos d’ Esquadra 6' 

Anspeçadas - - 6

Scldados - - 128

Tambores - _ 2

Ofíiciacs - - 4.

Officiaes Inferiores 6
> 152-

140

R E C A P I T U L A Ç Ã O .

Estado M a io r , e Menor - Praças - 36’
D e z  C o m p a n h ia s---------  - Ditas

T c ía l  de hum Regimento - Praças

Quando as Companhias se u n em , e está formado 
o Batalhão , não deve haver intervallo algum entre 
cada huma dellas , quer seja de Granadeiros , quer 
seja de Fuzileiros : mas cada huma das partes da
frente do Batalhão deverá ser igualmente forte. Cada 
Com panhia, que faz parte da mesma linha, e que 
iiella tem de m anobrar, deverá ser formada , c dis­
posta do mesmo modo.

A s Companhias formar-se-hão dá direita para a 
esquerda da maneira seguinte : —  a primeira de G ra- 
nadeir^os á direita , a segunda á esquerda : —  os qua*. 
tro. Capitães mais antigos estarão, á„direita das Divi^'
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«'6es m aiorés, ou Divisões de B atalhões;-— os Offi- 
,ciaes Commandantes das Cumpanliias estarão todos á 
direita da fileira da vanguarda dos C orpos, que res­
pectivamente commandarem.

A s oito Companhias de Fuzileiros com as duas de 
Granadeiros comporáõ cinco Divisões maiores ; cada 
hnma ilestas Divisões maiores se forma de duas 
Companhias ou quatro Divisões ou oito SecçÕes , e 
conseguintemente hum Regimento constará de 5 D i­
visões maiores, 10 Com panhias, 20 Divisões, qo 
SecçÕes , quando for sufficientemente forte , para 
assim ser dividido ; aliás deverá constar de vinte e 
oito SecçÕes , quando se houver de marchar : e se 
quando a Companhia está dividida em SecçÕes , 
constarem estas de mais de dez filas , poderá o 
Commandanie da Brigada ou Regimento dividilla em 
cinco , seis , e mais SecçÕes , segundo o pedir a 
natureza do terreno, sobre que devem manobrar. O  
Regimento he também dividido em alas direita e es­
querda. A  primeira e segunda Divisão formão a ala 
direita ; e a terceira e quarta a ala esquerda. Quan­
do os Batalhões estão destacados ou só de per si , 
poder-se-hão dividir as Companhias em Pelotões, os 
quaes , neste caso , serão considerados como se fos­
sem Companhias ; e , no que pertence ao todo , 
trabalha o Batalhão como se fosse hum Regim ento: 
devendo-se entender , que nestas instrucçÕes falla-se 
indiíFerentemente de Regimento ou Batalhão.

Quando as dez Companhias estão unidas ao Regi­
mento , então poderá elle , para o fim de fazer fo­
go , ou desenvolver-se , ser dividido em cinco D ivi­
sões maiores da direita para a esquerda ; e se for­
mará sem intervallos entre os Batalhões.

As Companhias de Fuzileiros do primeiro Batalhão 
serão numeradas da direita para a esquerda r ,  3 ,
7  ; e no segundo , 2 ,  4^ 6 ,  8. —  A s Divisões me-
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nores serao' nunieradas em cada Companhia 1 , 2 : - ^  
as Secções dc cada huina seráo numeradas 1 ,  2 ,  3^ 
4. —  A Companhia de Granadeiros de cada Bata-*- 
Iháo será numerada separadamente do mesmo modoj 
e com a addiçao Granadeiros. Estes numeros se­
rão conservados, quer se faça frente para a van­
guarda , ou para a retaguarda.

Com pa- As Companhias podem ser igualadas em quanto ao 
nhias seu numero de filas , todas as vezes que o Batalhão
igualadas, estiver formado para manobrar ; e , se também se po- 

dessem igualar os Batalhões de huma linha , resulta» 
rião disso as maiores vantagefis.

Formatu­
ra do R e­
gimento a 
tres de 
fundo 
com filei­
ras uni­
das.

lí

As fileiras estarão em distancia de hum passo, ex­
cepte a quarta ou supranumeraria fileira , que distará 
très passos da-terceira. ( Vid. E st. 6 . Fig. 1. )

Todos os Officiaes do Estado M aior, e os Ajudan­
tes estarão a cavallo.

)
O  C o ro n e l, ou o Commandante, he o unico Official , 

que estará avançado em frente para o Commando ge­
ral do exercicio , quando o Regimento estiver a pé 
firme : porém na marcha em linha , c nos fogos será 
a sua posição na retaguarda.

Os outros Officiaes do Estado Maior a cavallo to­
marão a sua posição na retaguarda de cada hum dos 
flancos. —  A  posição dos Ajudantes será na retaguarda 
do Batalhão de cada hum á esquerda do Official C o m ­
mandante,

t I

A ’ direita da fileira da frente de cada Companhia ou 
•Pelotão , se o Batalhão estiver dividido em Pelotões , 
estará hum Official , e outro á esquerda do Regim entoí 
todos estes seráo cobertos na fileira da r.etãguíirda pe.-

f! i
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loî'seus' respectivos Sargentos ; e os Officiaes , e Officiaes 
Inferiores restantes f Sargemos e Furriéis} estarão em 
huma quarta fileira na retaguarda das suas Divisões. — •
Deve-se observar , que não haverá Official Inferior , 
que cubra na fileira da Batalha as Bandeiras, ou os 
Officiaes,  que estão de guarda a ellas.

A s  Bandeiras serão postadas no centro .entre os dous 
Batalhões ; ou entre o quarto e quinto Pelotão do Bata­
lhão , estando estes destacados ; ficando huma e outra 
jna fileira da vanguarda , e coberta cada huma por hum 
Official Inferior ou Soldado de confiança na fileira da 
retaguarda. —  Estará hum Sargento ou Furriel na fileira 
da vanguarda entre as Bandeiras, o qual será coberto por 
hum Sargento ou Furriel na fileira da retaguarda ; e 
por outro- na fileira supranumerária. —  O  unico cuidado 
destes très Officiaes Inferiores será , quando o Batalhão 
ce mover em linha , avançar e dirigir a marcha , como 
abaixo se dirá. O  posto deste Official Inferior da fileira 
da vanguarda , quando as Bandeiras avançáo , será oc- 
cupado por outro designado , que para aquelle fina 
avançará da fileira supranumerária.

A  quarta fileira estará em distancia de très passos , Uso da 
quando o Batalhão estiver a pé firme , ou for mar- quarta ou 
chando em linha. —  Mas quando.for marchando em co- supranu- 
lumna , dever-se-ha unir á distancia das outras fileiras. —  meraria 
O  uso essencial da quarta fileira he conservar as outras fileira, 
unidas sobre a frente, durante o ataque ; e prevenir 
que principie a fazer-se alguma aberta na retaguarda.
Este serviçc he tão importante , que não se póde julgar 
supérfluo o maior numero de Officiaes , e Officiaes 
Inferiores empregados nelle.

O s  Músicos iserão postados na retaguarda da Divisão 
da. direita do .centro , em huma só f i le ira,  très passos 
distante da quarta : —  o« Porta-machados serão postados 
na -mesma distancia , ,na retaguanla da qtiarta fileira , 
ájesquercLa «da DÍ¥Ísão>do >c«ntr.o, c-pi huma só filei-
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ra : —  os Tambores das quatro Companhias de Fuzilei­
ros estarão unidos em duas Hlciras , seis passos na re­
taguarda da terceira fileira das segundas Divisões dos 
seus respectivos Batalhões. —  Os Tambores das C o m ­
panhias de Granadeiros estarão seis passos na retaguarda 
das suas respectivas Companhias.

O  pequeno Estado Maior estará tres passos na re­
taguarda dos Músicos.

Officiaes. Em geral os Oíficiaes ficarão postados com as suas 
próprias Divisões ; mas os Officiaes Commandantes 
farão occasionalmente as mudanças , que julgarem 
precisas.

I
Sargentos Todas as vezes que os Officiaes avançarem sobre a 
serrafilas. írente , estando em parada \ marchando em columna ;

fazendo conversão para formar a linha , etc. ; serão 
os postos occupados c conservados pelos Sargentos seus 
serra-filas, até que os Officiaes os tornem de novo 
a üccupar.

Quando a linha tiver feito alto , e especialmente em 
quanto se combater , fazendo fogo ; os Sargentos serra­
filas retirar-se-hão sobre a quarta íileira , e observa­
rão os seus Pelotões.

Sec. 7^. Mandar adrir JUeiras ao Batalhão.

Abrir filei­
ras.

A  este Com mando, os Soldados do 
flanco á direita das fileiras retaguar­
da de cada Companhia marcharão rá- 
pidaníiente para a retaguarda , a fim de 
matcarem espaço , em que cada fileira 
respectivamente tem de fazer alto. De-;
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pois disto ; voltaraÕ a direita , e se co­
brirão como Piões , sendo alinhados c 
perfilados pelo Ajudante õu pelo Sar­
gento de Brigada pela direita, — ■ Todos 
os mais Indivíduos ficaráÕ promptos a 
mover-se.

Immediatamente a esta v o z ,  as ba­
lizas do flanco voltaráÕ á frente ; e a 
segunda e terceira fileira se porão cm 
movimento da maneira seguinte :

A  fileira da batalha retrocederá hum 
passo, e a da retaguarda dous ; perfi­
lando-se cada huma pela sua direita , 
no instante em que chegar ao seu res­
pectivo terreno. ( Vid. Est. 6. Fig. 2 .)

9Os Officiaes da fileira da vanguarda^ 
assim como as Bandeiras , avançarão 
tres passos: —  os que se acharem na 
retaguarda , juntamente com os Mú­
sicos , avançaráõ a través dos inter- 
vallos , que ficão abertos pelos Ofli- 
ciaes da fileira da vanguarda , e toma- 
ráõ os seus postos , a saber : os C a ­
pitães correspondendo á segunda fila da 
direita \ os Tenentes a segunda da es­
querda  ̂ e os Alferes , dividindo o ter­
reno entre estes dous , ficando o mais 
antigo á direita.

Os Músicos formar-se-hão entre as 
Bandeiras , e a fileira da vanguarda.

Os Sargentos serra-filas avançaráõ e 
I postar-se-hão na fileira da vanguarda, 

a fim de conservarem os intervallos ,  
I que dei.xarão os Ofiiciaes.
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I' Os Porta-machados retrocederão seis 
‘ passos dc distancia da fileira da reta­

guarda.

Os Tambores tomarão a mesma dis­
tancia na retaguarda das suas Divisões,

 ̂ O  Major avançará , e postar-se-ha na 
direita da linha dos Officiaes do seu 
Batalhão. —  O  Ajudante ficará na re­
taguarda correspondendo ao centro.

O  pequeno Estado Maior pôr-se-ha 
a direita da fileira da vanguarda dos 
Granadeiros , a saber ; o Thesoureiro , 
o Quartel-Mestre , o Capelão , o C i-  
rurgião-mór , e os seus Ajudantes , etc,

O  Tenente Coronel , e o Coronel 
(sL pé) avançaráÕ » e se postaráõ dian­
te da Bandeira , em distancia de dous 
e quatro passos.

Havendo todos chegado aos seus res­
pectivos postos , farão —  Alto —  e per- 
filar-se-hão pela Direita —  ficando as­
sim o Regimento formado em Parada^  
e na ordem em que deve receber hum 
Official General.

Quando o Batalhão tem de passar 
revista s(5 de per si , a divisão dos 
í  ambores póde estar avançada a dous

de fundo sobre cada flanco da l in h a ._
Os Porta-machados podem formar a 
dous de tundo á direita dos Tambores  ̂
que estão na direita do Batalhão. — . 
Ê o Estado Maior póde formar-se á 
direita de todos estes j isto porém não

í

.'d

1 I
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I
terá lugar , quando mais de hum Ba- 
talhão estiver ein linha.

Sec, 73. M andar unir fd eiras.

Unir filei- Ç O  Tenente Coronel , Officiaes , Ban- 
ras, . deira , pequeno Estado Maior , e Músicos 

andarão á direita.

Os Tambores e Porta-machados (se es­
tiverem nos flancos ) voltarão ao centro.

Os Sargentos ( se estiverem na fileira da 
vanguarda ) voltarão á direita.

M ãrch, As fileiras da retaguarda unir-se-háo em
distancia de hum passo , marchando hum 
ou dons passos , e fazendo depois alto.

 ̂ Os Músicos marcharão a través do in- 
tervallo do centro , e tornarão a tomar 
os seus póstos na retaguarda.

Os Sargentos , Furriéis ,  Tambores , e 
Porta-machados , etc. etc. , tornarão a to­
mar cada hum os seus postos , como na 
primeira formatura do Regimento em tres 
fileiras unidas. '

Os Officiaes marcharão a través do Ba­
talhão , e para os seus respectivos inter- 
vailos ; e cada indivíduo , quando chegar , 
pôr-se-ha competentemente no seu posto 

,em ordem unida.

Quando os Regimentos estiverem em estado mais 
que completo,  tendo mais do que hum Tenente Coro­
nel , dever-se-ha observar a crdem seguinte , ao pos­
tar os Officiaes do Estado Maior cm ordem unida e

<2 2
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aberta, e igualmente ao marchar o Regimento diante 
do General , que lhe passar revista , estando o mes­
mo Regimento em Columna de Companhias , ou D i­
visões , e íormado em dous Batalhões.

Reghnento formado com fileiras unidas,

O  Coronel ( excepto quando se achar avançado na 
vanguarda , a fim de exercitar o Regimento ) ficará 
a cavallo na retaguarda do centra da linha dos Batalhões. 
( Est. 6. Fig. I. )

Os Tenentes Coronéis a cavallo na retaguarda da 
terceira Divisão de Fuzileiros do seu respectivo Bata­
lhão.

 ̂ Os Majores a cavallo na retaguarda da primeira D i ­
visão do seu Batalhão.

O s  Ajudantes'a cavallo á retaguarda , e hum pouco 
á direita , e á esquerda do Coronel.

N. B .  Esta collocaçâo de Ofíiciaes a cavallo tem 
lugar , quando o Regimento está a pé firme , sómente 
em quanto faz alto. Quando porém o Regimento ma­
nobra ou está posto em movimento , os Ofíiciaes a 
cavallo tem de estar promptos para dar com a maior 
presteza e exacçáo o auxilio , que delles exigirem 
as circunstancias.

Regimento formado em ires fileiras abertas,

O  Coronel a pé , deverá estar avan<;ado quatro passos 
na frente do centro da linha dos Batalhões do seu Regi­
mento. ( Est. 6. Fig. 2. )

O s  dous Tenentes Coronéis a pé , deverão estar 
a dous passos de intervallo , e dous passos na reta­
guarda do C o r o n e l ,  correspondendo ao centro dos 
seus Batalhões,
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t Os (ious Majores estarão a cavallo i  direita da linha 
dos Officiaes do Batalhão respectivo.

O s  Ajudantes a cavallo , quatro passos atrás da 
fileira da retaguarda, á esquerda do seu Batalhão, —  
O s  Sargentos da Brigada á direita da fileira supra­
numerária , em très passos distantes da mesma fileira.

Hum Regiments formado , e mettido em columna por 
Csmpanhias , passando pela frente de hum Offi­

cial General , que 0 fo r  revistar.

Marcha Grave.

O  Coronel estará em frente do centro da pri­
meira Companhia de Granadeiros. ( Est. 6. Fig, 3. )

O  Tenente Coronel , e Major do primeiro Bata­
lhão , com o intervallo do comprimento de hum 
cavallo, estarão ambos em huma linha na retaguar­
da do Coronel.

. O  Tenente Coron el , e o Major do segundo estarão 
cm linha , comj o mesmo intervallo, na retaguarda 
da segunda Companhia de Granadeiros.

O s  Ajudantes estarão Pa retaguarda do Regimento, 

Marcha doirada.

O s Officiaes do Estado Maior , e os Ajudantes • 
serão postados como na marcha grav e , ou de pas­
so ©rdinario.

Em oceasiões pafticulares , e quando for necessa- Colloca- 
rio , os Officiaes Commandantes das Companhias, çáo de 
«jue na linha estão á direita das suas respectivas Officiaes. 
Companhias , passaráÕ para . o flanco esquerdo , a 
fim de conduzirem os seus Chefe» de filas , ou os
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ras.

Grana­
deiros.

flancos de piâo das suas Divisões em Columnas ôu 
Esclielâo.

Quando o Batalhão faz roda por Companhias ou 
Pelotões sobre qualquer flanco, para formar a co- 
lnmna , as Bandeiras , e a fila dos Sargentos guias , 
farão sempre roda para a respectiva frente , e pos- 
tar-se-hão na retaguarda da terceira fila do flanco 
da Companhia , ou Pelotão correspondente.

N ã o  haverá jamais Corpo algum , que guarde as 
Bandeires, pois os Porta-machados, M ú sic o s ,  etc. 
fortificão o centro sufficientemente ; mas nos fó g o s , 
as duas filas de cada lado das Bandeiras podem ser 
mandadas reservar o seu fogo.

Quando as Companhias de Granadeiros estiverem 
destacadas , e não fizerem parte alcrum da linha , 
poder-se-hão formar a dous de fundo , se assim sci 
julgar conveniente.

Estas regras geraes podem ser applicadas sem que 
padeção muitas alterações , quando se ordenar a hu­
ma Companhia ou Batalhão , que se forme em duas 
fileiras ou a dous de fundo ; o que se fará muitas 
vezes , com o fim de adestralla a mover-se sobre 
huma frente mais extensa.

He também evidente , que as mesmas regras geral­
mente se applicão , quer as Companhias sejão for­
tes , ou fracas ; e quer hum maior ou menor nume­
ro delias componhão hum Batalhão ou Regimento»
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R E S U M O  D O S  D E V E R E S  M A I S  E S S E N C I A E S ,  
Q U E  SE R E Q U E R E M  N O S  M O V I M E N T O S  
D O  R E G I M E N T O  , O S  Q U A E S  S a O  M A I S  
I N D I V I D U A L M E N T E  C i R C U M S T A N C I  A-> 
D O S  N A S  I N S T R U C Ç O E N S  P R Ó P R I A S  D O  
B A T A L H X O  , E D E  H U M A  L I N H A  C O M *  
P O S T A  D E  D O U S  , O U  M A I S  B A T A L H O E N S  
O U  R E G I M E N T O S .

Deveres do Soldada.

O P A S S O  dobrado limitar-se-ha em geral ás r o d a s  , 
e ás M A R C H A S  DE C O S T A D O  ; OS oiitros movi­

mentos de Pelotão , ou Batalhão são feitos em p a s s o  
O R D i NA R T O  —  e rarissimas vezes são ou devem ser manw 
dados fazer em passo dobrado.

Passos de 
Marcha,

Todas as RODAS sobre a vanguarda e retaguarda serão Rodas, 
feitas com passo dobrado. —  Os olhos serão voltados ao 
flanco moventc â voz M arth  ( e não antes ) —  o Sol­
dado do flanco movente marchará firme com passo de 
trinta pollegadas , e meia , até receber a voz Alt ,,
G cuidado do resto da fileira consistirá em alinhar-se com 
elle. —  Os olhos ficarão sempre voltados ao flanco , que 
-faz a roda , até que o Official Commandante dê nova 
ordem.

Todas as m a r c h a s  d e  c o s t a d o  serão feitas em pas- Marcha* 
so dobrado , e bem unidas em passo encadeado. As filas dc costa- 
em nenhum caso se deverão desunir, fazendo-se exer  ̂ do,
•cicto, parada , ou manobra ; porém muitas vezes se 
permittirá, e mandará isso m esm o,  quando marcha­
rem pelas ruas , ou estradas , em que a marcha poi;
Divisões nâo possa ser conveniente.
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Soldado Todas as v o l t a s  e m e i a s  v o l t a s  devem ser fci-
piáo. tas com cuidado sobre o calcanhar esquerdo. Os Piões 

devem-se cobrir cuidadosa e exactamente. Em fazendo 
roda sobre a retaguarda , o Soldado , que faz o piáo , 
voltar-se-ha sobre a parte opposta sobre que se volta,  
quando faz roda sobre a vanguarda. —  Os mesmos Piões , 
quer lazendo roda para formar a columna , quer fazen­
do-a para formar o Batalhão , logo que estejáo pos­
tados , deverão ficar iinmovcis , c não alterar a sua 
postura , em consequência de se perfilar o Pelotão ; 
nem por qualquer outra causa , senão por ordem do 
Official Commandante do Batalhão , quando este jul­
gue preciso exigir do todo , que se perfile mais cui- 
dadosamente.

Postura. O  maior cuidado, que tem de o e s e k v a r  o SoC 
dado , estando nas fileiras , e em A r m a s , he a qua­
dratura dos hombros , e corpo ; a cabeça para a fren­
te , e os olhos, voltados sómente para o ponto da di­
recção ; o ventre recolhido , o peito avançado , antes 
inclinado para diante ; mas de nenhum modo para trás* 
Depois do Batalhão ter feito alto , e haver sido man­
dado perfilar melhor , poderá a cabeça voltar-se hum 
pouco , durante sómente aquella operação ; e deverá 
cada Soldado distinguir justamente a parte inferior da 
cara do segundo Soldado distante para o lado do per- 
filamento. ■—  Quer seja em movimento ou a pé firme , 
deverá apenas tocar ( sem apertar ) o cotovello do seu 
vizinho para o lado , pelo qual se perfila : tendo nisso 
summo cuidado prineipalmente para formar o seu ali­
nhamento , e em nenhum caso se desviar delle. ;

March. A ' v o z  M arch. y, não se deve bater com o p é ;
mas dar-se-ha o primeiro passo tão firme e extenso \ 
como qualquer dos outros ; e o corpo de cada Sol­
dado , se estiver em Armas na sua verdadeira postu­
ra , estará disposto para fazer aquelle mesmo passo, 
estando inclinado para diante. Da perfeita observação  ̂
c execução desta regra depende quasi toda a exacçáo
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desta marcha. —  A ’ voz “  March ,, dar-se-ha o primeiro 
passo ,  em todas,as situaç5 es com o pé esquerdo.— . 
Quando o Official Commandante do Batalháo' der a 
\oz March iy partirão todos ju n to s ,  quer seja em 
Imha ou em columna. Quando elle der a voz Alt yy 
farão todos :alto naquelle mesmo instante.

f *
. A '  voz ‘ ‘ M arch ,, serão os olhos dirigidos para o flan­
co pião , se for em columna ; ou para o Chete dc 
fila , se a marcha for de costado : e para as Bandei­
ras , se a marcha for em Batalháo : em geral para 
aquelle ponto , para onde forem conduzidos.
e

A ’ voz “  A lt ,, o pé esquerdo no ar , acabará o Alt ,  
passo , e outro será posto junto delle. —  FicaráÕ 
as caras viradas para o flanco p i ã o , se se marchar 
cm Columna ; para as Bandeiras , se se marchar em . . 
linha ; ou para o flanco movente , no caso que se 
tenha rodado ; e em geral para aquelle ponto , para 
onde forão voltadas, quando estavão em movimento, 
até que se mande fazer hum novo alinhamento.
Todas as vezes que a voz Perfilar ,, for dada 
pelos Officiaes aos seus respectivos Pelotões , serão 
voltados os olhos para o pião , onde está o Official ; 
c donde elle os corrige sobre hum objecto distante.
* ■ r

. Marchando em linha deverá , cada Soldado conser- Linha, 
var o seu corpo perfeitamente quadrado, e sentir 
apenas o toqué do seu vizinho , que está mais pro­
ximo do que elle ao ponto directriz : e deverão as 
fileiras da retaguarda ficar bem unidas, particular­
mente quando se fizer fogo. Marchando em Bata­
lhão , ou quando estiverem a pé firme , estarão 
bem unidas as fileiras da retaguarda ; porém mar­
chando em Columna , poderão em geral ficar em 
distanciando hum passo; devendo recommendar-se , 
que os passos sejão,feitos com firmeza e igualdade 
de extensão e cadencia.

R
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Todos os movimentos empregados em perfilar as 
Armas , descançai las sobre o braço , etc. serão feitos 
por todo o Batalhão ao mesmo tempo , quer esteja 
cm linha , ou em columna , e não pelas suas Divi« 
soes separadamente. —  O  Official Commandante dará 
a voz , e não os Oíficiaes dos Pelotões;: e tal mu­
dança não se fará vez a lgum a, senão em conse­
quência de ordem delle ; os Soldados pois em todos 
os casos farão rodas y alto , marcharão perfilarão , etc«í 
com as Armas perfiladas, descançadas sobre o bra­
ço etc. conforme o ultimo Commando , que se 
lhes houver dado. O  mesmo se tem a observar 
todas as vezes que o Batalhão marchando em linha , 
ou em columna , trocar o passo da marcha.

■ Marchando em columna directa , ou quando a di­
reita do Batalhão estiver em frente, a esquerda será 
o flanco do- pião ÿ e quando a esquerda do Batalhão 
estiver em frente , será a direita do pião.

Em marcha de Columna , as filas de pião dos 
Soldados juntos aos Oíficiaes deverão ter grande cui­
dado em cobrir-se, quando o movimento for feito 
em linha recta , por serem os pontos sobre que se 
faz a formação para esse fim ; ficando unidas aos 
seus Oíficiaes , que servem de p iã o , os quaes , na- 
quelle caso, sao os que cobrem , e marcáo' a distancia.

Só se deve deixar descançar as Armas sobre o 
braço , quando se houver feito alto ern linha , ou 
quando se marchar em Columna. Mas a marcha 
cm linha ; e em geral todas as rodas em frente para 
metter em linha , e todas as formações desta l inha, 
oU seus perfilamentos , dever-se-hão fazer cnm as 
Armas perfiladas , por ser esta a unica situação  ̂
que conserva a verdadeira distancia das filas , ou que 
pode produzir huma linha recta.
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• V ’ *
Devi r̂es dos Sargentos senra-Jila ,̂

y - i  ̂ ,
O  SARGENTO SERRAfFiLA acompanha e assisté ao 

DfficUli da Companhia ;ou do Pelotão em todos os;()ii do Pelotão em todos os 
sens iTiovimonu)s ; .e iconserv.a o seu posto na linha j 
se o Batalháo está dividido em Pelotões ; ou no 
flanco piáo ,■  estando em (C.()lumna‘,’ todas as ve^es 
que o dever do Official requerer accidentalmente , 
que deixe o mesmo posto. —  Estando o Official cm 
Batalhão formado em ordem unida . elle o

Postura 
dos Sar­
gentos 
serrafilas' 
em Bata.* 
Iháo for­
mado em 
iinha.

lue deixe o
_iatathão formado em ordem unida , elle o cubriiá 

'•na fileira da retaguarda. —  Estando porém formado 
em ordem aberta , mudar-se-ha para o lugar do Offi­
cial na fileira da vanguarda. Passando o Batalháo a 
ordem unida, elle o deixará, para o Officiai o tor­
nar a oecupar. Estando cm marcha graduada , ou de 
Escheíào , estará no flanco exterior da fileira da 
vanguarda.

Quando o Batalháo romper lem columna para a Em colu« 
direita ou esquerda , retrocederá o Sargento dous mna. 
passos; e acabada que seja a roda,  cobriiá elle o 
seu Official sobre flanco piáo. Quando marchar a 
Columna , se o Official estiver na frente do Pelo­
tão , estará o Sargento no piáo da vanguarda , e 
será responsável pela distancia do Pelotão ; se o 
Official 'ficar no flanco pião , retrocederá então o 
Sargento para trás da fileira da retaguarda, e cobri­
rá a segunda fila do piáo.

, Quando Imma Columna estiver formada, tendo a Rodando 
sna direita em frente , e os Pelotoes rodarem em frente para for- 
S t ) b r e  a esquerda para metter em linha , então á voz mar em 

,, passará o Sargento á direita da fileira da linha, 
vanguarda do Pelotão , e juntamente com elle fará roífa 
cni trente,, çunserv^udo deste,modo o posto do OÆciaU

R  2
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Se a rocía for para a direita, entrará o Sargento na 
retaguarda da fila da direita , prompto a avançar ao 
posto do Official , finda que seja a roda. Em todas as 
occasiões , quando qualquer Companhia ( que esteja en­
tão separada) tornar a unir-se em linha , a outra C o m ­
panhia sobre a sua direita , nesse mesmo instante de­
verá o Sargento serra-fila estar á sua direita , para con­
servar o lugar do seu Official , quando for necessá­
rio empregar-se em perfilar o seu Pelotão.

Giuando Se as Companhias fizerem roda para formar a linha , 
a Com - ou a Columna , sahirá apressadamente o Sargento Guia 
panhia. da Companhia , e marcará o ponto na linha dos piões , 

onde o flanco tenha de fazer alto.

E m  con­
tramar­
cha.

E m  mar­
cha de 
costado.

N o s  fo­
gos.

Quando as Companhias contr amar chão em Columna , 
passará o Sargento ao posto do Official , ( quando este 
o deixa para conduzir de costado a sua Companhia ) , 
fará meia volta á direita , ficará firme , tornar-se-ha 
em ponto de pião,  para o Guia da fileira da vanguarda 
se unir a elle depois de finda a contramarcha j e 
o seu posto será occupado pelo Official , depois que 
perfilar a sua Companhia.

Quando as Companhias ou Pelotões das columnas 
marcharem de costado para tomar nova direcção so­
bre a v.^nguarda , ou retaguarda , o Sargento de cada 
huma successivamente , á proporção que chegar á dis­
tancia de quarenta passos daquella linha ( e  não antes) 
sahirá apressadamente a tomar a distancia , collocar-se- 
ha sobre ella , ficando em hum ponto , a que o seu 
Official deve conduzir a sua Companhia ou Pelotão ; 
e unir-se ao Soldado pião do seu flanco , por ser hum 
ponto , que o Official tem de occupar depois para 
alinhar a sua Companhia.

Todas as vezes que o Bat.'\lhao fizer alto , para fa- 
zer fogo , retrocederão os Sargentos ; e de acordo com 
a fileira supranumeraria , conservarão as fileiras da
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retaguarda bem unidas , e attentas ao seu dever. —^
Quando o Batalhão se mover outra vez , tornarão os 
Sargentos a tomar os seus respectivos postos.

Quando o Batalhão estiver em Columna por Divi-  Em mar- 
sÕes , se o Official for mandado marchar em frente cha de co- 
do seu Pelotão , estará o Sargento no pião da Dívi- lunína 
são-guia , —  Se o Official estiver sobre o flanco da sua por Divi-  
primitiva Divisão-guia , tomará o Sargento o flanco da sÕes. 
segunda. Se o Batalhão estiver em Columna por Sec­
ções , tomará o Sargento o flanco da segunda Secção.

Estando o Batalhão em Columna cerrada , estará o Em colu» 
Sargento sobre o flanco da fileira da retaguarda por mna cer- 
detrás do seu Official ; e ao formar em linha , depois rada. 
da Companhia haver feito alto, tfren te  , ficará sobre 
o seu flanco exterior , e com elle marchará á van­
guarda a perfilar-se.

Todos os Officiaes Inferiores ou pessoas a pê , que Balizas* 
forem encarregadas de marcar a direcção para a mar­
cha em Columna , a formação da linha inteira ou de 
algumas das suas partes , tomarão tal direcção cm fila , 
cobrindo-se entre si , e ficando depois com as caras 
voltadas ao flanco da Columna , ou frente da linha , 
que os seus peitos determinem a linha da marcha, 
ou a de perfilamento.

Os P O R T A - M A C H A D O S  , em Columna de marcha , Portama- 
estarão em frente. —  Em linha , serão formados a dous chados. 
de fundo na retaguarda do centro , e em distancia de 
nove passos da fileira da retaguarda.

O s  T A M B O R E S  cm Columna d ém arch a,  ou Colum- TamBo- 
na cerrada , estarão com as suas Divisões ou Com- res. 
panhias , e sobre o flanco, que não seja o do pião.

Em linha , os Tambores das Companhias de G ra­
nadeiros estarão formados seis passos á retaguarda da 
terceira fileira das suas respectivas Companhias. •—  Os
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outros Tambores de Funileiros estarão em duas Dí.. 
visões., formadas na meguia distancia , na .retaguarda 
da terceira e sexta Companhia.. —  Estando em parada  ̂
com bleiras abertas , conservarão os Tambores os seus 
seis passos ,-de dí&tuncia da fileira da retaguarda..

Todas as venes que a Companhia for advertida de 
fa zer  roda sobre a vanguarda por hum determinada 
numero de passos , immediatamente postar-se-ha o Sar­
gento na frente ou retaguarda da oitava ,fila do flanco 
immrn'cl , e tomará o numero prescripto de passos de 
roda ; e logo que o seu Pelotão houver feito o mes- 
md , ppstar-&e-ha sobre o seu flanco e.xterior.

O s  MÚSICOS em Coliimna aberta, ou cerrada, es­
tarão sobre o .flanco , que não seja o de pião : em 
linha  àstarão ,ifi’huma só fileira na retaguarda da D i ­
visão da direita , tres passos á retaguarda da quarta 
fileira. Estando em parada com fileiras abertas , fica­
rão ciitre;as Bandeiras , e a fileira da frente. [E si. 6.)

Os Tarnbores , Músicos , Porta-machados , etc. te- 
rgo cuidado em náo impedir os movimentos do flanco 
da Columnar.cerrada , nem a sua formação em linha \ 
mas passarão á retaguarda dos seus respectivos Bata­
lhões , IpgQjque fiquem .desembaraçados huns dos outros.

Deveres dos Officiaes dos Pelotões,

P o s ç l o  Quando o Batalhão estiver formado em linha por 
duç, Ó íf i - ’ Companhias^ 0(1 Pelotões ,  estarão ,todos os Officiaes 
ciaes dp • nas suas respectivas Companhias ou Pelotões ; em co^ 
Pelotão. lumna , estarão mo flanqo dp pião » a não serem par- 

tiçularmente mandaflos passar a irente de cada Pelo-, 
trão j se se hpuver de marchar por huma distancia 
QiQftsiderav̂ h ~r Quanejo eUes estivereca aos flancos ^

m:
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Quartos 
de roda 
para met- 
ter em co- 
lumna.

p i â a , ficarão responsáveis pelas distancias, e pot ' ;f 
eobrirem-se entre si : estando porém na frente , os
seus Sargentos , debaixo da sua direcção conservarão 
a distancia ordenada. '

A o  fazer quartos de roda , para. formair a linha em> 
columna , avançará cada h u m ,  e postar-se-ha hum- 
passo á frente do centro da sua Companhia ou Pe* 
ioiáo ; vo1tar-se-ha cada hum sobre os seus Soldados,( 
durante a roda, e inclinar-se-ha para o flanco piáo, 
dará a voz A lt y perjilar yj e assim que o seu piáo 
houver completado o gráo da roda , cada qual qua« 
drará o seu ,respectivo Pelotão , sem todavia fazer 
movimento algum o flanco da direcção. —  Finda a roda, 
para formar a columna , nenhum Commandante de­
verá deixar mudar de lugar a sua Companhia para 
eobrir o flanco do piáo , a não ser assim ordenado 
pelo Official Commandante ; ou a não se tomar gra­
dualmente ; huma linha recta no decurso da marcha.

>
A o  fazer roda para formar de columna em linha, 

marchará cada qual , e postar-se-ha hum passo á frente 
do centro da sua Companhia ; vojtar-se-ha para os 
seus Soldados , durante a roda , e se inclinará para 
0- pião da Companhia ;ou Pelotão , que O' precede ; .
dará a voz “  A lt , Perfilar ,, quando o Soldado que 
faz a roda ( sobre quem tem fitos os olhos ) tiver che- .  >
gado junto ao pião, que lhe estiver immediato : cada . . i 
qual então corrigirá o interior da sua Companhia- so- 
fere o seu proprio pião , tomara o seu posto , e ficará 
firme á direita da sua Companhia.

Todos os movimentos dos Officiaes de Companhias 
e dos Officiaes Inferiores , de huma para outra posi­
ção , dever-se-hão fazer com destreza, e exacçáo.

Se a columna se mover , e os Pelotões houverem Roda em 
successivamente de rociar sobre nova direcção ; cada columna 
Oificial ,  para  ̂ qualquer flapco qpe tenha de rodar > sobieliuin

Roda pa­
ra metter 
em linha.
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pião fixo. dará a voz do ponto, cm qïie estiver então postado, 
seja em frente , ou sobre o flanco. —  Se estiver sobre 
o flanco moventc , elle o conduzirá : —  se estiver so­
bre o flanco pião , avançará dous ou très passos , para 
ver se a sua Companhia ou Pelotão faz roda em mar­
cha accelerada com passo prolongado , para que elle 
possa dar a tempo a voz  “ zf//,, isto feito : deverá 
retroceder para o seu posto sobre o flanco pião , e 
não deve olhar mais para a sua Companhia ; mas tendo 
fitos os olhos no Official da Companhia precedente , 
dará a voz M arch y, no instante que o dito Offi­
cial tiver dado o ultimo passo ; o qual assignalla a 
conveniente distancia entre os Pelotões , sem a qual 
se não deve pôr em marcha.

Sobre o Quando hum Official estiver marchando sobre o
flanco flanco pÍáo, deverá ser responsável pela distancia , e
pião. pelo alinhamento reciproco : estas únicas circuns­

tancias deverão sómente oceupar toda a sua atten- 
çáo : elle poderá só occasionalmente dar huma vista 
de olhos á Companhia , ou Pelotão , a qual deverá 
conseguintemente perfilar-se com el le ,  sem direcção 

- alguma particular.

Contra- Quando os Pelotões , estando em columna , tive-
marcha rem de contramarchar cada huma de per si sobre o
de Pelo- seu proprio terreno, o Official , assim que o seu
toes. Pelotão fizer a volta , irá para aquelle flanco, que

deve vir a ser o do pião ; conduzirá o seu Pelotão
de costado , e unirá o seu Chefe de fila ao Sargen­
to,  que ficou para marcar o p iã o ;  mandallo+ha fa­
zer alto y e frente  , e tomar a sua competente qua­
dratura : então postar-se-ha no mesmo ponto, onde 
estava o Sargento.

E m  linha. Quando o Batalhão marchar em linha , então se­
rão os Oíficiaes contemplados como méros Soldados, 
e igual mente attentos como elles nem podem atten- 
der a outra cousa senão ao perfil da sua propria
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marcha pessoal ; cada opera(;áo dependerá então da 
voz do Official Commandante , o qual mandara 
M A R C H A R  , fazer a l t o  , e p e r f i l a r  os Bata­
lhões. —  Todas as vezes que estiver o Batalhão cm 
linha , náo daráo os Officiaes mando algum , excepto 
nos Jògos.

Quando as Companhias ou Pelotões de huma co- Em mar- 
lumna marcharem de costado separadamente sobre cha de 
hum f l a n c o a  testa desta columna será conduzida costado, 
.por hum Official , e chegando á distancia de trinta 
passos da nova posição,  em que tem de formar-se, 
destacará o seu Sargento para marcar o ponto , em 
que tem de pòr o seu Chefe de fila , seja marchan- 

-do de costado para a vanguarda , ou para a reta- 
.guarda ■: passará logo o Official ao pé (laquelle mes- 
,nio Sargento, e mandará “  , frente y e perfilar yy
ao seu Pelotáo, e unido ao mesmo Sargento : então 
-depois de corrigir o perfilamento , substituirá elle 
mesmo o Sargento , o qual retrocederá á fileira da 
retaguarda. —  h o  m a r c h a r  d e  c o s t a d o , dever- j 
‘Se-hão tomar as distancias e o perfilamento daqutdie 
lado , para -o qual fazendo frente as Companhias ou 
Pelotões , ficaria o Batalhão em columna para a par­
te do ponto de direcção. —  Os Guias do terceiro , 
quarto Pelotáo, etc. do flanco do perfilamento , não 
elevem nunca no decurso da marcha passa-r além da 
linha recta , que une as filas da vanguarda do pri­
meiro e segundo ; mas antes ficaráõ hum pouco na 
retaguarda delle , até chegarem a fazer alto exacta- 
mente na nova linha. —  Sendo os movimentos fei­
tos sobre a retaguarda, serão as distancias e perfila- 
mentos tomados sempre do mesmo ponto, por que 
o seriáo, se o movimento fosse feito sobre a frente: 
isto he , da esquerda , marchando para a retaguarda ; 
se devesse ser da direita, marchando para a frente.

Huma grande parte da expedição da marcha de- Official 
pende do Official, que he o Conductor da Companhia Conductor

S
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Quanrío 
marcháo 
05 pioes.

ou Pclotáo guia : elle deverá conduzillo em pasro
igual e firme sobre dous objectos , que , ou lhe sejáo 
assignalados , ou que elle mesmo tome em vista , 
todas as vezes que se mudar da direcção ; o que re­
querera nelle suuimo cuidado ; nem deverá distrahir- 
se , olhando para o seu Pelotão , cuja regularidade 
depende do cuidado dos outras Officiaes e Officiaes 
Iníeriores , que lhe pertencem. O  Official do sentin­
do Pelotão deverá também ter conhecimento dos 
pontos , sobre que se dirige o Official Conductor , 
devendo sempre conservar-se alinhado pelo dito Offi­
cial , e pelos pontos por elle marcados ; e ambos 
estes Officiaes juntamente com os Officiaes postados 
a cavallo, ficaráÔ servindo de direcção para os ou­
tros Officiaes do pião successivamente se cobrirem. —  
Marchando em columna aberta , estarão os Sargentos 
serra-filas postado-s na retaguarda da segunda fila do 
flanco pião , para que os Officiaes Conductores se 
possáo ver , e cubrir huns aos outros mais corre­
ctamente.

Estando em Columna ãe marcha , depois de dar a 
voz ALT , ninguém se deverá m over;  e particular­
mente os piões devem ficar firmes , onde quer que 
ée acharem. Nesta situação , quando se der ordem 
dc MET TER EM LINHA , cada Pelotáo fará roda 
para o seu pião immediato ; então talvez ficará o 
Batalhão ( como se tratasse de marchar por hunia es­
trada ao longo de diíFerentes tortuosidades de huma 
«obida, etc, , etc.] em huma linha espiral, e não pro­
curará postar-se em huma linha recta , a não lho- 
ordenar assim o Official Commandante, por algum 
íim particular.

Quando o Pelotão rod^r sobre a r e t a g u a r d a  , 
depois de ter estado em Unha para formar a colum- 
na ; a situação , e o dever do O ffic ia l , serão os mes­
mos , que quando se rodar sobre a vanguarda e elle 
mandará tazer alto  ̂ e perfilar do flanco pião para onde 
deve conduzir-se , durante a roda.
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Estando o Batalhão formado em Cdumna cerrada por Em co- 
Companhias , ou Pelotões , etc. estarão os Officiaes lumnas 
sobre os flancos piões. —  Ao desdobrarem , para for- cerradas, 
mar a linha , antes que as Companhias , Pelotões , etc. 
fação volta , mudar-se-hâo dies mesmos , se for pre­
ciso , para o flanco de direcção, O  Official Conduc­
tor de cada Companhia , Pelotão , etc. passará elle 
mesmo , logo que a Companhia , Pelotão , etc. que 
lhe he immediata , receber a voz “  Alt , frente,,  ̂ E 
deixará continuar o seu Sargento com a Companhia, 
ou Pelotão , etc. para dar a tempo competente as 
vozes Frente y f  Perfilar , ,  e logo que a
irente da sua Companhia , ou Pelotão estiver desem­
baraçada , dará a voz “  M arcA ,, conduzindo-a sobre 
a linha. Antes que chegue a Companhia,  Pelotão,  
etc. á distancia de tres , ou quatro passos do seu 
terreno , terá o Official rápidamente avançado sobre 
o flanco da Divisão, que lhe precede ; e estara assim 
prompto a dar a voz *‘ Ait j  perfilar , y  no momento 
em que o Chefe de fila do flanco pião se unir á 
-Companhia , Pelotão , etc. que o preceder, formar» 
se-hão os Soldados sobre a parte da linha já formada ; 
e alinhallos-ha o Official pelo ponto de direcção já 
marcado. Então tornará eíle a tomar o seu posto no 
Pelotão , que tem sido conservado por hum Sargento.
Quando a columna cerrada ou parte delia , formar a, 
linha , ou metter em batalha sobre huma Companhia ,
P e lo tã o , etc. da retaguarda , o Official de cada hu­
ma , quando a que está na sua retaguarda faz alto ,

 ̂ frente  ̂ passará apressadamente á retaguarda ; dei­
xando passar o seu Sargento serra-fila conduzindo a 
Companhia , sem embaraçar as outras : por este meio 
poderá elle conhecer qual seja o momento opportuno 
de dar á sua Companhia , Pelotão , etc. as vozes “  Alt 

Frente yy então postar-se-ha sobre o seu flanco inte­
rior , e marchará sobre a sua frente , assim que esti­
ver desembaraçada a sua vanguarda. Geralmente se em­
prega hum Official do Estado M aior ,  que esteja-a 
cavallo , em mandar fazer alt , c frente ás Divisões

S 2
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ou  ̂ Pelotões de columna cerrada , quando estas mar- 
cháo sobre a frente para formar a linha.,

O  Official de hum dos Pelot-Ões do centro estará 
sempre em columna aberta, para conservar o espaço, 
que devem occupar as filas das Bandeiras. A  Ban­
deira. fará roda sobre a vanguarda , para metter em* 
columna juntamente com a Companhia ou Pelotão de* 
direcção do centro , e collocar-se-ha na retaguarda da* 
terceira fila do seu flanco..

Quando os Officiaces marcharem em frente das suas 
Companhias, Pelotões , etc. deveráõ ficar elles mes­
mos tão unidos ás Companhias, Pelotões, etc. que- 
os precedem ; que não embaracem a conservação da- 
distancia competente á sua mesma Companhia.

Quando a testa de huma- columna de marcka mtidar 
de direcção, e se não tratar de marchar sobre hum 
alinhamento f ix o ,  em lugar de fazer rodas* regulares- 
sobre pontos fixos , o Official que conduz a Compa­
nhia , etc. tésta de columna, será muitas vezes man­
dado fazer gradualmente rodas em nova direcção , avan­
çando o hombro direko sobre a vanguarda : e fazendo 
com̂  que ambos os- seus flancos continuem móveis : 
porém cada huma das Divisões successiv>as fará a mes­
ma cousa , sem a formalidade do commando alt \ fican­
do empregada toda a attenção sobre cada flanco pião,  
o qual de nenhum modt) deverá> prolongar a sua dis­
tancia j mas conservara , durante esta operação., a mes­
ma igualdade dc marcha e extensão de pass<̂  ,  em que 
principiou,

Ern todas as cccasioes cíe- se fermat- em haha , quer- 
seja fazendo roda , depois e'e haver estado em coluiuua 
aberta , ou marchanuo) ein frente , depois de haver es­
tado em Columna cerrada , em Eschellào , etc. o 
Official Conductor avançará apressadamente para o  
ae.u. ponto, de apoio alguns, passos ames da che.»
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gada da sua Companhia sobre a linha , e dalll dará 
a voz “  AU ,, e instantaneamente a perfilará.

Os Officiacs , e Officiaes Inferiores da fileira s u p r a -  Fileirasu- 
KUMERAR IA estarão na retaguarda das Suas respec- pranume- 
tivas Divisões- ; quando o Batalhão estiver a pé fir- raria. 
me , ou em marcha de linha  ̂ estarão distantes très 
passos da fileira da retaguarda : cm Columna aberta 
estarão distantes hum passo da fileira da retaguarda 
em Golumna cerrada-, passarão ao flanco da sua C o m ­
panhia , etc. ete. que não, seja o do pião. O  seu maior 
cuidado , durante os movimentos , con-sistirá em que 
estejão as filas direitas, isto he , os Soldados de cada 
huma bem perfilados de peito a espalda e as fileiras 
unidas; circumstancias-estas , em que elles ajudáo muito 
o Official do PelotiK) , o qual tendo de cuidar nos im­
portantes objectos de guardar a sua, distancia compe­
tente , e cobrir- os respectivos- piões , náo poderá em 
tal situação estar dando miúdas e circumstanciadas di- 
leccões aoi seu Pelotão , sem perder, de vista os seus- 
mais importantes deveres. Durante os fógos , a fileira 
supranumer-aria augmentada pelos Sargentos serra-flas 
das Companhias ou Pelotões , deverá conservar bem uni­
das sobre a frente as fileiras da retaguarda ; e pre­
caver que se principie a fazer alguma aberta na re­
taguarda.,

O  PEQUENO E S T A D O  MATOR ( excepío o Ajudante ) Pequeno 
estando em linha ficará très passos na retaguarda dos Estado 
M  usicüs^ Maior.

A  obrigação partfcular do a j u d a n t e  , em todas as Ajudante 
occasiões , he fixar , debaixo das Ordens de hum Of-  fixar hum. 
ficial do Estado M aior, ,  a direcção da marcha de co- ponto, 
Inmna ; ou a- direccão sobre que se deve fazer met- 
ter em linhav O  Ajudante para este fim deve estar 
a cavallo , aliás náo poderá cumprir convenientemente 
com este importante dever ; e nelle poderá ser mui 
ajudado,, se tiver d o u s o u  très Officiaes Inferiores,.
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bem adestrados cm alinhar-se promptamente com quaes- 
quer pontos dados. Elle deverá ter cuidado , que o 
ponto , onde o Batalhão cm Columna entrar em hum 
alinhamento, esteja para isso marcado. Q u e ,  quando 
o mesmo Batalhão se mover no dito alinhamento , 
dous pontos á testa da Columna sejáo sempre indicados 
ao Official Conductor , ou tomados por elle. —  Que , 
quando se fizer roda em frente para formar a linha , 
esteja assignalado hrm ponto além de cada flanco na 
mesma linha. Que , quando a linha houver de ser 
prolongada , e tiver feito roda sobre a retaguarda 
por Companhias , etc. , etc. estejáo dous pontos na li­
nha recta dos piões , promptos para a sua marcha. 
Que , quando a Columna cerrada deve desdobrar , es- 
tejão dous pontos marcados , hum para cada flanco, 
Q ue , quando o Batalhão mudar dc posição , quer se­
ja por marcha de costado , ou por marcha obliqua 
por Companhias, etc. , etc. hajáo pontos dados, sobre 
que se cubrâo os piões das filas ,, e possáo perfilar-se as 
suas Companhias , etc. pelos mesmos pontos de apoio. 
Em geral , que em todas as occasioes sejâo dados pon­
tos fixos para form ar  ̂ perfilar  ̂ e marchar  ̂ excepto 
ao avançar em linha , em que a designarão de taes 
pontos não depende do Ajudante,

em
Quando o Batalhão mudar de posição pela marcha 

1 Esckellão , a oitava fila da primeira Secção da 
Companhia , etc. , etc. designada rodará para a nova 
direcção. As oitavas filas das primeiras Secções das 
outras Companhias rodarão metade do numero de pas­
sos da Companhia designada. O  Sargento estará no flan­
co exterior , e o Official no flanco interior de cada 
Companhia , etc. A  ̂ v o z  m a r c h  , avançaráó , guar­
dando a sua respectiva distancia , e cobrindo os piões , 
que estiverem sobre a sua vanguarda; e juntamente, 
antes que o flanco interior de cada Companhia , etc. 
chegue ao flanco exterior da que a precede , e que 
já  tenha feito alto em linha : pôr-se-ha o seu Official 
a  si mesmo diante daquellc flanco j e quando o tocar

I
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o chefe de fila do flanco interior, dará a voz Alt y pcrfi*- 
lar ,, se o movimento for para a frente-, e perfilaiá a 
sua Companhia , etc. completamente no ponto distante , 
antes da chegada da immediata. Quando a mudança 
for feita para a retaguarda , a parte , que se retirar , 
fará meia volta , antes que se íaçáo as rodas de Com ­
panhias ; e continuaiá como acima ; dando cada Offi­
cial as vozes “  A lt , frente  , p erflar  ,, á sua C o m ­
panhia , etc. quando o seu chefe de fila tocar a C om ­
panhia precedentemente íormada.

Deveres dos Officíaes Commandantes dc
BütalhSes.

O  Batalhão póde-se considerar estar para huma Li­
nha de dous ou mais Batalhões , como huma C om ­
panhia ou Pelotão para hum Batalhão^
t.

Os Officiaes Commandantes , e os do Estado Maior Officiaes 
devérâo sempre estar montados; e ,  a não serem acti- do Estado 
vos a cavallo , he impossivel que vejáo , corrijáo , e Maior a 
acautelem 05 enganos ; oti que se mováo de hum ponto cavallo. 
para ouíro com aquella presteza , que tanto se rçr- 
quer.

Seja qual for a operação , que se deva executar si- Cornman- 
multaneamente pelo Batalhão , deverá ser feita á voz dos. 
do Offieial Commandante , sem ser esta jamais repeti­
da pelos Officiaes de Pelotão ; o mesmo Official Com - 
jTiandaníe o porá em movimento , e lhe mandará fa­
zer alto , quer seja em Linha , ou em Columna ; man,- 
dará fazer roda para formar de linha em columna ,
Æ vice versa ; ordenará que se perfilem as Armas , e 
se descancem sobre o braço, etc. ; perfilará o Bata­
lhão peín c e n t r o ,  quando tiver marchado em linha, ' T
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e feito alto ; e pelo flanco gula , quando tiver feito 
roda em frente para formar de columna em linha.

Pontos da Ante^ que marche a columna , o Official Comman- 
marcha. dante assignará pontos ao Official Conductor ; e quando 

intentar mudar a direcção da marcha , dará novos pon­
tos , e vigiará sobre a boa condução da columna. O  
Commandante do Batalhão terá cuidado em que to­
das as rodas das Companhias , etc. sejáo feitas no 
ponto idêntico , onde o Pelotão guia fizer ,a roda j 
cm que todos os dobramentos de Companhia  ̂ etc. se 
fação successivamente do mesmo m odo, e no mesmo 
ponto ; e em que á formação sobre a frente para for­
mar Pelotões , etc. seja íeita no lugar em que o foi 
a do Pelotão da vanguarda ; —  cm que nas diminui­
ções de trente se conserve a ordem natural da co­
lumna ; em que a direita ou esquerda do Batalhão 
seja a testa de columna; — finalmente, em que hu­
ma columna de Divisões não occupe mais espaço do 
que huma de Pelotões ou Companhias , isto he ; 
que seja bastante exactamente , para que rodando-se 
sobre a frente , possa formar-se o Batalhão em linha.

Alto da g u a n d o  a columna aberta , marchando em hum, 
columna. alinhamento , houver de formar-se em linha recta , 

e para isso fizer alto ; no mesmo instante em que 
o f izer ,  o Official irá á testa da columna, e cor­
rigirá no mesmo instante as filas do pião ( o que 
náo deverá ser preciso ) na verdadeira linha , e so­
bre hum ponto da retaguarda. —  Mas se a marcha 
SC fizer em huma direcção curva , e não se inten­
tar formar , ou tomar sobre a frente huma linha 
recta , ficarão os Pelotões sobre o terreno, em que 
fizerem alto ;  e náo se moverão de forma a lgum a, 
até que recebáo ordem posterior , ou seja de se 

formarem em linha , ou /le primeiro se cobrirem , e 
de se formarem depois ; ou de continuarem a marcha^

perfilar. O  Official Commandante do Batalhão será sempre
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qíiem conduza a t-esta da sua Columna ao ponto em 
que houver de entrar em nova linha ; e terá ciii- 
dado em expedir a ternpo hum Official a cavallo 
para o assignalar. —  Quando os Pelotoes fizerem ro­
da em frente para formar a. linha , immediatamente 
corrigirá ( a ser preciso) o perfilamento do Batalhão 
pelo flanco, que dirigia, quando estava em Cohiin- 
na ; tomando-se para isso hum ponto além do ou­
tro flanco.

Quando o Batalhão estiver manobrando com outros Comman- 
em linha , o Official Commandante de cada Regimen- dos em 
to ou Batalhão conformar-se-ha com os movimen- linha, 
tos do Batalhão diretrix ; e tomará , e repetirá rá­
pidamente as vozes “  yf//,, Radar y, “  ,, etc. :
á proporção que demorar a repetição das vozes Alt y 
ou March , se desordenará a linha inteira ; por isso 
que devem todos os Batalhões marchar , ou fazer 
altj no mesmo instante.

'Estando em linha , o Official Commandante , por Deveres 
meio de vozes de advertências , fará qite o seu Ba- em linha, 
talhcTo alargue ou incurte o passo ; incline ou la­
dee , segundo for preciso , para conservar o seu lu­
gar na linha geral : o seu maior cuidado consistirá
em advertir , e acautelar o principio de qualquer 
falta ; e nao esperar que ella tenha effeito : he vi­
giando, e regulando os seus Sargentos avançados, ou 
gu ias ,  que elle regulará melhor o seu Batalhão: 
a quadratura da marcha , a união e solidez das fi­
las , e a igualdade do passo , sáo os grandes obje- 
ctos , que elle deverá ter sempre em vista. —  Os 
outros Officiaes a cavallo estarão na retraguarda das 
alas , e poderão ajudar muito em prevenir e corri­
gir as faltas.

Todos os Batalhões de huma linha devem fazer Perfilar 
a l t o  no mesmo instante , em consequência desta em linha, 
voz  , repetida pelos Officiaes Commandantes j quer
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elles estejáo entáo bem perfilados ou nâo, —  Os S oÍ-j 
dados de cada ala , tendo os olhos voltados para as 
suas respectivas Bandeiras , seiáo immediatamente 
alinhados por ellas , e pelo. Regimento ou Batalhão 
immediato ; por este meio obter*se-ha huma prolon­
gada linha geral ; e em todo o caso huma linha 
recta  ̂ de Bandeiras em Bandeiras : e se todas as
Baníleiras tiverem verdadeiramente feito alto em hu­
ma mesma linha y estará o Corpo inteiro formado- 
em linha recta —  Mas senão se fizer competente 
e se houver de obter huma Irnha mais correcta 
serão as Bandeiras dos Batalhões desalinhados condu­
zidas para a linha geral ; os ü;fficiaes das Compa­
nhias ou Pelotões promptamente per si mesmos se 
disporáo em ordem ; mandar-se-ha voltar olhos à di~ 
relia ; e marcharáÕ os Soldados sobre z. frente em- 
hum instante : na completa execução desta manobra 
toda a ligeireza he. necessaràa,.

Hum Regimento ou Batalhão sõ de per si , quan­
do estiver a pé firme , será perfilado pelo centrO' 
sobre a sua companhia ou Pelotão da direita, ou es-, 
íjuerda , e ficará por tanto em linha recta. DouS. 
Regimentos ou Batalhões alinhar-se-háo pelo centro- 
sobre as Bandeiras d’ hum e do outro , fazendo o 
mesmo as suas alas exteriores , e ficaráÕ deste mo­
do em huma linha recta. T rès  ou mais Batalhões 
alinhar-se-hão cada hurn pelo centro e pelas Ban­
deiras immediatas : por tanto se todas as Bandeiras
estiverem a pé firme em huma mesma linha , será 
a linha total huma; linha recta se ellas não estive­
rem bem alinhadas, não será" recta-, era quanto não 
for especialmente corrigida ; mas- ncrrhum flanco da 
linha total dos Batalhões estará  ̂ desviado da direcção 
geral ou linha d'o- perfUamento..

Guando hum Batalhão se retirar , e fizer alto „„ 
immcdiatamente fará meic{ volta y e se perfilará'- sobre 
a verdadeira frente.
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O  maior defeito,  que póde commetter hum Ba- Interval-  
talháo em linha , he o de augmentar os seus inter- Los, 
vallos : o máo perfiiamento póde ser remediado sem 
perigo ; mas huma distancia mal observada , e de­
masiada apresentó huma parte fraca ao inimigo , e 
nào se póde unir sem hum movimento arriscado, e 
fncommodo da linha.

Nunca poderá ser demaziada a precaução , que Auxilios 
tomarem os üfficiacs Commandantes , de assignalar para o 
Verdadeiros pontos na linha , em que se houverem exeecicio« 
de formar , antes que a ella cheguem os seus Bata­
lhõ es , ainda com o auxilio de Oíficiaes a cavallo,

Quando hum Batalhão estiver só de per si fazen­
do exercicio , o Official Commandante poderá ter 
na retaguarda de cada flanco dous Officiaes inferio­
res , os quaes sejáo bem adestrados para correrem a 
qualquer flanco , a fim de assignalar pontos de 
marcha , fórma , ou perfiiamento sobre a verdadeira 
linha ; em cuja execução dever-se-ha considerar como 
existente naquella linha hum flanco do Batalhão, e 
muitas vezes ambos elles.

Não he possivel especificar as vozes do Comman- Adverten* 
do para todas as diversas circunstancias e situ-açÕes, cia. 
que oceorrerem ; mas os Officiaes Commandantes, 
tendo elles mesmos idéas claras do que se houver 
de fazer , por meio de Ordens claras e explicitas 
( que elles distribuirão e adoptaráo , segundo a ocea- 
siáo ) farão com que os Batalhões executem tudo 
com exacçáo : este será sempre o caminho mais bre­
ve : nenhuma operação por motivo algum deverá
ser permittida fazer-se com negligencia e desleixo , 
com especialidade a correcçáo de hum erro ou en­
gano ( estando o Batalhão debaixo d'Armas )  ; o que 
assina deverá succéder , se as vozes do commando 
não forem dadas com raj>id£z , energia, e clareza,

'  T 2
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Columna
cerracld.

Formar 
em linha.

Tantos 
sáü os 
pontos ,

Hum Batalhão em Columna cerrada ., formar-se-ha 
em linha sobre a sua Companhia , etc. da. frente 
ou da retaguarda  ̂ ou do centro , conforme as cir-

tod os os casos , a 
aquella , sobre que

cunstancias o pedirem ; e , em 
linha, sobre que se formar , será 
a testa da Columna , ou Columnas tiver feito alto , 
antes de principiar a formação; e por tanto a C o m ­
panhia , etc. em que se formar cada Batalhão em 
qualquer tem po, marchará sobre a trente no instante 
competente , e fará alto na linha. —  Quando vários 
Batalhões formados em Columnas- cerradas , unidos e 
postados em linha se houverem de desdobrar , e
formar ; o Batalhão (̂ ue regúla y e para este fim 
assignalado será o unico que possa ser obrigado a 
desdobrar , e íormar-se sobre huma Companhia , etc. 
do centro cada hum dos- outros formar-se-ha sobre a 
sua Companhia , etc. da frente ou da retaguarda : 
isto lie, sobre a que chegar primeiro ao seu terre­
no , onde faz ait , f.renhe ; e occupará o seu po.<-to 
conveniente , em quanto as outras avanção , e suc-t 
cessivamente para ahi se encatninháo.

A o  formar em linha , estando em Columna. cerrada,, 
dever-se-hão fixar pontos além de ambos os flancos 
na direcção da linha ; e hum Official a cavallo man­
dará fazer alto , e frente a cada Companhia; o que 
será cspecialmente necessário áquellas , que se for­
marem sobre huma , que estiver na retaguarda da 
Columna , ainda que sello-ha^ menoS’ necessário as que 
se formarem sobre huma Divisão da frente. —  O  per- 
filamento e correcçáo da linha far-sc-ha da D ivisão ,  
que primeiro se íormou para o. outro flanco; e poK 
conseguinte todrs- os indivíduos do Batalhão voltaráô 
os olhos para a D iv isã o ,  que primeiro se houver 
formado, á maneira, que forem entrando na linha.

O  numero de psnios y que se requererão para 
marcha cm hum alinharnena) , e rociar para form.aï 
a linha de huma Columna aberta de hum Batalhão ,.
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he o inesmo que para a marcha de varies Bata- que se re« 
U 1 ÕCS , isto he , hum ponto no lugar em qi;e se de- querem 
ve fa/er a roda para entrar no alinhamento; e. (sem- para hum 
pre ) (hus além du testa da C o lu m n a .—  Por tanto,  Batalhão, 
ainda que estas precauções hajão de parecer de mé- como pa­
ra formalidade para os movimentos do Batalhão , ra inui- 
qiiando este está só de per si ; Ciun tudo são ne- tos. 
cessarias em todos os sens exercicios , se sc advertir 
qi.e hum tal Batalhão deve considerar-se como o 
Conduetor da Columa , de cuja exacta posição depen­
dem as de cada hum dos que, se lhe seguem. —  A  
mesma peideiçáo se, requer em todos os desdobra­
mentos. da-Columna cerrada para formar a linha; e 
em todas- as formações e mudanças de posição-, que 
faz, o Batalhão-; —  em estado de obrar em> linha 
geral., deverá,, quando se exercitar de per si,  traba­
lhar sobre pontos hxx)s e relativos , e náo fazer altera­
ção alguma , nem movimentos e formações ao acaso»

Náo sc
Posto que na maior ’ parte das oceasiões de movi- podem 

mento e formação e em todas aquellas , era que s.e dar pon- 
tTatai de tmtrucçãrj  ̂ sejão dados determinados pontos tos exa-r-; 
marcados - ipor Officiaes destacados e a cavallo : com ctos de 
tudo.s não se póde contar com taes auxilios ,. nem marcha 
descançar nelles , qu.ando a ,linha estiver avançando em todas 
sobr,e Oí inimigo ; quando hum Corpo for acossado as situa» 
em- retirada ;. e quaindo náo se poder com segurança çoes, 
ex-pédir Officiaes para marcar os alinhamentos e direc- 
çÕes da marcha , etc. —  Em taes situações tudo depen­
derá. dos olhos , e do discernimento dos Officiaes Con- 
duetores , qué deveráÕ guardar a direcção do rnovimenlo ; 
e-servir-se dos pontos que casualmente se Ihes olTe- 
reçecenp , e çônduzcni ao objecto , q;ie se pertender.

Em qualq-uer fórma que, se mova hum. Batalhão , Em ne- 
nunca o Official Commandante perderá, de vista hum nhtima si-- 
grandè principio ', ,a saber que .em nenhum tempo tuação 
nccgpe o Batalhão, mais .terreno , do que a extensão oc.nparát 
da sua írente quando está formado em linha. —  o Baia-
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Ihâo mais Por tanto , se elle marchar em linha , terá cuida- 
terreno do em que as suas filas se náo desunâo ; e se mar- 
do que a char em Columna , consistirá o seu grande cuidado 
extensão em que se náo percáo as distancias entre a$ suas 
da sua Divisões. Para este fim a sua marcha deverá ser 
frente era exacta e unida ; as suas rodas rápidas ; e todos os 
linha. • dobramentos para a vanguarda ou retaguarda , que 

alteráo a extensão da frente , dever-se-háo fazer de 
sorte , que náo embaracem os movimentos gcraes da 
Col  umna , ou alterem as suas distancias. —  Quando 
a frente houver de ser diminuida , deverá o C o m ­
mandante do Batalháo vigiar que o Pelotáo ou D iv i­
são , que faz o dobramento proporcione o passo ; e 
e que logo que estiver desembaraçado do outro P e ­
lotáo ou Divisáo , que rápidamente incline , e se ali­
nhe ; náo impedindo por este modo a Divisáo,  que 
marcha na retaguarda, devendo-o fazer rápidamente  ̂
c por marcha obliqua.

M archa O  Official Commandante deverá advertir nas rodas 
cm colu- da Columna da marcha ; que as distancias entre as 
mna. Companhias, Pelotões., etc. sejáo exactas ; que os 

piões sigáo o mesmo tri lho, que houver marcado o 
que serve de Gula ; que todo o Batalháo , assim 
que lhe for mandado , faça alto naquelle mesmo 
terreno,  que entáo occupar^ e que quando fizer 
roda para se formar em linha., náo será huma linha 
recta e continuada, mas hc provável que seja irre­
gularmente curva. —  Mas se se houver de entrar 
sobre huma linha recta , e dc se formar -sobre ella ; 
do ponto em que entrar a té s ta , e náo antes , e 
onde fica postado hum Official a cavallo , principiará 
cada O ffic ia l ,  que servir de piáo do Pelotáo, a co- 
brir-sc na verdadeira linha , a marchar nella , e a 
guardar a sua verdadeira distancia ; nem deverá obstá­
culo algum vencivel remover jamais daquella linha 
os Officiaes do piáo: ainda q u e ,  sendo inevitável, 
deváo os Soldados do seu Pelotão desunir ou alar­
gar as suas filas até passarem j e sc os piões por
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algum insuperável obstáculo descahirem por algum 
tempo da linha , marcharáo sempre , a ?er possível , 
para aquelle lado , por onde váo ter á retaguarda da 
linha ; e tornaráô depois a entrar nella , quando po­
derem t e para este fim deverá postar-se hum Officiai 
©u Official Inferior no lugar,  em que houverem de tor­
nar a ganhalla^— Ao marchar no alinhamento , deveráÕ 
©s Commandantes , e os Offic iaes, que estiverem a 
cavallo , postar-se nellfe Irequeniemente ; ver com 
Ímm volver de olhos se as filas guardáo o mesmo 
a l i n h a m e n t o e  corrigillas se for necessário.

)
Como alguma vez deve hum sà> O ficia l do Estado 

Maior commandar o Batalhão , os outros , que fo­
rem presentes poderão unicamente obrar , ajudando-o ; 
porque não póde a sua situação ser em todos os ca­
sos determinada : se porém o Official Commandante 
j ^ o  estiver á testa da Columna aberta ( quando esta 
rriàrcha , e particiilarmente quando está a pé firme j 
para coEjiigir se for preciso , os pifies na linha ge­
ral ; outro Official do Estado Maicr ou Official Con^ 
doctor, se nenhum daquelles alli se a c h a r ,  instanta­
neamente acudfrá a isso ; ^ fina dq quç se náo demo­
re a roda , para metter em batalha. —  Se no decurso 
do exercício e instrucçâo o Official Commandante náo 
estiver na retagiua,rda do centro , qiiando o Batalhão 
marcha eiTí- linha  ̂ ou faz^alto ; outro Official do Es- 
íado Maior poderá dar immediatamente dâquella situa­
ç ã o  os convenientes auxilios para o movimento , ou 
para o alinhamento como deveria s e r , se estivesse 
a  p̂é firme - e em todo o caso he muito facil sa­
ber de que modo pos«a ser .ajudado o Official Com-' 
mandante..

r * - . .■ r- ■ ? ' --r
Quandtr houver dè romper a linha , e fazer roda Roda pa- 

para formar a Columna de marcha , quasi sempre he ra a reta— 
preffirivel que isto 5.eja , , .i ’odando.. para tí retaguarda ■ guarda, 
e não para a vanguarda  ̂ pois daquelle modo far-se- 
hA roda sobre os flancos do piáo j e ainda que as
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Di'visÔes bajîïo de ser desiguaes , com tudo sempre; 
se cobrem estes, flancos depois da roda ; vantajem esta , ’ 
que se não consegue , rodando para a vanguarda.

Quando hum Batalhão fizer hum Eschellão em re­
tirada , ou parte de hum Eschellão de huma linha 
considerável , terá o Official Commandante grande cui­
dado em regular os seus movimentos pelos do Bata­
lhão que o precede ; isto he : cuidará em que con- 
seive o seu parallélisme ; a sua determinada distan­
cia ; o seu proprio intervallo do flanco ; que quando 
os Eschelloes , da vanguarda estiverem fazendo alto , 
e elle tiver de marchar sobre a frente para formar a 
linha , náo seja o flanco exteiior avançado demaziada- 
mente para a vanguarda , ( o que acontecerá , se náo 
houver grande cautéla ) ; e fique talvez por este mo­
do exposto a ser enfiado pelo inimigo.

Regras 'para o Fogo,

' j .  O  avanço do Batalhão deverá instantaneamente 
succéder á formação da l inha; e quando c h egar ,  e 
fizer alto no ponto em que houver de fazer fogo , 
deverá fazello immediatamente á voz ait ; pois tendo 
sido o Batalhão , durante a marcha , advertido da qua­
lidade do fogo , que se requer ; convém muito que 
não haja nisso demora alguma intempestiva.

2. Os Officiacs , c Officiaes Inferiores da retaguar­
da deverão ter o maior cuidado , ( cujo principal dever 
he este ) em que as fileiras da retaguarda estejão bem 
unidas nos fogos j e em que não descahiâo ao carre­
gar as Armas.
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3, A l inha, se for em retirada , fará alto , frente » 

a hura commando ; e principiará immediatamente as 
descargas; havendo sido,  durante o seu movimento, 
advertida da qualidade do f o g o , que tem de fazer.

4. A pausa entre cada huma das vozes de fogo ; 
Pa rar , Pontar , Fogo , he a mesma que a do tem­
po ordinário, isto h e , a septuagésima quinta parte 
de hum minuto ; e não deverá haver outra pausa 
entre aS vozes»

g. Quando as Alas fizerem fogo por Companhias , 
ou Pelotões : cada huma proseguirá a atirar indepen­
dentemente , e sem attençáo á outra ala ; quer ella 
faça fogo do centro para os flancos , ou dos flancos 
para o centro. —  Se houver na ala cinco Companhias 
ou Pelotões , far-se-háo duas pausas entre o fogo de 
cada huma , e o preparar da immediata. Se houver 
quatro , far-se-hão très pausas : o que dará tempo 
bastante para a primeira Companhia ou Pelotão ter 
outra vez carregado , e posto as Armas ao hom- 
bro , ao tempo que faz fogo a ultima ; e estabelecer 
intervallos proprios entre cada huma das descargas.

6. Ao fazer fogo por Divisões maiores , far-se-hão 
très pausas entre as descargas de cada Divisão 
maior , e o preparar da immediata.

7. A o  fazer fogo por alas , preparará huma ala 
no instante em que a outra puzer as Armas ao hom- 
bro. —  O  Official Commandante do Batalhão dará 
as vozes ás alas para o fogo.

8. A o  fazerem os Pelotões fogo por filas , atirará 
cada Pelotão independentemente. —  Quando a fila da 
direita apontar as A r m a s , preparará a immediata , e 
assim todas as mais. ~  Depois da primeira descarga, 
cada Soldado , á medida que carregar , tornará a 
perfilar-se ; e novamente a fila dará fogo , sem es-

V
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perar po.r outra alguma : os Soldados da retaguarda 
deverão ter por mira os da hleira da trente, e ser 
por elles governados, apontando todos juntamente.

9. Em geral depois da marcha em frente , e de­
pois do Batalháo , Companhia , ou Pelotão ter feito 
a l t o , deverá principiar o fogo do centro , e náo 
dos flancos. —  Em outros casos , e em" formações 
successivas poderá principiar de qualquer Divisão ,  
que chegue primeiro , e faça alto sobre 0 terreno*

do fogo.

Fogo em Unha.

1.  O  principal objecto do fogo contra a Cavalla» 
r i a , he têlla desviada em certa distancia , c atemo- 
rizalla , para que náo attaque ; como os seus mo­
vimentos sáo sempre rápidos , deveiá sempre haver 
prompta huma reserva ; mas quando principia o fo­
go contra a Infanteria , ( com tanto que se conserve- 
a boa ordem, e outras circunstancias ) deve ser fei­
to com a maior força e viveza , em quanto durar  ̂
e ate ser batido ou repelliJo o inimigo.

2. Quando a Infanteria estiver postada sobre altu­
ras , que deváo ser defendidas pelo fogo de mos- 
queteria , porá a fileira da frente o  joelho em terra , 
para que hum terço do f o g o ,  que se fizer náo sejai 
perdido ; pois de outro modo nâo poderia a fileira, 
da retaguarda , cm tat s ituação, inclinar sufficiente- 
mente as suas Armas para alcançar o declive. —  
Conro os Soldatlos gcralmente apontao nimiamente 
alio ; e o fogo he da maior importância para as 
Tropas , que estão na defensiva; e ,  sempre que he 
pos.sivel , se acháo postadas em terrenos sobrancei- 
ÏOS ; p.or tanto ,  o  mpdQ habitual de atirar deverá
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ser em hum nivel mais baixo,  do que a lto ;  e sen­
do o fogo da fileira da frente com o joelho em 
terra o mais efficaz , por ser o mais razantc , não 
se deverá dispensar , todas as vezes que puder ser 
empregado com segurança , e utilidade.

3. Quando a Infanteria marcha em linha para Avançar 
atacar o inimigo; e ,  ao mesmo tempo que avança, em linha, 
faz uso do seu fogo , será talvez melhor fazerem
fogo as duas primeiras fileiras só a pé firm e , reser­
vando a terceira ; do que pôr a fileira da trente o 
joelho em terra , e fazerem fogo todas très : mas as 
descargas , que se houverem de dar en; considerável 
distancia , ou sobre o inimigo em retirada , dar-se- 

; hão pelas très fileiras, pondo a da frente o joelho 
em terra,

4. Huma linha postada , ou chegando a huma si- Fogo por 
tuação f i x a , fará fogo por Pelotões , sendo os Ba- Pelotoes, 
tialhÔes independentes entre si ; e geralmente , come­
çará este fogo do centro de cada hum delles. —  O  
primeiro fogo de cada Batalhão será regular , e em 
determinados intervallos ; depois do primeiro fogo 
continuará a atirar cada Pelotão , assim que se tiver 
carregado as Armas , independentemente , e com a
maior velocidade que puder , até que se mande ao 
Batalhão ou l inha, que cesse o fogo.

5. Por detrás de hum parapeito , sêbe ou abatis , Fogo por 
só as duas primeiras filas he que podem fazer fog e;  filas.
o qual será feito por filas , c«m presença de espiri­
t o , e sangue fr io ,  atirando juntos os dons Soldados 
da mesma fila : este fogo poderá principiar da direi­
ta ou esquerda dos Pelotões , e devera ensinar-se 
a fazer em situações , que lhe sejao proprias , e 
náo em campo razo. —  Se o parapeito , sebe. ou 
abails íorem levantados , poder-se-ha usar do íego 
pyr Pelotões.

V 2
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Fogo
obliquo.

6. O  fogo oblíquo por Batalhões he muitas vezes 
util , quando convém , ou quando o tempo não per- 
mitte dar liuma clirecçíío obliqua á parte de huma 
linha ; Oil quando o seu fogo deste modo póde 
ser lançado contra a abertura de hum desfiladeiro; 
contra os ílancos de huma Co-lumna ; ou contra <t 
Cavallaria ou ínfanteria , que dirigem o seu ataque 
sobre algum Batalhão^ ou port,ão da linha em par­
ticular.

7. Em quanto o fogo por Batalhões , Companhias 
011 Pelotões puder ser continuado com regularidade  ̂
será grandem-ente util ; e jxxlerâ parar a qualquer 
tempo , continuando a marcha : mas huma vez que 
se permilta , principiando o fogo por filas , a não 
serem as Tropas de maior sangue f r i o ,  e bem disci­
plinadas , será difficultoso fazello p arar , e cor>seguir 
que ellas avancem em -boa ordem.

8. Logo que hun>a linha tenha feito alto nos pon­
tos , em que deve fazer fogo ,  não se perderá tempo 
algum em perfilalla escrupulosamenter e sem a menor 
demora deverá começar o fogo. —  Mas a l inha, 
que tiver feito alto , e que não tiver de fazer fogo ; 
«u quando este cessar , depois de ter feito alto será 
mandada immexüatamente alinhar-se de Bandeiras era 
Bandeiras.

9. O s  Officiaes , e Officiaes Inferiores da fileira 
supranumeraria devera ter o maior cuidado em fazer 
mnir as fileiras na acção do fogo-.
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Resumo.
Vozes

de.
Commando.

I.

Quando o Bata- 
' Iháo, tendo fei- 

to alto deve ro­
dar por Pelo- ’ 
toes , etc. para 
qualquer dos 
flancos.

P e l o T O E S , E T C .  
D I R E I T A  ( o u  
E E Q U E R D A  ) 
R O D A R .  :

D o b r a d o  M a r ­
c h .

All. Perfilar.

}

{

Advertência.

Pelo Comman­
dante de cada 
Pelotão , etc.

Quando o Bata­
lhão , tendo fei­
to alto , deve 
rodar sobre a 
retaguarda para 
ior mar em co- 
lumua de Pelo­
tões , etc.

<

' ' P e l o t õ e s ,  e t c ."^ O  Soldado da es-
j querda da hlei-
y ra da frente do
I Pelotão , etc.

J  volta aocentro.

P R A  R E T A ­
G U A R D A  e s ­
q u e r d a  r o ­
d a r .

D o b r a d o  M a r -
C H .

A/i , Perjilar. Pelo Comman­
dante de catia 
Pelotão , etc.

^  , T E a t a l h a O , EM
Quando os Pelo- l i n h a  , e s -

t o e s  , e t c .  t e n -  q u e u d a  k o -  
« 0  t e i t o  a l t o  e m  
c o l u m n a  ,  d e -
vem rodar para< D o b r a d o  Mar 
qualquer dos 
flancos metten- 
do em linhafpa- 
la  a esq.uerda.)

C H .

Alt f Perfilar^

'Advertência,

• {
Pelo Comman­

dante de cada 
Pelotão, etc.



Resumo,

( 1 5 8 )

Vozes
de

Commando.

Quando o Pelo­
tão , etc. têsta 
da columna faz I
roda sobre hu­
ma nova direc­
ção , e he se­
guido pelos Pe­
lotões , etc. 
da retaguarda.

CS

O

, Direita  , J 
Rodar. '

voz a it , neste 
Commando , 
serve méra- 
mente dc ad­
vertência para 
SC começar a 
M A R C H A  D O ­
B R A D A ,

<í

e«e«

u
Ph

<

tnO>

Ooo3Vi

U
ti

1 *<<fío
to

o
o.

L

''O primeiro Pel«- 
t ã o , etc. mar­
cha , quando

M  , P , r / / a r . ,  °d .  /  •( na distancia crem atch. Idons passos ; e
por isso não
impede a sua
roda.

Cada Pelotão , 
etc. faz roda 
successivamen» 
te , dò mesmo 
modo que o 
Pelotão , etc. 
Guia ; e mar­
cha em frente, 
quando o Pe­
lotão , que o 
precede , está 
na sua devida 
distancia.

Alt y Rodar,
 ̂ A lt , Perfilar ,<( 

March.



( »59 )

Resu mo.
Vozes

de
Commando,

Depois de ter for­
mado em linha, 
metter em co- / 
lumna aberta ' 

. de Pelotoes , 
etc. sobre a re­
taguarda doPe- 
lotSo., etc. da 
direita.

D iri-i t a
VER.

VOL-

D o b r a d o  M a r ­
c h .

VAU f frente,

O  Pelotão, etc. 
da direita fica 
firme ; e os ou­
tros são man­
dados rodar pa­
ra metter em- 
colunina aber­
ta , fazendo 
frente para o 
primeiro Pelo­
tão , etc.

Os Pelotões, etc. 
que tem roda­
do , andão á di­
reita.

Os Sargentos to- 
máo successi- 
vamente pon­
tos sobre o flan­
co de alinha­
mento, eos Pe­
lotões,etc.mar- 
cháo por filas.

f  CadaOfficial man-
jt da fazer alto e
J frente ao seu

Pelotão , etc. 
quando o seiT 
flanco pião Ob'"* 
ga ao seu Sar­
gento.



Resumo.

< 16o ).

Vozes
de

Commando.

6.

Quando a colum- 
na de Pelotões, 
etc. tem de mu-<( 
dar a sua freri- j 
te pela contra- j 
marcha de cac’ a 
Pelotão , etc.

' P e L P T Õ E S , E T C .  
C O N T R A - M A R -  
C H a O.

D i r e i t a ) o u  e s ­
q u e r d a ) v o l ­
v e r .

D o b r a d o  M a r ­
c h .

Alt

Quando o Bata­
lhão tem feito 
alto , e deve-  ̂
marchar para a 
frente.

8.
Quando o Bata­

lhão tem feito 
alto.

, Frente, 

Perjilar.

Ba t a l h Xo Em
F R E N T E .

M arch .

A l t .

Advertência.

Cada Pelotão,etc- 
anda á direita , 
ou á esqúerdá.

Por filas.

Cada Pelotão,etc. 
separadamente 
se perfila pelo 
flanco pião.

Os Sargentos do 
centro sahem á 
frente,para ser­
virem de pon­
tos de direc­
ção a toda a

. linha.

Os Sargentos a- 
vançados reco­
lhem-se ao Ba­
talhão.

fBATALHAO EM*  ̂ O s  Sargentos pas- 
Quando o Bata- | r e t i r a d a . j são immediata-

■ mente á reta-Ihão tem feito I M e i a  v o l t a  D i- \ 
alto, e deve re- \ r e i t a  v o l v e r , f  
tirar-se; - j

L M arch .
I

guarda , a pos­
tar-se na fren­
te da linha.
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Resumo.

lO.
Quando o Bata-^ 

lluío , depois I 
dc se retirar ,  ̂
chega á sua | 
própria frente. J

11.

Depois de ter es- 
. tado em linha , 

formar colum-^ 
, na cerrada em 

frente do Pelo­
tão , etc. da 
direita.

Vozes
de

Commando.

ÇA  este Comman- 
I do tcrnão os

A l t ,  F R E N T E .  < Sargentos a re-
I colher-sc aoBa- 

talháo.
F o r m a r  c o l ü m -"^

N A  C E R R A D A  |
EM F R E N T E  DO  ̂ Advcrtcncia. 
p e l o t ã o , E T C .  j 
D A  D I R E I T A .  J

■Di r e i t a  ;
V E R .

D o b r a d o
CH.

Todos os Pelo- 
I toes, excepto o
I primeiro , vol-

M a r -
tão,e desemba- 
raçáo os seus 
flancos guias.

-Cada Pelotão,etc.

1 2.
Depois de ter es­

tado em linha ,
' formar colum-^ 

na cerrada na | 
retaguarda do 
Pelotão , etc. 
da direita.

Alt , Frente. 1 ,
A lt  , Perfilar. J 

F o r m a r  c o l u m -"^
. NA c e r r a d a  I 

N A  R E T A G U A R -  ^  A d v c r t e n c i a ^  
D A  DO PELOTÃO |
D A  D I R E I T A .  J

D i r e i t a  v o l -"  ̂ Todos os maisPe- 
V E R .  I lotÕes,etc.se vol-

 ̂ tão,edcsembarai-
D o b r a d o  M a r -  [ çâo o s  seus flanr

C H . J  COS guias.

. Alt , Frente , Cada Pelotão,e t c .
\ a u e r d a  y perfU acr. /  s u c c e s s i v o .

X



Resumo.

(( rôa I

Vozes
de

Commando^

F o r m a r  c o l u -"^
M N A  C E R R A D A  j , < i
S O B R E  O PE L O -  1  .
T i o  , E T C .  i' Adrertencia.,
A  D I R E I T A  EM j
ERIENTE. J

r\

Depois de ter es­
tado em linha ,
formar colum--< C e n t r o  v o l - *̂ 1 TodososPeloiões,
n a  Cerradn «r»_ V E R .  jj etC.  GSQepIO O

y designado , des- 
D obrado M ar - | ctnbaraçáoosse«» 

ÇH. J  us'flancos'guiaso
»

^// , Frení 1 Cada Pelotão,etc»

na cerrada so­
bre hum Pelo­
tão,etc. do cen­
tro.

l

Esquerda^Ferfilaril successivo.

14.
Tendo estado em 

columna cerra­
da, a direita em <( CH 

*• frente , formar 1 
‘  a linha,sobre o 
' Pelotão , etc.
- da frente.

f  F o  r' m a r  l í n í i a  
s o b r e  o  p e l o ­
t ã o  ) E T C , D A  
f r e n t e .

E s q u e r d a , V O L .
V e r ^

Advertência.

D o b r a d o  M a r -

A lt , Frent .

Perjilart
March,

CadaPelotâo,etc. 
quando está fron» 
teiro.ao seu ,piro- 
priü terreno. ‘

-'0

 ̂ Àlt', 'Pcrflar. ando tem en« 
trado em linha«



Resumo.
. Vo2es 

de
Commando.

\ f
'í ^

1

i
í-

15-

Xendo estado cm 
columna cerra-

F o ' R M a r  l i n h a
S O B R E  o P E L O ­
T Ã O  , E T C .  D A  
R E T A G U A R D A .

. D i r e i t a  v o l ­
v e r .

D o b r a d o  M a r ­
c h .

-g r M a rch ,

da , formar em<̂  « , . .
o 5 1 »

"o  ̂ Perjilar,5k -o V.
linha ^obre o 
Pelotão , etc. 
da retaguarda 
( a direita em 
frente, j

CA .u u%o ■*-'

j j  £

CA >O "C

A l t .
F r e n t .

{

{

}

' Logo que'estiver
desembaraçado;.

Entrando em li­
nha.

Guando ‘ estiver 
tronteiro ao seu 
terreno.

<A J CA <u
ar.

V.

<juzs

-
u

March,

Jilt.
Perfila r

Quando entrar 
na linha.

I ■

X  2
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Res umo.
Vozes

de
Commando.

Tendo estado em 
columna, (a di­
reita em frente) /' 
formar em li- | 
nha sobre hom 
Pelotão , etc. 
do centro.

F o r m a r  l i n h a  
SOBRE a - P e -
L O t Xo  ,  E T C ,

Advertência.

^ Aos differentes 
L a d o s  v o l v e r . [ Pelotões , etc.

sobre o  flanco^ 
D o b r a d o  M a r -  { para respecti- 
- C H .  I vamente semo-

J  verem.

- O  Pelotão designado , quando estiver desembaraçado , 
postar-se-ha junto ao* flanco , que lhe houver sido 
assignado , para sobre a frente formar a linha. —  Os 
Pelotões , que lhe estayão em frente , procederão co­
mo ao formarem-se sóbre hum Pelotão da retaguarda.
—  Os que estiverem na sua retaguarda , procederão
como ao formarem-se sobre hum Pelotão da van­
guarda. ,

No desdobramento da coíumna cerrada para formar 
a linha , hum Official a cavallo mandará fazer alto y 
e jrente  , a cada Pelotão , etc. (. de q.ue for composta ) 
successivamcnte.-
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A L G U M A S  D I R E C Ç O E N S  P A R A  O S  D E S T A -  
C A M E N T O S  , O U E  A C O M P A N H A ­

R E M  F U N E R A E S .

Os Destacamentos , que forem a 
Funeraes , se postaráõ no lugar com­
petente com as fileiras abertas , e 
Armas sem bayonetas,

M O D O  D E  P O R  A S  A R M A S  E M  F U N E R A L .

’ E x p l i c a ç ã o .

t. A  mão direita larga o delgado da 
coronha, e passa immediatamente a pe­
gar na Arma por cima da mão esquerda.

2. VoTta o boca para o c h â o , viran» 
do o guarda-mato para o corpo.

3. Pde-se a Arma dcbaíxo do braço es­
querdo, segurando-a pelos fechos com 09̂  
dedos indice e pollegar da mão esquerda..

4. A  mão direita será posta atras do 
c o r p o , e segurará a Arma ; e o calca­
nhar direito será no mesmo tempo le- 
.vado á sua primeira posição.

'Apresentar
Armas,

( See, 28. 
Sexta voz.) 
'Em Funeral 

Armas,

<

Quando se pozerem as Armas em 
Funeral os Officiaes metteráô as es­
padas debaixo do braço direito , com 
a ponta para baixo, e segurando o



í66 D I R E C Ç O E N S  P A R A  O S  F U N E R A E S .

punho com a mão direita : os Sârgon- 
“ - - t o s  voltaráÕ as aJabardas, metíerndo-as

debaixo do braço esquerdo , o ferrão 
para cima, a mão direita postada atrás 
das costas , segurando-a no meio do 
comprimento da haste.

Em quanto se encommendar o mor­
to , o Destacamento deve estar coo» 

Armas descançadas em funera!, i

M O D O  D E  D E S C A N Ç A R  A S  A R M A S  
E M  F U N E R A L .

E x p l i c a ç ã o .

A  mão direita deixa a Arrna , e trai- 
S)€scançar la a huma  ̂ posição perpendicular; a 

Armas. a ------ a.. ------- ■

EmFuneral.

V

bocca da Arma; he posta sobre o pé es­
querdo. As mãos direita e esquerda pôr-. 
se-hão abertas sobre á coronha da Arma,

M O D O  D E ^ A P R E S E N T A R  A S  A R M A S ,  E S ­
T A N D O  O  D E S T A C A M E N T O  C O M  A S  

< A R M A S  D E S C A N Ç A D A S  E M  F U N E R A L .

Sentido, 
Apresentar

E x p l i c a ç ã o .
1. Péga -se na Arma c o m  a mão es­

querda pelo ultimo C a n u d i n h o  , depois
Armas. de ter mandado a máo direita para o 

' delgado da coronha. .

2. SustentaráÕ ambas as mãos a A r -  
l^ma na posição ,de apresentar Armas,
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V

- A s  descargas serão dadas  ̂com as filet- 
ras abertas ; e pontaria alta , ,e antes 
«fe se armar bayoneta. >

Quando o Destacamento' seguir o 
( Enterro ^' marchará em columna pop 

Pelotões ou 'Divisaes ,, è com fileiras 
abertas.

..•V

M O D O  D E  P O R  A S  A R M A S  E M  A D O R A Ç X O b

Estando as Armas no brafO> dírejtd 
conforme a undécima voz do manejo 
d' Arma , o Official Commandante da. 
Trd p a  mandará-1

Tirar  JCevacse a  mâô - esouerda prompta'-
Barretinas. \ mente á Barretina ,, pegando nella pela abav

( düus tem- |' 2'. Tira-se a Barretina , e cahe o braço
pos j Ctápidamente ao lado.

Joelho 
em terra..

Ù. Leva-se a máo esquerda (com a Bar­
retina) a pegar na Arma no terço do seu 
comprimento,

•

( dous tetn--  ̂  ̂ a - j- • u 1 n
DOS ) ' ^  direita puehando' por ella pa-

 ̂ i , ra cima , lhe abaixa a bocca , seguindo a
di-recçáo da esquerda ; de sorte q̂ ie fique

Lquasi roçando pelo joelho esquerdo.

Lado direito Ç i .  Levanta-se a Arma ,, e lestitue-se ao 
Armas. j lado direito.

( dous tem- j 2. Cahe o braço esquerdo pendente ao 
pos ) y  ado.
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Levantar Ç i .  Faz-se firmeza no pé esquerdo , e 
cérpos. I força na ponta do pé direito ; levantando- 

se O corpo ligeiramente.

( dous tem- { d ri . . . .
' \ I 2. rerhla-se o pe (Ureito corn o es-

 ̂ '  Lquerdo.

Pôr~ r  1. Leva-se a Barretina á cabeça. 
<Barretlnas.\
( dous t e m - I 2, Larga-se a Barretina , e cahe o bra- 

pos ) (^ço pendente ao lado.

N .  B. As Vozes Armât homhro , Armas hraço es^uer~ 
do , Armas braço direito dever-se-háo 1er e pronun­
ciar assim : Hombro Armas , Braço esquerdo Armas p 
Braço direito Armas.

F im da T erceira Pa r t e ,
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Postura do Soldado - - - - - -
2,, Descançar - - - - "
.3. Olhar ã direita , á esquerda , â frente 
4. Das voltas- - - -  - -  - -  -

Postura do Soldado ein marcha - -
6. Russo Ordinário - - - - - -
7. Fazer, alto , firme - - ~
8. Passo ̂ oblíquo -

,9. P.erflar y estardio a pe' firme 
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